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Resumo

O recente boom de investimento direto trouxe de volta para
o centro do debate um tema bastante discutido durante as déca-
das de 60 e 70: o papel das empresas estrangeiras na economia.
Este trabalho procura revisitá-lo à luz das transformações no
regime de comércio e na regulação do capital estrangeiro pelos
quais passou a economia brasileira na década de 90. O principal
argumento é que, em virtude dessas transformações, o presente
ciclo de investimentos diretos na indústria tende a ser radical-
mente distinto daqueles que ocorreram ao longo da história da
industrialização brasileira, tendo, por conseguinte, o potencial de
gerar uma relação custo-benefício mais vantajosa para o país.
Para testar esse argumento, analisam-se dados de uma amostra
de cerca de 20 mil firmas relativos à produtividade, à concentra-
ção e ao comércio exterior no período 1995-1997. Os resultados
vão na direção de corroborar o argumento defendido.

Abstract

The recent boom of foreign direct investments in Brazil
revived an old debate of the sixties and seventies about the role
of foreign companies in a developing economy. This paper aims
to revisit this debate in the light of the changes in trade regime
and foreign capital regulation that occurred in Brazil during the
nineties. The main argument is that, given these transformations,
the present cycle of foreign investment tends to have a more
favorable cost-benefit ratio than those that marked Brazil’s im-
port substitution industrialization. To test this argument, data
on productivity, concentration and trade of approximately 20.000
manufacturing firms, for 1995-1997, are examined. The results
tend to support the argument.
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1. Introdução

A economia brasileira experimentou após o Plano Real, em
1994, uma nova onda de investimentos diretos que chegou a US$
25,9 bilhões em 1998, depois de ter registrado, na primeira
metade da década de 90, uma média anual de cerca de US$ 1
bilhão. Esse fenômeno trouxe de volta para o centro do debate
um tema bastante discutido durante a década de 70: o papel das
empresas estrangeiras na economia brasileira.

O retorno ao tema tem sido marcado pelas mesmas in-
dagações de então, que versavam sobre o impacto dessas empre-
sas em termos do crescimento do progresso técnico, da
concentração e do balanço de pagamentos. Apesar de o tema e as
indagações se repetirem, o contexto do debate é hoje radicalmente
distinto. Tanto do ponto de vista da regulação do capital es-
trangeiro, como do ponto de vista do regime comercial, a economia
brasileira dos anos 90 é um animal bem diferente daquele da
década de 70. As empresas estrangeiras, por sua vez, particular-
mente aquelas de porte multinacional, também passaram por
mudanças organizacionais importantes cujas implicações não
podem ser ignoradas. Em que medida esses fatos afetam os rumos
do debate é uma questão ainda pouco explorada e para a qual
este trabalho espera contribuir.

O nosso ponto de partida é o argumento, inspirado na
literatura sobre comércio e desenvolvimento, de que, em função
da abertura comercial, o presente ciclo de investimentos diretos
é profundamente diverso daqueles que ocorreram ao longo da
história da industrialização brasileira, tendo, por conseguinte, o
potencial de gerar uma relação custo-benefício mais vantajosa
para o país. Para sustentar esse argumento e manter a tradição
do antigo debate, a indústria de transformação foi escolhida como
foco da análise. Esse setor detinha, em 1995, 55% do estoque de
investimento direto no Brasil [Bacen (1998)] e, embora tenha
perdido participação para o setor de serviços nos últimos anos,
continua a ser uma das principais destinações desses inves-
timentos.

Dentre as várias questões do debate, optou-se por abordar
três aspectos – o progresso técnico, a concentração e o comércio
exterior – não só por suas relevâncias para o argumento, mas
também pela disponibilidade de dados. A nossa principal fonte
de informações foi a base de dados do imposto de renda da pessoa
jurídica, lucro real (daqui em diante simplesmente IRPJ), para os
anos-base de 1995, 1996 e 1997.1 Essa fonte nos possibilitou
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1 O IRPJ-lucro real tem uma base de cerca de 200 mil empresas. Os principais critérios de seleção
são: a) faturamento anual superior a 12 mil UFIRs (aproximadamente R$ 12 milhões); b) capital
aberto; e c) ter sócio ou acionista residente no exterior. Para mais detalhes, ver Instruções para
Elaboração da Declaração do IRPJ, Lucro Real. Majur, Receita Federal.



trabalhar com amostras anuais que variaram entre 22 mil e 26
mil firmas nacionais e estrangeiras, que responderam por 65%
do produto industrial no período. Recorreu-se também, de forma
complementar, ao Censo do Capital Estrangeiro, do Banco Cen-
tral [Bacen (1998)], e às Contas Nacionais, do IBGE.

O trabalho está dividido em quatro seções, incluindo esta
Introdução. Na próxima seção, discutem-se as características do
investimento direto durante o regime de substituição de impor-
tações e seus resultados do ponto de vista da eficiência e da
competitividade da indústria de transformação. Na terceira seção,
avalia-se em que medida a abertura comercial mudou esse qua-
dro, criando melhores condições para que as firmas estrangeiras
contribuam de forma mais efetiva para o desenvolvimento indus-
trial e econômico do país. Com esse objetivo, é apresentada uma
série de indicadores referentes aos temas progresso técnico,
concentração e comércio exterior. Na quarta e última seção, estão
as principais conclusões.

2. O Ancient Régime

Ainda que correndo o risco da simplificação, pode-se divi-
dir a história do investimento direto na indústria brasileira em
dois períodos bem distintos: pré e pós-1990. Por trás dessa
periodização, estão dois regimes de comércio bem distintos, vale
dizer, os regimes de substituição de importações e de abertura
comercial. Como sugerido na Introdução, o principal argumento
deste trabalho é que a mudança de regime alterou substancial-
mente a forma de as empresas estrangeiras operarem no Brasil,
aumentando seus potenciais benefícios e atenuando seus princi-
pais custos sociais.

No período da substituição de importações, o fluxo de
investimento direto foi motivado, em grande parte, pela neces-
sidade de serem superadas as barreiras contra as importações.
As empresas que optaram pelo tariff-jumping passaram a operar
em um ambiente extremamente protegido, em que os preços
domésticos superavam por larga margem os preços internacio-
nais. Essa característica do regime teve forte influência sobre a
forma de essas empresas atuarem no Brasil, particularmente
sobre a estrutura dos mercados em que estavam presentes e sobre
as relações dessas empresas com o resto do mundo.2

Com os preços domésticos muito acima dos internacio-
nais, incentivou-se o surgimento do fenômeno do crowd-in.3 Isto
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2 Ver também Fritsch e Franco (1988) e Franco (1996) para uma análise dos custos e benefícios do
investimento direto no período de substituição de importações.

3 Para uma discussão desse efeito, ver Horstmann e Markunsen (1986) e Graham (1991).



é, apesar de a entrada das filiais ter se dado, principalmente, em
setores nos quais as economias de escala eram e são significati-
vas, em particular em relação ao tamanho relativamente modesto
do mercado brasileiro, a elevada proteção atraiu firmas em grande
número que passaram a operar em escalas pouco competitivas.
Formaram-se, portanto, estruturas de mercado ineficientes nas
quais o número de firmas era, de um lado, grande demais para
permitir escalas competitivas, mas, por outro, insuficiente para
garantir um ambiente competitivo. Esse fenômeno foi relevante
para todas as categorias de uso, com destaque para a de bens
duráveis (por exemplo, a automobilística e a eletroeletrônica) e a
de bens de capital (seriados e por encomenda).

A proteção indiscriminada também estimulou linhas de
produto excessivamente diversificadas – resultado das restrições
à especialização impostas pelos limites do mercado doméstico,
somadas às oportunidades oferecidas pela falta de concorrência
internacional – e elevado grau de integração vertical, como con-
trapartida às exigências dos índices de nacionalização, que im-
pediam as firmas de se beneficiarem de ganhos de especialização.
Em ambos os casos, agravavam-se as desvantagens de escala,
particularmente no que diz respeito à integração vertical, porque
ela provocava um efeito cumulativo ao longo da cadeia produtiva.4

Os efeitos em termos de escala eram claramente negativos,
assim como com relação ao progresso técnico. A proteção elevada
por tempo indeterminado e as generosas margens de lucro a ela
associadas reduziram drasticamente os incentivos para que as
firmas diminuíssem custos ou atualizassem suas linhas de pro-
dutos. O resultado foi um quadro, quase generalizado entre as
empresas estrangeiras, de custos elevados e produtos tecnologi-
camente defasados, comprometendo o bem-estar do consumidor
e as perspectivas de crescimento do país.

Por fim, todas essas distorções, somadas ao fato de que o
regime garantia preços domésticos bem superiores aos interna-
cionais, geraram um conjunto de empresas estrangeiras muito
pouco integradas ao comércio internacional. Isso foi particular-
mente verdade até meados da década de 60, quando as ligações
dessas empresas com o resto do mundo se restringiam à impor-
tação de bens de capital e de alguns componentes sem similar
nacional. Na segunda metade da década de 60, esse quadro de
inserção mínima foi em parte alterado não só em função de uma
taxa de câmbio mais favorável, mas também em virtude de um
esquema de incentivos e subsídios às exportações de manufatu-
rados que procurava compensar o viés antiexportador do regime.

Embora a resposta a esse novo esquema tenha sido ime-
diata, sua extensão e os custos envolvidos colocam em dúvida
sua eficiência. De acordo com uma estimativa de Baumann
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4 Para uma discussão mais aprofundada dessa questão, ver Moreira (1995).



(1985), a propensão das empresas estrangeiras a exportar teve
um aumento não-desprezível, entre 1971 e 1978, de 15,4% para
17,6%. Já Blomström (1987) estimou em 8,7% a propensão a
exportar das filiais norte-americanas em 1977, uma marca bem
abaixo da média dos países em desenvolvimento (18,1%). O
caráter pouco expressivo desse desempenho fica mais evidente
quando se leva em consideração os custos envolvidos. No período
1965-1980, a soma dos incentivos e subsídios (subsídios brutos)
chegou, em média, a 60% do valor FOB das exportações de
manufaturados, ao passo que na Coréia do Sul, país tido como
exportador agressivo, a média no mesmo período não foi superior
a 23% (ver Tabela 1). É bom também lembrar que as empresas
estrangeiras foram mormente favorecidas por esse esquema.
Braga (1981) estimou que elas receberam, em 1978, 42% dos
subsídios fiscais, apesar de terem sido responsáveis por tão-só
37% das exportações de manufaturados.

Tabela 1
Subsídios às Exportações no Brasil e na Coréia do Sul

como Percentagem da Exportação de Manufaturados (FOB)
– 1969-1985

(Em %)

Ano Coréia do Sul1 Brasil2

Líquido Bruto Líquido Bruto

1969 6,4 27,8 10,8 42,7

1970 6,7 28,3 21,0 52,7

1971 6,6 29,6 22,3 53,1

1972 3,2 26,8 25,8 58,8

1973 2,2 23,7 24,1 58,3

1974 2,1 21,2 19,9 55,2

1975 2,7 16,7 25,3 56,0

1976 2,5 16,9 29,0 65,8

1977 1,9 19,2 33,5 72,5

1978 2,3 19,5 31,6 68,1

1979 2,3 20,2 30,3 67,5

1980 3,3 21,3  7,4 45,1

1981 2,2 n.a. 29,8 71,8

1982 0,4 n.a. 34,6 76,7

1983 0,0 n.a. 20,6 58,5

1984 n.a. n.a. 13,9 53,0

1985 n.a. n.a. 10,0 49,2

1 Dados para o total das exportações. Os manufaturados, no entanto, responderam por
94%, em média, das exportações do período. Os subsídios líquidos incluem subsídios
diretos em dinheiro, export dollar premium, redução de imposto de renda e crédito
subsidiado. Os subsídios brutos incluem os subsídios líquidos e a isenção de impostos
indiretos.
2 Os subsídios líquidos incluem a redução de imposto de renda, o crédito fiscal e o
crédito subsidiado. Os subsídios brutos incluem os subsídios líquidos mais a isenção de
impostos indiretos.
Fonte: Dados originais de Kim, S. K. (1991, p. 33), Hong (1979, p. 68) e KFTA (1989),
para a Coréia do Sul; e Baumann (1990) e Musalem (1983, p. 746), para o Brasil. Todos
esses autores estão citados em Moreira (1995).
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A literatura sobre os custos e benefícios do investimento
direto em países em desenvolvimento é marcada por controvér-
sias.5 As contribuições mais recentes, no entanto, vão na direção
de que esses investimentos tendem a promover o crescimento
econômico, aumentando a produtividade (por meio da transferên-
cia de tecnologia e externalidades tecnológicas) e as exportações.
A magnitude dessa contribuição é vista, porém, como uma função
direta do policy environment do país [Balasubramanyam et al.
(1996) e Blomström e Kokko [1997)]. O regime de substituição de
importações no Brasil, ao proteger as empresas estrangeiras,
promoveu uma forma de atuação que reduziu a contribuição do
investimento direto, minando os incentivos seja para o cresci-
mento da produtividade (através de ganhos de escala ou de
inovações), seja para a expansão das exportações.

É verdade que se poderia tentar justificar a proteção
concedida às empresas estrangeiras com base no argumento da
indústria nascente. Não há duvida de que essas firmas também
passam por uma curva de aprendizado e geram externalidades
para o resto da economia. No entanto, o acesso ao mercado de
capitais internacional e à tecnologia da matriz reduz em muito a
força do argumento.6 Por elas terem condições de operar próximo
à best practice internacional, é muito reduzida a probabilidade de
que eventuais externalidades ou ganhos de aprendizado gerados
pela proteção superem os custos envolvidos. Especialmente se
levarmos em consideração o grau e o tempo de proteção e os
subsídios concedidos a essas empresas no Brasil. Como essa
análise procurou mostrar, os custos da proteção iam muito além
dos custos tradicionais. O cidadão era prejudicado duplamente:
enquanto consumidor, porque era obrigado a pagar preços muito
acima dos internacionais por produtos tecnologicamente defasa-
dos, e enquanto contribuinte, já que tinha que arcar com os
subsídios concedidos à exportação.

3. O Regime de Abertura

A série de transformações por que passou o regime comer-
cial brasileiro desde o início desta década acabou por alterar
radicalmente esse quadro. A redução da proteção contra as
importações fez com que o tariff jumping fosse, em grande parte,
substituído pela busca de vantagens locacionais na determinação
do investimento direto. Atrelado à mudança nos determinantes,
veio a necessidade de que as firmas estrangeiras instaladas no
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5 Para uma boa resenha, ver, por exemplo, Jenkins (1991) ou Mello (1997).
6 É pouco provável que Friedrich List ou John Stuart Mill, quando formularam o argumento da

indústria nascente, tivessem em mente empresas como a General Motors ou a Siemens, só para
citar duas empresas estrangeiras que se instalaram no país durante o regime de substituição de
importações. Para uma discussão já clássica do referido argumento, ver Corden (1974).



país mudassem sua forma de operar, sob pena de sucumbir
diante da concorrência das importações. O nosso objetivo nesta
seção é observar mais de perto essas mudanças, com foco sobre
variáveis como o progresso técnico, a escala e o comércio exterior.
Antes, porém, de examinar a evidência nesse sentido, pode-se
assinalar que, tendo como pano de fundo a discussão da seção
anterior, a expectativa com relação a essas questões seria de:

1) maior volume de inovações (ainda que só do ponto de
vista do mercado doméstico) de produto e processo (gerando, por
conseguinte, ganhos de produtividade) como forma de responder
às pressões da concorrência internacional;

2) elevação, ainda que de forma não-monotônica, do grau
de concentração da produção doméstica (mas não necessaria-
mente dos mercados, uma vez que se abriu a opção das importa-
ções) nos setores em que as empresas estrangeiras operam, fruto
de um movimento de busca de ganhos de escala e especialização;

3) perda de participação das empresas de capital nacional,
em geral em uma posição competitiva mais frágil, especialmente
nos setores intensivos em tecnologia e escala, como contrapartida
aos movimentos descritos nos itens 1 e 2;

4) uma maior inserção, ainda que sujeita a imperfeições,
das empresas estrangeiras no comércio internacional, em virtude
da busca dos ganhos de especialização e de escala oferecidos pelo
comércio internacional.

Produtividade

Começando pela primeira hipótese, apesar de movimentos
nessa direção a partir de 1990 terem sido evidentes mesmo para
os consumidores e firmas menos atentos, ainda são escassos os
estudos empíricos relativos a essas questões, particularmente
com relação à inovação de produto. A honrosa exceção fica por
conta do setor automobilístico, setor tradicionalmente dominado
por empresas estrangeiras e em que, conforme criterioso estudo
de Fonseca (1996), no período 1990-1994, ocorreu melhora sig-
nificativa na qualidade do produto, resultado que ele atribui à
abertura comercial.

Ainda que não dêem margem para um estudo estatístico
rigoroso, os dados relativos ao comportamento recente da produ-
tividade do trabalho tendem a confirmar essa hipótese, pelo
menos no que diz respeito às inovações de processo. Cruzando os
dados do imposto de renda da pessoa jurídica (IRPJ de 1998 para
o ano-base de 1997) com os dados das Contas Nacionais, do IBGE
(1997), foi possível detectar, no caso de 21 setores da indústria
de transformação (CNAE), inequívoca correlação positiva e es-
tatisticamente significativa entre o crescimento da produtividade
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do trabalho (valor agregado sobre o pessoal ocupado, entre 1990
e 1997) e a presença das empresas estrangeiras, definidas como
aquelas cuja maioria do capital votante pertence a não-residentes
(segundo a participação na receita operacional líquida em 1997).
O Gráfico 1 apresenta o diagrama de dispersão entre essas duas
variáveis.7

Não há dúvida de que por trás dessa correlação existe um
viés setorial importante. Usando uma classificação que reflete a
intensidade de fatores [Moreira e Najberg (1998)], tem-se que
71,6% da receita operacional líquida (ROL) das firmas estran-
geiras em 1997 estavam concentrados nos setores intensivos em
capital e tecnologia, cujo crescimento da produtividade no período
recente ficou muito acima da média da indústria (ver Tabela 2).
Foram exatamente esses os setores mais beneficiados pela es-
trutura de proteção do regime de substituição de importações e
pode-se conjecturar que neles estavam localizados os hiatos de
produtividade mais dramáticos vis-à-vis a best practice interna-
cional. A concentração das firmas estrangeiras nesses setores, no
entanto, não foi um fato aleatório. Reflete as vantagens competi-
tivas dessas firmas no que diz respeito ao acesso à tecnologia e
ao capital. A abertura comercial fez com que esse acesso, que era
subutilizado durante o regime de substituição, fosse otimizado
por uma questão de sobrevivência das próprias firmas.

De qualquer forma, um simples exercício econométrico,
apresentado no Quadro 1 e utilizando a mesma fonte de dados
do Gráfico 1, sugere que, mesmo se atentando para as vantagens
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Gráfico 1
Relação entre o Crescimento da Produtividade do Trabalho

(1990-1997) e a Participação do Capital Estrangeiro
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7 Os resultados apresentados no Gráfico 1 não são alterados de forma significativa quando se retira
os outliers fumo e automobilística da regressão. No caso da retirada de ambos, o coeficiente continua
positivo e estatisticamente significativo, isto é: y = 1,46x + 0,13 R2 = 0,53
                                (4,6)  (1,3)



comparativas do setor (definiram-se dummies, a partir do agru-
pamento dos setores, em três categorias de intensidade de fator:
capital, trabalho e recursos naturais), a correlação entre o cres-
cimento da produtividade e a participação do capital estrangeiro
continua a ser positiva e estatisticamente significativa.

Tabela 2
Distribuição Setorial das Empresas Estrangeiras na Indústria e Crescimento

da Produtividade – 1997

(Em %)

Setor por Intensidade de Fator (CNAE)1 Distribuição Setorial da ROL2 Crescimento da
Produtividade5

(1990-1997)   Majoritárias3 c/ Participação4

   1995    1997    1995

Capital e Tecnologia

Veículos Automotores 22,1 29,2 20,9  118,4   

Outros Equipamentos de Transporte 1,2 1,3 1,3  118,4   

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 4,4 4,2 3,2  103,7   

Máq. para Escritório e Informática 2,1 2,1 2,6  98,7   

Material Eletrônico e de Comunicações 6,2 6,4 4,6  98,7   

Instrum. Médico-Hospitalares, de Precisão e Óticos 1,3 1,3 0,5  98,7   

Metalurgia Básica 3,4 3,0 6,8  57,1   

Produtos de Metal 3,0 2,7 2,1  57,1   

Máquinas e Equipamentos 8,1 6,8 9,0  56,4   

Produtos Têxteis 1,3 1,3 1,7  49,8   

Produtos Químicos 18,4 17,8 19,3  40,9   

Média/Subtotal 71,6 75,9 72,0  81,6   

Trabalho

Celulose, Papel e Produtos de Papel 2,0 1,7 3,7  40,1   

Editorial e Gráfica 1,2 1,0 0,9  40,1   

Couros e Calçados 0,1 0,1 0,3  29,7   

Móveis e Indústrias Diversas 1,1 1,1 0,9  17,1   

Vestuário e Acessórios 0,5 0,3 0,4  -11,2   

Média/Subtotal 4,8 4,2 6,2  23,2   

Recursos Naturais

Borracha e Plástico 3,9 3,1 3,3  62,5   

Fumo 2,8 2,9 2,1  61,6   

Minerais Não-Metálicos 2,7 2,2 2,2  55,6   

Alimentos e Bebidas 13,9 11,5 13,9  31,6   

Produtos de Madeira 0,3 0,2 0,2  17,1   

Média/Subtotal 23,6 19,9 21,7  45,7   

Média Geral/Total 100  100  100    59,2   

1 Classificação baseada em Moreira e Najberg (1998).
2 Receita operacional líquida.
3 Mais de 50% do capital votante.
4 Mais de 10% do capital votante.
5 Valor adicionado sobre pessoal ocupado.
Fonte: IRPJ de 1996 e 1998, para os dados das majoritárias; Contas Nacionais, para os dados de produtividade; e
Bacen (1998), para os dados das empresas com participação.
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Concentração

Para se testar a segunda hipótese – elevação do grau de
concentração da produção nos setores em que as filiais es-
trangeiras operam –, procurou-se, em primeiro lugar, determinar
as mudanças dessa variável para a indústria de transformação
como um todo. Para tanto, recorreu-se ao IRPJ dos anos-base de
1995 e 1997 e a Braga e Mascolo (1983), que mediram a concen-
tração na indústria para o ano de 1978, também com base no
IRPJ. A partir dessas informações, foi possível comparar as
variações no grau de concentração entre os anos de 1978, quando
vigia o regime de substituição de importações, e 1995 e 1997,
quando o processo de abertura comercial já estava bastante
avançado.8

A Tabela 3 apresenta as principais características da
distribuição dos 143 setores da indústria de transformação por
um conjunto selecionado de índices de concentração, nos dois
anos já mencionados. O que os resultados sugerem é um quadro
sem grandes mudanças, mas no qual há sinais de que, após 1995
– ou seja, após a estabilização, a expansão das importações e o
começo da onda de investimentos diretos –, teve início um movi-
mento de concentração da produção. A Tabela 4, por sua vez,
mostra que, como esperado, a década de 90 apresenta quedas

Quadro 1
Relação entre Crescimento da Produtividade do Trabalho
(1990-1997) e a Participação das Empresas Estrangeiras

Majoritárias na ROL (com e sem Controle por Intensidade
de Fator)

Variável Independente Crescimento da
Produtividade

Crescimento da
Produtividade

Setores Intensivos em Capital  0,31
(2,56)

Setores Intensivos em Trabalho  -0,08
(-0,52)

Participação das Empresas Estrangeiras na ROL 0,95
(3,87)

0,67
(2,63)

Valor de F 14,99 10,89

F (P-Value) 0,001 0,000

Número de Observações 21 21

R2 0,44 0,65

Nota: Os números entre parênteses são as estatísticas T. A classificação dos setores foi
feita a partir de Moreira e Najberg (1998).
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8 Para compatibilizar as duas fontes de informação, adotou-se um critério de amostra para o IRPJ de
1995 e 1997 semelhante ao adotado por Braga e Mascolo (1983). Isto é, foram selecionadas as firmas
industriais com uma receita operacional líquida superior a R$ 300 mil reais (CR$ 2 milhões a preços
de 1978), resultando em uma amostra de 16.962 firmas em 1995 e 15.455 firmas em 1997, números
próximos ao trabalhado por Braga e Mascolo na obra referida (15.122). Foi feito também um tradutor
da CNAE a quatro dígitos, classificação adotada pelos IRPJs dos anos-base de 1995 e 1997, para a
classificação a quatro dígitos exclusiva da Receita Federal e seguida pelo IRPJ no ano-base de 1978.



significativas no grau de concentração dos mercados.9 Para se
chegar a esse último indicador, os índices de concentração da
produção apresentados na Tabela 3 foram ajustados para que
incorporassem o fator importações (isto é, multiplicou-se o índice
pela participação da produção doméstica na oferta global).10

Tabela 3
Características da Distribuição dos Índices de Concentração da Indústria de

Transformação – 1978, 1995 e 1997

 Índices

Nº de Firmas CR4 (%) CR8 (%) HHI

 1978  1995  1997  1978  1995  1997  1978  1995  1997  1978  1995  1997

Média 103 119 108 54 52 55 67 66 68 0,16 0,14 0,15

Mediana 59 70 66 52 49 52 68 64 67 0,11 0,09 0,10

Desvio Padrão 119 134 125 24 24 24 24 23 23 0,18 0,16 0,15

Valor Máximo 597 753 731 100 100 100 100 100 100 0,95 1,00 0,86

Valor Mínimo 2 1 2 8 10 10 15 17 17 0,01 0,01 0,01

Notas: O CR4 e o CR8 indicam, respectivamente, a participação das quatro e oito maiores firmas no total da receita
líquida do setor. O HHI é o índice de Herfindal-Hirschman, dado pelo somatório do quadrado da participação das
firmas no mercado. Ele varia entre 0 (concorrência perfeita) e 1 (monopólio).
Fonte: IRPJ-lucro real de 1996 e 1998 e Braga e Mascolo (1983).

Tabela 4
Características da Distribuição dos Índices de Concentração da Indústria de

Transformação Ajustados para as Importações – 1978, 1995 e 1997

 Índices

Nº de Firmas CR4 (%) CR8 (%)

  1978   1995   1997   1978   1995   1997   1978   1995   1997

Média 103 119 108 49 45 44 61 57 55

Mediana 59 70 65 47 42 43 63 56 54

Desvio Padrão 119 134 125 22 21 21 22 21 21

Valor Máximo 597 753 736 99 90 94 100 100 99

Valor Mínimo 2 1 3 8 6 5 15 11 8

Notas: O CR4 e o CR8 indicam, respectivamente, a participação das quatro e oito maiores firmas no total da receita
líquida do setor. Os índices foram multiplicados pela relação entre e a produção doméstica e a oferta global
(produção doméstica mais importações) em termos de quatro dígitos da CNAE. Para 1978, essa relação foi obtida a
partir da matriz insumo produto de 1980. Para os outros anos, a fonte foi uma elaboração própria, com base em
Moreira e Correa (1996).
Fonte: IRPJ-lucro real de 1996 e 1998 e Braga e Mascolo (1983).
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9 Concentração na produção diz respeito aos participantes do mercado que produzem no país. Já
concentração do mercado envolve tanto produtores locais como os importadores.

10 Por razões ligadas à construção dos índices, esse ajuste só pode ser feito para o CR4 e o CR8. Ver o
Apêndice, para os resultados a quatro dígitos. Para 1995 e 1997, apresentamos também os índices
de concentração calculados segundo a CNAE a quatro dígitos. Valem aqui as qualificações de praxe
quanto à acuidade dos índices de concentração. Os problemas decorrem principalmente (a) das
discrepâncias entre a classificação de atividades da Receita Federal e o conceito de mercado
relevante, (b) das mudanças na classificação das empresas ao longo do período e (c) do fato de a
unidade de análise ser a empresa, e não o grupo econômico.



Pode-se dizer, portanto, que após 1995 os indicadores de
concentração da produção e dos mercados passaram a se movi-
mentar em direções opostas, refletindo, por um lado, a busca de
escalas mais competitivas e, por outro, a concorrência externa,
que levou o índice de penetração das importações a mais do que
duplicar no período.11 Isso é uma evidência de que começou a ser
modificado o quadro prevalecente durante o regime de subs-
tituição de importações – de setores pouco concentrados do ponto
de vista da produção, mas muito concentrados do ponto de vista
do mercado.

As tendências apontadas nas Tabelas 3 e 4 adquirem
contornos mais nítidos quando se observa o que há por trás
desses indicadores. Na Tabela 5, tem-se a distribuição dos setores
por classe de CR4 (participação das quatro maiores firmas no total
da receita operacional líquida do setor), com e sem ajuste para as
importações. Aqui fica ainda mais evidente um movimento de
concentração da produção após 1995, com a participação dos
setores mais concentrados (com CR4 superior a 50%) amplian-
do-se de forma significativa. Também fica mais clara a queda do
grau de concentração dos mercados nesse período, com nítida
perda de participação dos setores mais concentrados.

Para o índice de Herfindal-Hirschman (HHI) (Tabela 6), o
quadro é semelhante. Usando-se os critérios da Federal Trade
Commission e do Departamento de Justiça dos EUA para julgar
fusões e aquisições, os setores foram distribuídos em três clas-

Tabela 5
Distribuição dos Setores da Indústria Manufatureira por

CR4 – 1978, 1995 e 1997

(Em %)

CR4* 1978 1995 1997

≤ 25% 14,7 11,9 11,2

25% < Cr4 ≤ 50% 34,3 40,6 36,4

50% < Cr4 ≤75% 28,7 27,3 28,0

75% < Cr4 ≤ 100% 22,4 20,3 24,5

Com ajuste para as importações**

≤ 25% 16,8 20,3 18,9

25% < Cr4 ≤ 50% 36,4 42,0 46,9

50% < Cr4 ≤75% 35,0 25,2 23,8

75% < Cr4 ≤ 100% 11,9 12,6 10,5

(*) A quatro dígitos da Receita 1978.
(**) Ver Tabela 4, para a metodologia.
Fonte: Dados primários em Braga e Mascolo (1983), para 1978, e IRPJ de 1996 e 1998,
para 1995 e 1997.
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11 Ver Moreira e Correa (1996, p. 66).



ses:12 pouco concentrados (HHI ≤ 0,1), concentrados (0,1 < HHI ≤
0,18) e muito concentrados (HHI > 0,18). Assim como no caso do
CR4, nota-se após 1995 uma clara elevação da participação dos
setores mais concentrados do ponto de vista da produção.

Para fundamentar nossa hipótese, no entanto, é preciso ir
mais além e mostrar que há uma coincidência entre esses setores
que sofreram elevação do grau de concentração na produção e
aqueles em que se concentram as empresas estrangeiras. Apesar
de os testes mais diretos de correlação não apontarem nenhum
resultado significativo, a distribuição dos setores por grau de
participação das empresas estrangeiras em 1997 tende a confir-
mar nossa expectativa.13 Como se pode verificar na Tabela 7, os
setores que acusaram as maiores elevações dos índices de con-
centração foram exatamente aqueles que em 1997 tinham parti-
cipação das empresas estrangeiras que variava entre 50% e
100%.

Tabela 6
Distribuição dos Setores da Indústria Manufatureira por

HHI – 1978, 1995 e 1997

(Em %)

HHI* 1978 1995 1997

≤ 0,1 46,9 55,2 51,7

0,1 <  ≤ 0,18 25,2 20,3 21,0

> 0,18 28,0 24,5 27,3

(*) A quatro dígitos da Receita 1978.
Fonte: Dados primários em Braga e Mascolo (1983), para 1978, e IRPJ 1996 e 1998,
para 1995 e 1997.

Tabela 7
Distribuição dos Setores da Indústria de Transformação e Respectivos

Índices de Concentração por Grau de Participação das Empresas
Estrangeiras* na ROL em 1997

Classes (%) Freqüência (%) Nº de Firmas Índices Média das
Variações (%)

CR4 (%) HHI CR4 HHI

Relativa Acumulada 1978 1997 1978 1997 1978 1997

0–––|25 63,6  63,6 107 105 51,8 51,8 0,16 0,14 13,7 35,6

25–––|50 17,5  81,1  85 118 55,1 52,8 0,16 0,12  4,5 11,0

50––|75  9,8  90,9 155 171 47,7 53,4 0,10 0,14 18,3 69,0

75––|100  9,1 100,0  56  38 69,4 79,6 0,26 0,30 29,4 93,9

(*) Mais de 50% do capital votante.
Fonte: IRPJ de 1998, para os dados relativos à 1997, e Braga e Mascolo (1983), para os relativos a 1978.
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12 Ver Shy (1995).
13 O coeficiente de correlação entre a variação do HHI (1978-1997) e a participação das empresas

estrangeiras na ROL em 1997 (o dado para 1978 não estava disponível a quatro dígitos – ver próxima
seção) foi próximo de zero (-0,02). O resultado do teste para os outros índices de concentração foi
semelhante.



Outra forma de jogar mais luz sobre essa questão é obser-
var essa relação a partir de uma classificação dos setores por
intensidade de fator. O ponto aqui é que o movimento de concen-
tração tende a ser maior naqueles setores em que as economias
de escala são significativas em relação ao tamanho do mercado,
seja por razões ligadas à planta, seja por razões ligadas à firma.
Os setores intensivos em capital e tecnologia são normalmente
classificados como intensivos em escala, dados os custos fixos e
de P&D envolvidos [ver, por exemplo, OECD (1994)].

A Tabela 8 cruza essas informações sobre a participação
das empresas estrangeiras e a intensidade de fator para os 143
setores. Os resultados não são exatamente os esperados. Con-
trariando a expectativa, os setores intensivos em capital e tecno-
logia apresentam quedas nos índices de concentração da
produção no período, ao passo que os outros dois segmentos, aos
quais normalmente não se associam ganhos significativos de
escala, apresentam elevações. É bem verdade que, quando se
calcula a média das variações dos índices setoriais, o resultado
para o segmento de capital e tecnologia aponta um crescimento
(de 9% e 34% para o CR4 e o HHI, respectivamente) do grau de
concentração. Todavia, esse crescimento é praticamente igual
(segmento de recursos naturais) ou inferior (segmento de traba-
lho) ao obtido nos outros segmentos.

Tabela 8
Distribuição dos Setores da Indústria de Transformação e Respectivos

Índices de Concentração por Intensidade de Fator e Grau de Participação das
Empresas Estrangeiras* na ROL em 1997

Segmentos Freqüência (%) Média Setorial** Média das Variações (%)

Nº Firmas CR4 (%) HHI Nº Firmas CR4 HHI

Relativa Acumulada 1978 1997 1978 1997 1978 1997

Capital e Tecnologia 53,1 53,1  85 103 57,5 56,8 0,18 0,17 67  9 34

0–––|25 50,0 50,0  80 97 57,5 54,2 0,19 0,17 55,1  4,5 22,7

25–––|50 23,7 73,7  84 109 55,7 53,3 0,15 0,12 127,8  7,4 17,3

50–––|75 11,8 85,5  138 190 49,2 49,3 0,10 0,12 74,8  4,0 23,7

75––|100 14,5 100,0  58 41 67,4 77,4 0,24 0,30 -8,6  32,2 111,7

Trabalho 28,0 81,1  135 127 47,3 50,8 0,14 0,12 54,0  25,0 57,0

0–––|25 82,5 82,5  147 137 46,4 47,8 0,14 0,10 68,1  23,6 45,3

25–––50 5,0 87,5  64 91 50,8 55,8 0,11 0,13 22,2  7,7 19,0

50–––|75 10,0 97,5  102 87 45,4 62,0 0,09 0,17 -13,9  47,9 182,8

75––|100 2,5 100,0  15 8 77,4 95,5 0,28 0,33 -46,7  23,3 18,8

Recursos Naturais 18,9 100,0  109 95 51,9 54,5 0,15 0,14 15,0  11,0 30,0

0–––|25 74,1 74,1  93 69 50,0 53,9 0,12 0,14 -3,1  14,9 44,0

25–––|50 18,5 92,6  96 162 54,8 49,9 0,22 0,11 102,1  -7,2 -14,8

50–––|75 3,7 96,3  515 342 43,0 55,1 0,11 0,13 -33,6  28,2 21,6

75––|100 3,7 100,0  76 31 83,8 87,5 0,40 0,29 -59,2  4,5 -26,4

(*) Majoritárias.
(**) Média a quatro dígitos.
Nota: Ver o Apêndice para a classificação dos setores.
Fonte: IRPJ de 1998, para os dados relativos a 1997, e Braga e Mascolo (1983), para os relativos à 1978.
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Esse quadro de expectativas frustradas é, no entanto,
alterado porque se leva em consideração o fator propriedade.
Como mostra a mesma tabela, os setores cuja participação es-
trangeira varia entre 50% e 100% e que pertencem ao segmento
capital e tecnologia têm as elevações mais expressivas no grau de
concentração no período, superando em grande medida aquelas
apresentadas pelos setores dos outros segmentos com o mesmo
grau de participação estrangeira.14 É importante também res-
saltar que o segmento intensivo em capital e tecnologia, que, como
vimos na Tabela 2, concentrava 76% da receita operacional
líquida das empresas estrangeiras em 1997, é o único que apre-
senta sinais de correlação positiva entre a participação estran-
geira e o crescimento do grau de concentração.

Em suma, a inclusão da variável intensidade de fator
sugere que a correlação entre a participação estrangeira e o
crescimento da concentração na produção ocorre, como espera-
do, predominantemente no segmento intensivo em capital e
tecnologia, em que os ganhos de escala são em geral mais
expressivos e o fenômeno do crowd-in foi mais intenso. O fato de
esse segmento como um todo (isto é, incluindo os setores com
baixa participação estrangeira) não apresentar crescimento ex-
pressivo da concentração sugere que as empresas nacionais têm
sido mais lentas em se reestruturar para obter ganhos de escala.

Participação das Empresas Estrangeiras

Para se testar a terceira hipótese – perda de market share
das empresas nacionais –, foram construídas duas séries de
dados, procurando contornar a escassez de informações. A pri-
meira visou captar esse fenômeno em um prazo mais longo que
incorporasse os dois regimes comerciais. Para o período de subs-
tituição de importações, recorreu-se a Willmore (1987), que, com
base nos dados do IRPJ, calculou para 1980 a participação das
empresas estrangeiras na ROL a quatro e dois dígitos da clas-
sificação de 1980 da Receita Federal. O conceito de empresa
estrangeira utilizado é mais abrangente do que aquele que temos
privilegiado até agora neste estudo. Isto é, o autor considerou
como empresa estrangeira aquelas cuja participação de não-re-
sidentes no capital total fosse superior a 10% (doravante, chama-
das de empresas com participação estrangeira). A necessidade de
se ter um segundo ponto no tempo, dentro do período de abertura,
com informações compatíveis com aquelas de Willmore impôs-
nos limitações importantes.

O Censo do Capital Estrangeiro [Bacen (1998)] com dados
relativos à 1995 divulgou informações relativas à receita opera-
cional líquida das empresas com participação estrangeira, mas o
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14 A exceção fica por conta dos setores com participação estrangeira entre 50% e 75% do segmento
intensivo em trabalho.



fez com dois dígitos da CNAE e não divulgou o CGC das empresas
assim classificadas. Com isso, o cruzamento com os dados rela-
tivos à receita operacional líquida do IRPJ (que passou também
a usar a CNAE) para calcular o market share das empresas com
participação estrangeira ficou limitado ao nível de dois dígitos e
ao ano de 1995. Foi ainda necessário construir um tradutor entre
as duas classificações (da Receita de 1980 e da CNAE) para que
o resultado do cruzamento fosse comparável com as informações
contidas em Willmore. A Tabela 9 apresenta os resultados.15

Tabela 9
Participação das Empresas com Participação Estrangeira*

na Receita Operacional Líquida da Indústria de
Transformação – 1980-1995

(Em %)

Setor por Intensidade de Fator (CNAE) 1980 1995 Variação

Capital e Tecnologia

Outros Equip. de Transporte 14  63 349

Máq. para Escritório e Informática 33  72 119

Máquinas e Materiais Elétricos 30  57  90

Material Eletrônico e de Comunicação 35  54  57

Máquinas e Equipamentos 41  64  55

Produtos Químicos 46  68  47

Produtos de Metal 23  28  20

Metalurgia Básica 34  40  19

Instrum. Médico-Hospitalares, de Precisão e Óticos 28  29   2

Veículos Automotores 95 100   6

Produtos Têxteis 22  20  -11

Média** 36  54  68

Trabalho

Móveis e Diversas  3  24 713

Editorial e Gráfica  3  13 341

Couros e Calçados  2   5 117

Vestuário e Acessórios  5  11 105

Celulose e Papel 21  42  99

Média**  7  19 275

Recursos Naturais

Alimentos e Bebidas 16  28  78

Produtos de Madeira  5   9  73

Fumo 73 100  37

Minerais Não-Metálicos 28  33  17

Borracha e Plástico 40  35  -13

Média** 32  41  38

Média Geral** 28  43 111

(*) Mais de 10% do capital total.
(**) Médias a dois dígitos.
Fonte: IRPJ de 1996 e Bacen (1998), para os dados de 1995, e Willmore (1987), para os
dados de 1980.
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15 Nesse exercício incluiram-se todas as 26.612 empresas industriais que apresentaram declaração de
lucro real no exercício de 1995.



Como se pode observar, a média setorial do market share
das empresas com participação estrangeira subiu de 28% em
1980 para 43% em 1995. Agregando os setores por intensidade
de fator, tem-se que essas empresas ganharam participação em
todos os segmentos, mas de forma diferenciada. Os setores
intensivos em trabalho acusaram o maior ganho médio (275%),
mas isso se explica, em grande parte, pela pequena base de
participação dessas empresas nesses setores em 1980. Tanto é
assim que a média setorial do segmento em 1995 ficou em apenas
19%. A pequena base inicial, no entanto, não explica o também
substancial ganho médio (68%) apresentado pelos setores inten-
sivos em capital e tecnologia, já que o market share das empresas
com participação estrangeira nesses setores em 1980 já era
elevado (36%).

Para trazer a análise da participação das empresas es-
trangeiras para uma período mais recente, construiu-se outra
série a partir dos dados do IRPJ dos anos-base de 1995, 1996 e
1997, utilizando-se o conceito mais restrito de empresa es-
trangeira adotado nas outras seções do trabalho (empresas es-
trangeiras majoritárias). A troca de conceito se fez necessária
porque só tivemos acesso aos CGCs das empresas estrangeiras
majoritárias em levantamento do Bacen.16 Esses dados têm a
limitação de se restringir ao período pós-Plano Real, mas em
compensação nos permitem incorporar os efeitos da onda de
investimento direto do período 1995-1997, evitar as distorções
normalmente associadas à compatibilização de classificações e
trabalhar também com quatro dígitos.

A Tabela 10 apresenta os resultados a dois dígitos e, como
se pode verificar, apontam uma continuação da expansão das
empresas estrangeiras. Os limites da comparação são óbvios,
mas, do ponto de vista setorial, o padrão foi semelhante ao do
período 1980-1995, com a participação das empresas estran-
geiras crescendo em todos os segmentos e praticamente em todos
os setores, mas também tendo como líderes o segmento intensivo
em trabalho, no qual o efeito da base inicial pequena ainda foi
importante, seguido pelo segmento de capital e tecnologia. Vale
lembrar que foi exatamente nesse último segmento que se iden-
tificou, na seção anterior, as elevações mais expressivas no grau
de concentração, elevações essas associadas à presença do capi-
tal estrangeiro. A limitação da análise a dois dígitos impede, no
entanto, que se relacione mais diretamente essas perdas de
market share das empresas brasileiras às mudanças no grau de
concentração. Índices de concentração a dois dígitos ficam muito
distantes do conceito de mercado relevante.
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16 Foi necessário fazer alguns pequenos ajustes na lista de CGCs do Bacen, porque se identificou,
particularmente nos setores automobilístico e eletroeletrônico, firmas cujo controle nacional é de
jure mas não de fato.



Para tentar superar essa limitação, construiu-se uma série
a quatro dígitos para o período 1995-1997, em que são colocadas
lado a lado as variações no market share das estrangeiras e a
concentração dos setores.17 Os testes tradicionais, entretanto,
não apontaram nenhuma correlação significativa entre essas
duas variáveis, cujas médias por segmento são apresentadas na
Tabela 11 (a série completa se encontra no Apêndice).18 De

Tabela 10
Participação das Empresas Estrangeiras1 na Receita Operacional Líquida da
Indústria de Transformação e Alguns Indicadores Selecionados – 1995-1997

Setor por Intensidade de Fator (CNAE) 1995
(%)

1996
(%)

1997
(%)

Var.
95/97 (%)

HHI/97 CR4/97 
(%)

Capital e Tecnologia

Produtos Têxteis 11 10 13 24 0,01 14

Produtos Químicos 44 45 48  8 0,01 14

Metalurgia Básica 14 14 15 11 0,04 32

Produtos de Metal 28 28 29  5 0,01 15

Máquinas e Equipamentos 39 39 42  6 0,02 18

Máq. para Escritório e Informática 40 44 45 10 0,11 57

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 53 51 54  2 0,02 23

Material Eletrônico e de Comunicações 51 54 59 16 0,05 38

Instrum. Médico-Hospitalares, de Precisão e Óticos 51 56 58 12 0,08 41

Veículos Automotores 77 84 83  8 0,09 58

Outros Equipamentos de Transporte 39 36 34 -12 0,11 57

Média* 41 42 44  8 0,05 33

Trabalho

Vestuário e Acessórios  9 10 10  5 0,01 14

Couros e Calçados  1  1  2 19 0,02 21

Celulose, Papel e Produtos de Papel 15 18 21 34 0,03 24

Editorial e Gráfica 12 12 12  4 0,02 22

Móveis e Indústrias Diversas 20 22 21  8 0,02 18

Média* 12 13 13 14 0,02 20

Recursos Naturais

Alimentos e Bebidas 20 20 21  6 0,01 11

Fumo 96 95 94  -2 0,29 88

Produtos de Madeira  8 10  9  8 0,03 26

Borracha e Plástico 29 29 29  0 0,01 21

Minerais Não-Metálicos 28 28 29  4 0,01 16

Média* 36 37 36  3 0,07 32

Média Geral* 33 34 35  8 0,05 30

1 Controle estrangeiro.
(*) Média a dois dígitos.
Fonte: IRPJ de 1996, 1997 e 1998.
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17 Como explicado, não há dados compatíveis a quatro dígitos para 1978.
18 O coeficiente de correlação entre a variação do HHI e a variação da participação das empresas

estrangeiras na receita operacional líquida (19951997) foi próximo de zero (-0,1). O resultado dos
testes para os outros índices de concentração foram semelhantes.



qualquer forma, a tabela mostra que, para quatro dígitos, o
ranking dos segmentos em termos de market share se mantém o
mesmo daquele para dois dígitos, apesar de as diferenças de grau
terem sido bastante reduzidas. É possível verificar também que
o ranking em termos de crescimento da concentração coincide
com o de market share, mas as diferenças de grau entre os setores
é muito mais significativa. Ou seja, há sinais de uma correlação
direta entre ganho de participação das estrangeiras e concentra-
ção, mas esses sinais são muito tênues e obtidos de forma indireta.

Não há dúvida de que esse resultado reflete, em parte, o
fato de uma parcela não divulgada dos investimentos diretos
pós-1995 ter decorrido da entrada de novas firmas no mercado
brasileiro, atraídas pelas perspectivas de crescimento do país.
Esse efeito pode ter aumentado a participação das estrangeiras
sem que o grau de concentração tenha crescido, retardando o
ajuste dos setores afetados em direção a uma configuração mais
sustentável. As estimativas referentes à importância das fusões
e aquisições no total dos investimentos diretos sugerem, no
entanto, que esse efeito foi limitado ou pelo menos não foi
predominante. A KPMG,19 por exemplo, estima que 32,8% do total
de investimentos diretos em 1996 se deram através de aquisições
e fusões, um número significativo se levarmos em conta que no
total de investimentos estão incluídos aqueles feitos por empresas
já instaladas no país.20

Esses resultados tendem pelo menos a confirmar nossa
hipótese de que a busca da modernização e de ganhos de escala
pelas empresas estrangeiras acabaria gerando, como contrapar-
tida, uma perda de participação das empresas de capital nacional,
com particular ênfase nos setores intensivos em capital e tecno-

Tabela 11
Variações Médias no Grau de Desnacionalização e

Concentração da Indústria de Transformação a Quatro
Dígitos (CNAE) – 1995-1997

(Em %)

Segmentos Desnacionalização* HHI CR4 CR8

Capital Intensivo 31,74 16,05 5,25 3,09

Trabalho Intensivo 31,90 16,14 6,84 4,74

Recursos Naturais 30,40  0,37 1,72 2,13

Média 31,59 13,81 5,14 3,36

* Participação das empresas estrangeiras majoritárias na receita operacional líquida.
Nota: Para a classificação dos setores e a tabela completa a quatro dígitos, ver
Apêndice. Para a definição dos índices de concentração, ver nota da Tabela 4.
Fonte: IRPJ de 1996 e 1998.
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19 Citada em Fiesp (1998).
20 O setor automobilístico foi um caso claro de entrada de novas empresas no mercado, mas se

diferencia dos outros setores porque foi objeto de uma intervenção específica por parte do governo,
com a criação do regime automotivo em fins de 1995. O regime, ao elevar a proteção para o setor,
recriou as condições para que ocorresse um novo crowd-in.



logia, atividades nas quais se localizavam as maiores oportuni-
dades de êxito. Eles também evocam inevitavelmente a questão
dos impactos da perda de market share das empresas nacionais
sobre o bem-estar e as perspectivas de crescimento da economia.
Se, por um lado, a abertura da economia promoveu um tipo de
atuação por parte das empresas estrangeiras que tende a ampliar
os benefícios do investimento, por outro, trouxe como contrapar-
tida a perda de market share das empresas de capital nacional,
expondo de maneira inequívoca a baixa competitividade dessas
firmas. Com relação a esse segundo efeito, uma avaliação objetiva
precisa enfrentar pelo menos duas indagações fundamentais: (a)
a origem de propriedade faz diferença do ponto de vista do
desenvolvimento econômico? Se a resposta a essa primeira per-
gunta for sim, então, (b) qual seria a contribuição do regime atual
para essa questão?

A primeira das duas indagações encontra uma resposta
clara e negativa da chamada “mainstream economics”. O argu-
mento é que as firmas, não importa qual a origem da proprie-
dade de seus controladores, tendem a responder de maneira
semelhante aos sinais de mercado, em função da busca da
maximização do lucro. Quando se examina a literatura sobre o
desenvolvimento, a resposta, no entanto, já não é tão clara, sendo
que o tema é marcado por uma longa e não resolvida polêmica.
Os defensores da empresa nacional geralmente argumentam que
essas firmas têm uma contribuição maior a dar ao desenvolvi-
mento econômico do país. Isso, entre outras coisas, porque suas
atividades produtivas teriam maiores efeitos de encadeamento
locais e gerariam maiores externalidades, particularmente no que
diz respeito ao desenvolvimento de tecnologia. Já os defensores
da irrelevância da origem da propriedade sustentam que a dife-
rença de comportamento, se existe alguma, tende a favorecer a
empresa estrangeira, multinacional, já que ela traz recursos,
como tecnologia e capital, geralmente escassos em países em
desenvolvimento. As evidências empíricas, no entanto, estão
longe de ser conclusivas.21

Está além do escopo deste artigo dar uma resposta defini-
tiva para essa questão. Pode-se argumentar, no entanto, que,
ainda que se aceite a hipótese pró-empresa de capital nacional,
a resposta para a segunda indagação não vai na direção de
condenar o novo regime. O que prevalecia no regime de subs-
tituição de importações era uma situação que poderíamos chamar
de equilíbrio ineficiente. A proteção elevada incentivava um com-
portamento das firmas (de baixa produtividade, produtos obsole-
tos e escalas ineficientes) que acabava por reduzir as diferenças
de competitividade entre as nacionais e estrangeiras. Era um
equilíbrio cômodo do ponto de vista das empresas, uma vez que
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21 Para um resenha dessa polêmica, ver, por exemplo, Jenkins (1991). Lall (1994) discute as implicações
da origem da propriedade com base na experiência do Leste Asiático e da América Latina. Para o
caso do Brasil, ver Willmore (1986 e 1992).



os preços elevados garantiam boa rentabilidade, mas perverso do
ponto de vista das perspectivas de crescimento do país. Em um
contexto como esse, é pouco provável que eventuais benefícios
proporcionados pelas firmas nacionais compensassem os eleva-
dos custos gerados em termos de baixa produtividade e de
produtos defasados.

Inserção no Comércio Internacional

O recente agravamento do desequilíbrio externo da econo-
mia brasileira contribuiu para que o foco do debate sobre o
investimento direto recaísse sobre a natureza da inserção das
empresas estrangeiras no comércio internacional. Algumas aná-
lises chamam a atenção para o crescente déficit comercial apre-
sentado por essas empresas após a abertura da economia, suge-
rindo a existência de um viés pró-importação.22 Não há dúvida de
que existem razões para se acreditar que fatores alheios ao
comportamento dos preços relativos possam afetar a decisão
dessas empresas quanto à escolha de mercados e à origem de
seus insumos. Pelo lado das exportações, a subordinação da filial
aos interesses da matriz pode resultar em restrições ao acesso a
determinados mercados e, pelo lado das importações, essa subor-
dinação pode levar a que a compra de insumos seja determinada
por outros fatores que não preço e qualidade.23 O elevado peso do
comércio intrafirma no total do comércio dessas firmas – de 43%
em 1995, segundo o Bacen (1998) – alimenta essas suspeitas.

Antes de ser taxativo, porém, é preciso considerar que:

a) A subordinação das empresas estrangeiras tem também
um lado positivo importante, já que dá às exportações acesso a
redes de distribuição e a marcas que têm penetração mundial,
sem mencionar as vantagens de acesso à tecnologia e ao capital
[Keesing e Lall (1988)].

b) Essas vantagens, graças a externalidades tecnológicas
e a mecanismos de subcontratação, acabam beneficiando tam-
bém firmas nacionais exportadoras [Aitken et al. (1997) e Glass
e Saggi (1998)].

c) As desvantagens de custo associadas a um eventual viés
pró-importação decorrente do comércio intrafirma tendem a ser
atenuadas se o ambiente em que as firmas trabalham é contes-
tável.
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22 Veja, por exemplo, os estudos de Laplane e Sarti (1997 e 1998). Os dados do Censo do Capital
Estrangeiro de 1995 apontam um superávit de US$ 2,4 bilhões por parte das empresas com
participação estrangeira, mas um déficit de US$ 1,2 bilhão por parte das empresas majoritariamente
estrangeiras.

23 Clausing (1998), por exemplo, mostra que o “planejamento tributário”, por meio de preços de
transferência, tem forte influência sobre o fluxo de comércio intrafirma das empresas americanas.



d) Quando se examinam os fluxos comerciais da firma, é
necessário que se observem essas informações levando-se em
conta as características do setor. Como as empresas estran-
geiras tendem a se concentrar nos setores intensivos em capital
e tecnologia, em que as vantagens comparativas do país são ainda
incipientes, a existência de uma propensão maior a importar não
implica necessariamente que haja distorções. Ela pode refletir
não a origem de propriedade das firmas, mas sim uma alocação
de recursos que é mais eficiente do ponto de vista do país.

Por todas essas razões, é preciso ser cuidadoso na avalia-
ção dessa questão. A nossa hipótese é que as vantagens implícitas
no novo regime, em termos de maior competição, maiores incen-
tivos à exportação e maiores oportunidades de ganhos de escala
e especialização, podem compensar eventuais imperfeições no
funcionamento do mercado. Mesmo porque essas imperfeições,
quando evidentes, podem ser objeto de uma intervenção seletiva
do Estado. Vejamos, no entanto, o que dizem os números.

Exportações

Começando pelas exportações, os primeiros resultados são
apresentados na Tabela 12, feita com base nos dados do IRPJ de
1996, 1997 e 1998 e da Secex, por firma. A tabela mostra que as
empresas estrangeiras (majoritárias), no período 1995-1997,
apresentavam em média uma propensão a exportar (exportações
sobre a receita operacional líquida) sistematica e significativa-
mente superior à das empresas nacionais. Essa afirmação vale
até mesmo quando se considera o fato de as empresas es-
trangeiras estarem concentradas no segmento intensivo em ca-
pital e tecnologia. Ou seja, ainda que se compare setor a setor
(dois dígitos), a propensão a exportar das empresas estrangeiras
foi significativamente superior à das empresas nacionais. Esse
resultado é similar ao que foi obtido por Willmore (1986 e 1992)
para o final da década 70, quando a propriedade estrangeira
aparece como tendo impacto positivo sobre as exportações.

Além de superior, a propensão a exportar das empresas
estrangeiras foi crescente no período, chegando a 12,2% em 1997.
É difícil avaliar se esse nível alcançado representa ou não um
progresso frente ao período de substituição de importações, em
virtude da inexistência de um estudo para esse período que tenha
utilizado os mesmos critérios e que tenha sido baseado em uma
amostra semelhante. Baumann (1985) chegou ao número de
17,6% para 1978, mas trabalhou com um conceito de empresa
estrangeira mais amplo e com uma amostra mais reduzida. Já
Blomström (1987) chega a 8,7% e 12,4% em 1977 e 1982,
respectivamente, para as filiais norte-americanas, um patamar
bastante próximo do calculado para 1997. De qualquer forma, é
importante ressaltar que, ao contrário do período de substituição,
as exportações dessas empresas no período em questão não
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contavam com elevados subsídios, nem com uma taxa de câmbio
real favorável. Pelo contrário, como se sabe, essa taxa sofreu
intenso processo de valorização a partir de 1992.24

Outro ponto relevante é que a participação das empresas
estrangeiras no total das exportações de manufaturados aumen-
tou significativamente após a abertura da economia. Willmore
(1987) estimou essa participação em cerca de 38% em 1980. Já

Tabela 12
Propensão a Exportar1 das Empresas Estrangeiras e Nacionais da Indústria de

Transformação – 1995, 1996 e 1997

(Em %)

Setor por Intensidade de Fator (CNAE) Estrangeiras2 Nacionais

1995 1996 1997 1995 1996 1997

Capital e Tecnologia

Produtos Têxteis 27,0 18,7  9,9  2,7  3,1  4,3

Produtos Químicos  5,7  6,9  6,7  3,0  2,5  4,8

Metalurgia Básica 19,0 20,7 16,3  6,1  3,0  9,1

Produtos de Metal 11,2  9,1 11,6  1,5  6,7  2,9

Máquinas e Equipamentos 10,4 11,6 17,0  2,7  1,5  4,7

Máq. para Escritório e Informática  4,3  6,1  4,3  0,9  3,7  2,0

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 11,8 14,4 11,9  2,6  1,2  2,4

Material Eletrônico e de Comunicações  7,6  7,7  6,7  1,8  1,6  2,6

Instrum. Médico-Hospitalares, de Precisão e Óticos  6,1  6,1  6,8  3,2  2,3  2,4

Veículos Automotores 14,3 12,6 18,3  2,8  2,3  6,6

Outros Equipamentos de Transporte  9,6  9,3  3,7  2,6  3,1  1,1

Média 11,6 11,2 10,3  2,7  2,8  3,9

Trabalho

Vestuário e Acessórios  4,8  4,6  7,0  1,1  1,0  2,6

Couros e Calçados 29,1 34,9 38,7 17,9 18,7 19,2

Celulose, Papel e Produtos de Papel  7,3  8,7 11,6  1,8  2,3  4,9

Editorial e Gráfica  0,3  0,4  0,3  0,2  0,1  0,3

Móveis e Indústrias Diversas  5,3  4,3  3,6  6,3  4,0  3,6

Média  9,4 10,6 12,2  5,5  5,2  6,1

Recursos Naturais

Alimentos e Bebidas 15,2 15,7 19,7  3,5  3,3  7,0

Fumo 55,0 55,8 52,0 21,0 17,7 28,3

Produtos de Madeira 54,0 51,8 34,7 13,9 13,5 18,5

Borracha e Plástico  5,9  8,2 10,2  1,1  3,7  1,2

Minerais Não-Metálicos  6,8  7,4  6,2  3,3  0,9  2,9

Média 27,4 27,8 24,6  8,6  7,8 11,6

Média Geral3 11,0 11,4 12,2  4,0  4,0  4,8

1 Exportações sobre a receita operacional líquida.
2 Controle estrangeiro.
3 Média das firmas.
Fonte: IRPJ de 1996, 1997 e 1998 e Secex.
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24 A única exceção em termos de subsídio é o setor automotivo, cujo regime, aprovado em fins de 1995,
tem incentivos semelhantes ao do Befiex, da década de 70.



os dados do Censo do Capital Estrangeiro apontam uma partici-
pação de 52% em 1995. Cruzando os dados do IRPJ de 1996,
1997 e 1998 com os dados da Secex (Tabela 13), tem-se que, pelo
menos no que diz respeito às empresas estrangeiras majoritárias,
essa participação continuou crescendo após 1995 em pratica-
mente todos os setores da indústria de transformação.

A maior propensão a exportar das empresas estrangeiras
foi também sugerida por dois outros tipos de exercícios. No
primeiro deles, trabalha-se com uma classificação setorial mais
desagregada (quatro dígitos) e procura-se comparar, setor a setor,
a propensão a exportar das empresas nacionais e estrangeiras

Tabela 13
Participação das Empresas Estrangeiras1 no Total das Exportações da

Indústria de Transformação – 1995-1997

(Em %)

Setor por Intensidade de Fator (CNAE) 1995 1996 1997 Var. 95/97

Capital e Tecnologia

Produtos Têxteis 15,2 13,9 20,6 35,0

Produtos Químicos 38,9 43,1 43,0 10,5

Metalurgia Básica 12,3 12,0 12,5  2,2

Produtos de Metal 44,3 48,9 49,8 12,4

Máquinas e Equipamentos 64,5 61,6 65,7  1,8

Máq. para Escritório e Informática 71,0 82,5 86,0 21,0

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 78,0 81,8 80,9  3,7

Material Eletrônico e de Comunicações 84,8 83,9 80,0  -5,6

Instrum. Médico-Hospitalares, de Precisão e Óticos 79,5 86,0 85,3  7,2

Veículos Automotores 83,1 83,9 85,8  3,3

Outros Equipamentos de Transporte 26,4 25,0  6,3 -76,3

Média* 54,4 56,6 56,0 1,4

Trabalho

Vestuário e Acessórios 19,4 24,4 26,6 36,8

Couros e Calçados  3,3  3,3  3,7 13,3

Celulose, Papel e Produtos de Papel 14,2 14,8 14,5  2,3

Editorial e Gráfica  5,3  5,8  8,3 57,9

Móveis e Indústrias Diversas 19,0 22,2 24,6 29,4

Média* 12,2 14,1 15,5 27,9

Recursos Naturais

Alimentos e Bebidas 14,7 14,0 22,7 54,3

Fumo 95,3 95,6 92,2  -3,2

Produtos de Madeira 10,0 12,5  8,8 -12,8

Borracha e Plástico 68,6 71,5 71,5  4,1

Minerais Não-Metálicos 22,7 25,7 23,3  2,7

Média* 42,3 43,9 43,7  9,0

Média Geral* 41,5 43,4 43,4  9,5

1 Controle estrangeiro.
(*) Média a dois dígitos.
Fonte: IRPJ de 1996, 1997 e 1998.
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majoritárias em 1997. O Gráfico 2 apresenta o quadro de dis-
persão entre essas duas variáveis. Como se pode notar, a quase
totalidade dos setores ficou situada abaixo da diagonal, mostran-
do uma propensão a exportar das firmas estrangeiras três vezes
superior, em média, à das firmas nacionais.25

No segundo exercício, trabalhando com dados de firma
para o ano de 1997, procurou-se avaliar em que medida a variável
tamanho (receita operacional líquida) afeta a propensão a expor-
tar de firmas nacionais e estrangeiras. O Gráfico 3 apresenta os
resultados. O que se pode observar, em primeiro lugar, é que o
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Nota: A propensão a exportar é a relação entre exportação e receita operacional líquida (ROL).
Ver o Apêndice para a série completa a quatro dígitos.

Gráfico 2
Relação entre a Propensão a Exportar das Empresas

Nacionais e Estrangeiras da Indústria de Transformação a
Quatro Dígitos da CNAE – 1997
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Gráfico 3
Propensão a Exportar das Empresas Nacionais e

Estrangeiras por Receita Operacional Líquida – 1997
(Em R$ Milhões)
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25 Em Pinheiro e Moreira (1999), esse tema é retomado através de estimativa de um modelo dos
principais determinantes que levam uma firma a exportar.



tamanho da firma tem impacto positivo sobre a propensão a
exportar das firmas nacionais e estrangeiras, mas esse impacto
é mais significativo no primeiro caso. Em segundo, essa diferença
de sensibilidade ao tamanho faz com que a superioridade da
propensão a exportar das firmas estrangeiras se limite às empre-
sas que faturam até R$ 100 milhões. Esse fato não só qualifica o
resultado obtido, como sugere que o alvo de política de incentivos
às exportações no caso das firmas estrangeiras deve ser preferen-
cialmente as grandes empresas, ao contrário do que ocorre com
as empresas nacionais.

Importações

Pelo lado das importações, trilhou-se um caminho seme-
lhante à análise das exportações. Em um primeiro esforço, com-
parou-se a propensão a importar das empresas nacionais e
estrangeiras, usando-se para isso os dados do IRPJ do ano-base
de 1997 e os dados de importação da Receita Federal. O exercício
se limitou ao ano de 1997, uma vez que as importações das firmas
não estavam disponíveis para os outros anos. Os resultados a
dois dígitos da CNAE estão na Tabela 14. Como se pode verificar,
as firmas estrangeiras (majoritárias) têm em média propensão a
importar claramente superior à das firmas nacionais (18% contra
10%), muito embora essa superioridade seja inferior àquela regis-
trada no caso das exportações. Esse resultado se mantém mesmo
quando se considera as diferenças em termos de distribuição
setorial. Isto é, com raras exceções, mesmo quando comparadas
setor a setor, as firmas estrangeiras apresentam maior propensão
a importar.

No Gráfico 4, repete-se o mesmo exercício da tabela, mas
com dados a quatro dígitos. Como fica evidente, a grande maioria
dos setores se situa abaixo da linha diagonal, mostrando uma
propensão a importar das empresas estrangeiras duas vezes
superior, em média, à das firmas nacionais. Essa superioridade
resiste até mesmo quando se observa o tamanho das firmas, como
mostra o Gráfico 5. Ou seja, para todas as faixas de faturamento,
as empresas estrangeiras apresentam propensão a importar maior.

Também se avaliou se essa superioridade se mantém
quando se restringe a análise à importação de bens intermediá-
rios. Esse exercício só foi possível para o ano de 1995, uma vez
que essa informação só consta do formulário do IRPJ nesse ano.
Também não foi possível fazer uma comparação direta entre
empresas nacionais e estrangeiras, porque só tivemos acesso às
informações individualizadas das últimas. A comparação, então,
foi entre o total das empresas e as empresas estrangeiras. Os
resultados estão no Gráfico 6 e apontam uma propensão das
empresas estrangeiras a importar insumos cerca de duas vezes
superior à média.
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Para finalizar esta seção e reforçar os resultados obtidos,
fizemos um exercício econométrico envolvendo tanto exportações
quanto importações, a partir das informações do IRPJ do ano-
base de 1997 e da Secex para as firmas exportadoras e importa-
doras. O objetivo foi medir a sensibilidade dessas variáveis à
questão da origem da propriedade, considerando-se fatores como
tamanho (ROL) e setor (como no Quadro 1, definiram-se dummies,
a partir do agrupamento dos setores, em três categorias de
intensidade de fator: capital, trabalho e recursos naturais). O
Quadro 2 apresenta os resultados e, como se pode observar, os
sinais dos coeficientes relativos à propriedade, além de serem

Tabela 14
Propensão a Importar1 das Empresas Estrangeiras e Nacionais da Indústria de

Transformação – 1997

(Em %)

Setor por Intensidade de Fator (CNAE) Estrangeiras2 Nacionais

Capital e Tecnologia

Produtos Têxteis 12,5 8,8

Produtos Químicos 21,8 11,1

Metalurgia Básica 7,5 13,3

Produtos de Metal 12,9 10,3

Máquinas e Equipamentos 15,2 8,3

Máq. para Escritório e Informática 34,9 21,2

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 22,7 13,4

Material Eletrônico e de Comunicações 26,6 20,5

Instrum. Médico-Hospitalares, de Precisão e Óticos 27,5 16,3

Veículos Automotores 19,6 23,3

Outros Equipamentos de Transporte 20,3 11,7

Média 20,1 14,4

Trabalho

Vestuário e Acessórios 20,9 4,4

Couros e Calçados 2,9 3,5

Celulose, Papel e Produtos de Papel 15,2 7,7

Editorial e Gráfica 8,3 4,8

Móveis e Indústrias Diversas 9,8 7,4

Média 11,4 5,6

Recursos Naturais

Alimentos e Bebidas 12,3 3,4

Fumo 4,3 3,9

Produtos de Madeira 2,2 3,3

Borracha e Plástico 16,5 6,8

Minerais Não-Metálicos 6,6 8,3

Média 8,4 5,1

Média Geral3 17,6 9,6

1 Importações sobre a receita operacional líquida.
2 Controle estrangeiro.
3 Média das firmas.
Fonte: IRPJ de 1998.
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estatisticamente significativos, foram na direção sugerida pelos
exercícios anteriores, no que diz respeito tanto às importações
quanto às exportações. Com base nesses coeficientes, pode-se
afirmar que, para um dado setor e para um dado tamanho de
firma, as exportações das empresas estrangeiras são, em média,
179% superiores às nacionais, enquanto no caso das importações
essa superioridade chega a 316%.26

Em suma, as evidências disponíveis, embora longe de
serem conclusivas, mostram uma integração das empresas es-
trangeiras com o resto do mundo superior à das empresas
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y = 0,49 x      R2= 0,02
(10,7)

Fonte : IRPJ de 1998 e Receita Federal.
Nota : A propensão a importar é a relação entre importação e receita operacional líquida (ROL).
Ver o Apêndice para a série completa a quatro dígitos.

Gráfico 4
Relação entre a Propensão a Importar das Empresas

Nacionais e Estrangeiras da Indústria de Transformação
com Dados a Quatro Dígitos da CNAE – 1997
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Gráfico 5
Propensão a Importar das Firmas Nacionais e Estrangeiras

por Receita Operacional Líquida – 1997
(Em R$ Milhões)
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nacionais. Não há nenhuma razão para acreditar que esse novo
padrão de integração traga necessariamente prejuízos ao país.
Pelo contrário, em vez de empresas superprotegidas com expor-
tações altamente subsidiadas, têm-se agora empresas operando
sob a concorrência das importações, com preços mais próximos
dos preços internacionais e cuja participação das exportações no
faturamento é crescente, apesar da drástica redução dos subsí-
dios.

É verdade que os dados apontam um viés pró-importação,
com as empresas estrangeiras apresentando propensão a impor-
tar mais elevada. Isso não é motivo, no entanto, para condenar o
novo regime. Em primeiro lugar, seria pouco apropriado interpre-
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Fonte: IRPJ de 1996.

y = 0,56 x      R2 = 0,2475
(17,9)

Gráfico 6
Relação entre a Propensão das Empresas Estrangeiras e do

Total das Empresas a Importar Insumos – Indústria de
Transformação, com Dados a Quatro Dígitos da CNAE – 1995

Quadro 2
O Impacto da Origem da Propriedade das Firmas sobre as Exportações e

Importações, por Tamanho e Setor – 1997

(Em FOB, US$)

Variável Independente Log. das Exportações Log. das Importações

Propriedade (Estrangeiras Maj. = 1 e Nacionais = 0) 0,58
(6,91)

1,15
(17,6)

Tamanho (Log. da ROL, R$) 0,87
(47,8)

0,83
(65,6)

Setores Intensivos em Capital -0,52
(-5,16)

0,37
(5,5)

Setores Intensivos em Trabalho 0,17
(1,61)

-0,05
(-0,74)

Valor de F 703,45 1453,33

F (P-Value) 0,000 0,000

Número de Observações 5.475 7.597

R2 0,34 0,43

Nota: Os números entre parênteses são as estatísticas T. A classificação dos setores foi feita a partir de Moreira e
Najberg (1998).
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tar essa evidência como decorrente exclusivamente de uma dis-
torção no comércio exterior imposta pelas empresas estrangeiras.
O fato é que existem razões de mercado (e, portanto, ligadas a
ganhos de eficiência) que podem justificar amplamente esses resul-
tados, como, por exemplo, as economias ligadas às compras em
grande escala (bulk buying), o acesso à maior informação na escolha
de fornecedores ou padrões de exigência mais elevados ligados à
superior qualidade e sofisticação dos produtos. Seria também um
equívoco desvincular as propensões a importar e a exportar, uma
vez que, em função da maior pressão competitiva no mercado
internacional e das facilidades fiscais (draw-back, por exemplo),
os produtos exportados tendem a apresentar conteúdo importado
maior do que aqueles voltados para o mercado interno.27

Em segundo lugar, caso um aprofundamento das inves-
tigações realmente identifique imperfeições ligadas a arranjos
intrafirma, pressões políticas dos países de origem ou vantagens
de financiamento, é possível remediá-las com instrumentos mais
seletivos e precisos, como as agências de financiamento governa-
mentais ou os órgãos de defesa da concorrência, sem que se tenha
que voltar ao uso bruto da proteção. De qualquer forma, a mag-
nitude do viés encontrado não sugere que esse tipo de imperfei-
ção, descontados todos os argumentos apresentados, seja tal que
anule os ganhos trazidos pelo novo regime, particularmente com
relação às exportações.

A se confirmar esse quadro, o papel do Estado com relação
aos fluxos de comércio das empresas estrangeiras deve ser prin-
cipalmente o de garantir um ambiente macroeconômico em que
os preços relativos favoreçam o investimento na produção local e
nas exportações. Em um cenário como esse, os regimes de comér-
cio administrados, como aquele implantado para a indústria
automobilística em fins de 1995, tendem a ser contraproducen-
tes, já que trazem de volta os problemas do passado sob o pretexto
de resolver os problemas do presente. Se, por um lado, têm um
impacto positivo de curto prazo na balança comercial, por outro,
geram os problemas já comentados de crowd-in, de obsolescência
dos produtos e de baixo crescimento da produtividade, que
acabam por comprometer a competitividade da indústria nacional
no médio e longo prazos.

4. Conclusão

Ao longo deste trabalho, procurou-se argumentar, em
primeiro lugar, que a abertura comercial alterou significativa-
mente os determinantes e a forma de o investimento direto operar
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no Brasil e, em segundo, que essa alteração foi na direção de
ampliar seus benefícios e reduzir seus custos para o país. Essa
argumentação foi baseada na avaliação de que, durante o regime
de substituição de importações, a principal motivação do inves-
timento direto foi a superação de barreiras tarifarias e não-ta-
rifárias e de que, associado a esse padrão de investimento,
desenvolveu-se uma forma de operar das empresas estrangeiras
que trazia altos custos para o país. A proteção elevada promoveu
escalas ineficientes, produtos e processos obsoletos, baixa pro-
dutividade e um grau muito limitado de integração ao comércio
internacional, com base em generosos subsídios às exportações.

A mudança de regime comercial fez com que a decisão de
investir na indústria do país passasse primordialmente por uma
avaliação das vantagens locacionais, ao mesmo tempo que criou
incentivos para que as empresas estrangeiras, já instaladas ou
não, buscassem escalas competitivas e produtos, processos e
produtividade mais próximos dos parâmetros internacionais.
Nossa expectativa era que, como subproduto desse processo de
adaptação ao novo regime, as empresas estrangeiras ampliassem
suas parcelas de mercado, em particular nos setores intensivos
em capital e tecnologia, em detrimento da empresa de capital
nacional, e que houvesse uma elevação no grau de concentração
da produção. Era também esperado que as empresas estrangeiras
passassem a se integrar ao comércio internacional de forma mais
efetiva e vantajosa para país, em função da eliminação do viés
antiexportação e dos ganhos de escala e especialização promovi-
dos pelo novo regime. As evidências apresentadas nesse sentido
estão longe de ser conclusivas, mas pelo menos vão na direção
de confirmar as hipóteses levantadas.

É importante ressaltar que tanto a elevação do grau de
concentração como a perda de market share das empresas nacio-
nais podem, nesse caso, estar associadas a ganhos de bem-estar
para a economia brasileira. A concentração, no contexto da
transição para uma economia aberta, pode refletir a busca da
produção de bens a custos mais baixos e competitivos, sem que
isso implique necessariamente maior poder de mercado por parte
das firmas. A perda de market share das empresas nacionais, por
sua vez, pensada em termos abstratos, não traz por si só ganho
algum. Se o analista acredita que a origem de propriedade é
relevante, pode inclusive argumentar que ela traz prejuízos para
o desempenho da economia. No caso da economia brasileira
recente, no entanto, essa perda aparece como evidência da rup-
tura de um equilíbrio ineficiente em que a proteção elevada
permitia que as firmas nacionais e estrangeiras operassem com
baixos padrões de produtividade, encobrindo os diferenciais de
competitividade entre esses dois grupos.

A mudança de regime rompeu com esse equilíbrio espúrio
e deixou exposta a baixa competitividade da empresa nacional.
Esse estado de coisas, no entanto, não foi causado pelo novo

 

36 Texto para Discussão nº 67



regime, que apenas o herdou. As causas dessa deficiência devem
ser buscadas nas décadas de proteção incondicional. A abertura
teve o mérito de mostrar que o único caminho de sobrevivência
possível é o da redução de custos, da especialização, dos ganhos
de escala, da modernização dos produtos e da ida ao mercado
externo em busca de novos mercados e insumos. Esse é o único
caminho que pode dar à tese da “superioridade da empresa
nacional” alguma chance de ser comprovada. Isso não significa
dizer que o Estado deve assistir a esse processo de braços
cruzados. Abertura não significa necessariamente laissez-faire.
Falhas de mercado, principalmente no que diz respeito ao finan-
ciamento, colocam a empresa nacional em desvantagem em
relação às empresas estrangeiras. É preciso que essa imperfeição
seja de alguma forma remediada, no mínimo, para preservar a
concorrência nos vários mercados. Esse enfoque, porém, é radi-
calmente distinto da opção protecionista do passado, que, em vez
de favorecer a empresa nacional, perpetuava suas deficiências.

 

Texto para Discussão nº 67 37



Tabela A.1
Índices de Concentração da Indústria Manufatureira. Classificação: Receita

Federal, 1978
Indústria Ano 1978 Ano 1995 Ano 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

Classificação 78 CR4 CR8 HHI CR4 CR8 HHI CR4 CR8 HHI

HHI 1997 ≤ 0,1

Fab. de Diversos Artigos de Material Plástico 0,47 0,63 0,09 263 0,10 0,17 0,01 565 0,11 0,17 0,01 546 

Fab. de Outras Máquinas e Aparelhos 0,19 0,30 0,02 221 0,11 0,18 0,01 753 0,10 0,18 0,01 731 

Fab. de Móveis de Madeira, Vime e Junco 0,08 0,15 0,01 346 0,13 0,22 0,01 386 0,14 0,23 0,01 350 

Curtimento e Prepar. de Couros e Peles 0,21 0,29 0,03 280 0,15 0,23 0,01 211 0,13 0,22 0,01 195 

Confecção de Outros Artefatos de Tecidos 0,60 0,77 0,14 47 0,17 0,28 0,01 609 0,18 0,27 0,01 523 

Fab. de Combustíveis e Lubrificantes 0,99 1,00 0,95 20 0,87 0,89 0,73 139 0,15 0,26 0,02 133 

Fab. de Açúcar 0,12 0,20 0,01 174 0,13 0,22 0,01 147 0,14 0,24 0,02 116 

Fab. de Outros Art. de Metal 0,14 0,22 0,01 451 0,15 0,25 0,01 457 0,17 0,27 0,02 398 

Fab. Art. de Material Plástico p/ Embalagem 0,23 0,36 0,03 127 0,19 0,28 0,02 344 0,19 0,27 0,02 348 

Fab. Máq. Indust. p/ Inst. Hidrául. e Térmicas 0,15 0,25 0,02 190 0,17 0,29 0,02 178 0,17 0,30 0,02 160 

Desdobramento de Madeira 0,12 0,21 0,01 309 0,14 0,22 0,01 333 0,22 0,31 0,02 235 

Fab. de Prod. Farmacêuticos e Veterinários 0,32 0,43 0,04 410 0,18 0,30 0,02 225 0,21 0,34 0,03 193 

Fab. de Peças e Acess. para Veíc. Automot. 0,21 0,35 0,02 251 0,21 0,32 0,02 312 0,24 0,35 0,03 309 

Fiação e Tecelagem 0,20 0,26 0,02 487 0,27 0,36 0,03 315 0,27 0,35 0,03 308 

Fab. de Calçados 0,14 0,23 0,01 281 0,26 0,37 0,03 447 0,28 0,39 0,03 391 

Edição e/ou Impressão de Periódicos e Livros 0,33 0,54 0,04 169 0,26 0,36 0,03 477 0,29 0,38 0,03 498 

Fab. de Outros Produtos Alimentares 0,45 0,58 0,07 68 0,25 0,40 0,03 314 0,26 0,41 0,03 287 

Fab. Art. Diversos de Madeira, Vime e Cortiça 0,73 0,77 0,29 111 0,21 0,35 0,03 85 0,23 0,40 0,03 73 

Fab. de Diversos Artefatos de Borracha 0,48 0,68 0,09 362 0,23 0,36 0,03 187 0,29 0,43 0,03 170 

Prod. de Formas e Peças Fundidas de Metais 0,49 0,59 0,12 59 0,26 0,42 0,03 86 0,24 0,42 0,03 78 

Fab. de Outros Artefatos Têxteis 0,56 0,70 0,10 49 0,29 0,45 0,03 232 0,30 0,45 0,03 213 

Fab. de Massas Alimentícias e Biscoitos 0,32 0,43 0,04 102 0,26 0,44 0,03 163 0,28 0,45 0,03 145 

Serralheria, Recip. Metál. e Art. de Caldeireiro 0,42 0,52 0,08 170 0,34 0,46 0,05 114 0,28 0,42 0,04 98 

Prod. de Ferro-Gusa 0,54 0,70 0,15 31 0,20 0,34 0,03 51 0,24 0,43 0,04 39 

Aparelhamento e Execução Trab. em Pedras 0,55 0,73 0,12 59 0,25 0,39 0,03 62 0,29 0,46 0,04 53 

Abate Animais e Preparação Conservas Carne 0,33 0,46 0,05 280 0,28 0,39 0,04 291 0,35 0,46 0,04 271 

Fab. de Telhas, Tijolos e Art. de Barro Cozido 0,52 0,62 0,17 86 0,33 0,48 0,04 191 0,36 0,49 0,04 177 

Acabamento de Fios e Tecidos 0,45 0,61 0,09 44 0,26 0,40 0,03 68 0,29 0,43 0,04 59 

Fab. de Outros Produtos Químicos 0,37 0,51 0,05 170 0,33 0,46 0,04 390 0,36 0,50 0,04 370 

Fab. Artef. de Papel, Papelão, Cartolina etc. 0,25 0,36 0,03 597 0,27 0,39 0,03 376 0,33 0,42 0,05 333 

Fab. de Estruturas Metálicas 0,60 0,71 0,10 82 0,27 0,38 0,03 196 0,33 0,45 0,05 194 

Prod. de Elementos Quím. e de Prod. Quím. 0,42 0,58 0,07 91 0,30 0,44 0,04 163 0,33 0,47 0,05 140 

Torrefação e Moagem de Café 0,20 0,31 0,02 182 0,29 0,44 0,03 170 0,35 0,49 0,05 134 

Fab. Rações Balanceadas e Alim. p/ Animais 0,47 0,63 0,10 51 0,39 0,53 0,06 103 0,35 0,50 0,05 108 

Fab. de Bebidas Não-Alcoólicas 0,34 0,46 0,04 225 0,32 0,50 0,04 111 0,36 0,53 0,05 103 

Fab. de Equip. p/ Prod. e Distrib. Energ. Elét. 0,56 0,69 0,12 64 0,44 0,54 0,06 235 0,41 0,55 0,05 218 

Moagem de Trigo 0,29 0,44 0,04 65 0,55 0,64 0,19 90 0,36 0,53 0,05 80 

Fab. Tintas, Esmaltes, Lacas, Vernizes etc. 0,37 0,50 0,05 103 0,42 0,55 0,07 164 0,38 0,53 0,06 159 

Fab. Prod. de Padaria, Confeitaria e Pastelaria 0,43 0,59 0,07 129 0,42 0,57 0,07 128 0,39 0,60 0,06 81 

Execução de Outros Serviços Gráficos 0,26 0,44 0,04 85 0,29 0,42 0,04 181 0,38 0,50 0,06 180 

Fab. Estrut. de Madeira e Art. de Carpintaria 0,24 0,42 0,03 90 0,44 0,59 0,07 70 0,38 0,54 0,06 78 

Fab. Adubos, Fertilizantes e Corretivos do Solo 0,40 0,63 0,07 63 0,37 0,57 0,05 120 0,39 0,62 0,06 103 

Benef. de Fibras e Materiais Têxteis 0,18 0,27 0,02 149 0,35 0,48 0,04 159 0,43 0,54 0,06 141 

Fab. de Outros Artef. de Couros e Peles 0,36 0,53 0,04 254 0,38 0,54 0,05 51 0,41 0,55 0,06 53 

Recondicionamento de Motores p/ Veículos 0,48 0,76 0,09 19 0,38 0,59 0,07 25 0,38 0,57 0,06 24 

(Continua)

Apêndice
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Indústria Ano 1978 Ano 1995 Ano 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

Classificação 78 CR4 CR8 HHI CR4 CR8 HHI CR4 CR8 HHI

HHI 1997 ≤ 0,1

Prep. Conservas de Carne e Prod. Salsicharia 0,58 0,73 0,14 25 0,40 0,53 0,06 65 0,42 0,62 0,06 60 

Confecção de Roupas e Agasalhos 0,15 0,20 0,01 578 0,44 0,60 0,06 140 0,46 0,59 0,06 102 

Estamparia, Funilaria e Latoaria 0,35 0,46 0,05 101 0,32 0,39 0,05 181 0,35 0,44 0,06 156 

Fab. de Material de Comunicações 0,50 0,68 0,09 87 0,37 0,60 0,05 135 0,42 0,63 0,07 122 

Fab. de Acessórios do Vestuário 0,29 0,43 0,04 57 0,35 0,50 0,05 119 0,42 0,56 0,07 95 

Imp. Mat. Escolar e Mat. para Uso Comercial 0,19 0,34 0,02 187 0,50 0,64 0,09 99 0,45 0,61 0,07 94 

Fab. de Cimento 0,33 0,48 0,05 48 0,35 0,56 0,05 38 0,43 0,60 0,07 34 

Fab. de Máq. p/ Obt. Prod. Anim. e Agrícolas 0,44 0,57 0,08 141 0,35 0,49 0,05 139 0,45 0,58 0,07 135 

Fab. de Chapas e Placas de Madeira 0,49 0,59 0,11 65 0,41 0,52 0,06 193 0,43 0,57 0,07 170 

Benef. e Prepar. de Minerais Não-Metálicos 0,43 0,59 0,07 43 0,46 0,61 0,06 145 0,47 0,59 0,07 133 

Recondicionamento de Pneumáticos 0,10 0,18 0,01 295 0,29 0,37 0,04 144 0,38 0,47 0,07 127 

Fab. Resinas de Fibras e de Borracha e Látex 0,62 0,81 0,13 27 0,31 0,54 0,05 57 0,42 0,70 0,07 53 

Fab. de Peças de Cimento, Gesso e Amianto 0,50 0,62 0,09 117 0,44 0,58 0,09 159 0,42 0,56 0,07 152 

Fab. de Metal Cerâmico 0,20 0,34 0,02 100 0,43 0,64 0,07 58 0,43 0,66 0,07 42 

Fab. de Papel, Papelão, Cartolina e Cartão 0,25 0,38 0,03 220 0,54 0,69 0,09 96 0,49 0,67 0,07 93 

Fab. de Material Eletrônico 0,51 0,69 0,09 82 0,53 0,64 0,08 337 0,50 0,62 0,07 324 

Fab. de Produtos de Perfumaria 0,47 0,66 0,08 155 0,49 0,70 0,09 76 0,50 0,67 0,07 66 

Fab. Móveis de Metal ou c/ Predom. de Metal 0,31 0,45 0,04 71 0,36 0,50 0,06 82 0,43 0,57 0,08 79 

Fab. de Vinagre e de Sal de Cozinha 0,75 0,95 0,17 21 0,50 0,70 0,12 34 0,45 0,65 0,08 35 

Fab. Apar. e Equip. Elét. p/ Fins Terapêuticos 0,96 1,00 0,31 6 0,41 0,58 0,07 127 0,42 0,54 0,08 120 

Fab. de Máq.-Ferramenta e Máq. Operatrizes 0,26 0,36 0,03 154 0,46 0,60 0,08 154 0,48 0,64 0,09 143 

Malharia e Fab. de Tecidos Elásticos 0,28 0,37 0,04 143 0,43 0,55 0,07 106 0,46 0,59 0,09 95 

Prod. de Fundidos de Ferro e Aço 0,45 0,57 0,07 88 0,43 0,53 0,06 204 0,50 0,59 0,09 159 

Fab. Móveis Moldados de Material Plástico 0,62 0,79 0,14 55 0,60 0,80 0,11 28 0,53 0,72 0,09 28 

Fab. Aguard., Licores e Outras Beb. Alcoól. 0,32 0,51 0,04 367 0,54 0,68 0,09 76 0,52 0,67 0,09 77 

Fab. Art. de Passamaria, Fitas, Filós e Rendas 0,49 0,66 0,10 35 0,35 0,49 0,05 83 0,50 0,64 0,09 75 

Fab. de Instrumentos, Utensílios e Aparelhos 0,59 0,80 0,11 27 0,47 0,72 0,08 30 0,52 0,78 0,10 24 

Prepar. e Fab. de Conservas de Pescado 0,37 0,54 0,05 44 0,66 0,80 0,14 26 0,53 0,72 0,10 21 

Fab. e Elaboração de Vidro e Cristal 0,57 0,73 0,12 55 0,50 0,69 0,08 71 0,55 0,74 0,10 52 

Fab. Balas, Caramelos, Pastilhas, Dropes etc. 0,43 0,63 0,06 54 0,58 0,77 0,11 56 0,54 0,73 0,10 51 

Prepar. Leite e Fab. de Produtos de Laticínios 0,52 0,63 0,13 123 0,45 0,57 0,10 362 0,45 0,60 0,10 345 

Fab. de Outros Artigos Não Especificados 0,54 0,66 0,12 193 0,47 0,62 0,10 159 0,52 0,68 0,10 167 

0,1 < HHI 1997 ≤ 0,18

Fab. de Carroçarias p/ Veículos Automotores 0,38 0,55 0,06 62 0,59 0,78 0,10 77 0,59 0,76 0,11 79 

Metalurgia dos Metais Não-Ferrosos 0,83 0,93 0,29 99 0,50 0,72 0,08 160 0,55 0,78 0,11 132 

Fab. Malas, Valises e Outros Art. para Viagem 0,43 0,61 0,06 97 0,65 0,77 0,15 27 0,59 0,73 0,11 25 

Fab. de Art. de Colchoaria 0,42 0,57 0,10 38 0,46 0,61 0,08 57 0,55 0,69 0,11 44 

Fab. de Vinhos 0,30 0,45 0,04 148 0,53 0,69 0,09 46 0,60 0,76 0,11 37 

Fab. de Preparados para Limpeza e Polimento 0,44 0,61 0,07 114 0,50 0,67 0,08 81 0,55 0,73 0,11 68 

Têmpera e Cement. de Aço e Galvanotécnica 0,41 0,68 0,07 31 0,49 0,61 0,11 68 0,56 0,64 0,12 70 

Fab. de Máq. para Inst. Indust. e Comerciais 0,24 0,37 0,02 186 0,54 0,69 0,10 65 0,61 0,77 0,12 58 

Fab. de Laminados Plásticos 0,74 0,90 0,22 21 0,48 0,67 0,10 66 0,56 0,73 0,13 60 

Fab. de Cal 0,66 0,81 0,17 24 0,62 0,77 0,14 27 0,59 0,77 0,13 26 

Fab. de Produtos de Mandioca 0,53 0,80 0,11 16 0,60 0,83 0,12 16 0,60 0,82 0,13 21 

Benef., Moagem, Torref. e Fab. Outros Alim. 0,43 0,49 0,11 515 0,38 0,49 0,08 413 0,55 0,64 0,13 344 

Metalurgia do Pó 0,53 0,75 0,10 19 0,66 0,89 0,13 15 0,69 0,91 0,14 14 

Fab. Apar. e Utens. Elét. Fins Indust. e Com. 0,47 0,56 0,11 114 0,58 0,78 0,14 42 0,60 0,79 0,14 39 

Fab. de Celulose e de Pasta Mecânica 0,94 0,98 0,36 34 0,65 0,91 0,14 28 0,68 0,92 0,15 27 

Fab. Armas e Ferramentas e Fab. Art. Metal 0,30 0,45 0,04 82 0,47 0,61 0,08 119 0,56 0,70 0,15 85 

Prod. de Canos e Tubos de Ferro e Aço 0,67 0,78 0,22 33 0,62 0,80 0,14 43 0,68 0,84 0,15 47 

Fab. e Montagem de Tratores 0,61 0,86 0,13 26 0,73 0,92 0,18 20 0,65 0,93 0,15 21 

Fab. de Art. de Tanoaria e de Mad. Arqueada 1,00 1,00 0,70 2 0,55 0,72 0,11 25 0,67 0,83 0,15 19 
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Indústria Ano 1978 Ano 1995 Ano 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

Classificação 78 CR4 CR8 HHI CR4 CR8 HHI CR4 CR8 HHI

0,1 < HHI 1997 ≤ 0,18

Fab. de Material Elétrico para Veículos 0,71 0,84 0,27 36 0,56 0,76 0,11 41 0,65 0,83 0,15 37 

Fab. de Tecidos Especiais 0,62 0,78 0,22 24 0,58 0,88 0,11 17 0,73 0,97 0,16 14 

Engarrafamento e Gaseificação Águas Miner. 0,67 0,83 0,15 38 0,80 0,92 0,25 16 0,69 0,88 0,17 21 

Fab. de Apar. Elét. p/ Uso Domést. e Pessoal 0,71 0,87 0,17 48 0,75 0,95 0,18 18 0,76 0,97 0,17 19 

Fab. de Produtos de Milho – Exclusive Óleos 0,82 0,90 0,51 30 0,71 0,87 0,20 23 0,70 0,87 0,18 23 

Trab. Concernentes à Prod. Cinematográfica 0,64 0,83 0,15 21 0,87 0,95 0,30 16 0,74 0,93 0,18 16 

Fab. de Instrumentos Musicais 0,92 1,00 0,27 6 0,72 0,88 0,18 12 0,79 0,98 0,18 9 

Fab. de Cronômetros e Relógios, Elét. ou Não 0,76 1,00 0,22 10 0,56 0,76 0,10 22 0,76 0,93 0,18 16 

Fab. de Veículos Automotores Rodoviários 0,81 0,97 0,19 17 0,80 0,98 0,20 21 0,81 0,97 0,18 25 

Prod. de Laminados de Aço 0,74 0,83 0,16 45 0,71 0,84 0,15 68 0,77 0,89 0,18 54 

HHI 1997 > 0,18

Prod. de Arames e Relaminados de Aço 0,89 0,95 0,36 21 0,54 0,68 0,10 45 0,70 0,81 0,20 45 

Fab. de Outros Veículos 0,70 0,90 0,19 15 0,64 0,74 0,12 54 0,69 0,81 0,20 44 

Fab. de Cervejas, Chopes e Malte 0,66 0,84 0,14 28 0,60 0,79 0,14 26 0,67 0,82 0,20 27 

Prod. de Forjados de Aço 0,67 0,84 0,17 27 0,71 0,83 0,20 38 0,76 0,87 0,20 27 

Fab. de Brinquedos 0,82 0,93 0,35 21 0,75 0,92 0,18 24 0,78 0,92 0,21 24 

Fab. de Art. de Joalheria e Ourivesaria 0,64 0,84 0,15 51 0,57 0,75 0,12 21 0,74 0,88 0,21 15 

Fab. Material p/ Uso Médico e Odontológico 0,74 0,85 0,45 44 0,44 0,59 0,07 107 0,63 0,74 0,22 104 

Prod. Ferro, Aço e Ferro-Liga em Forma Primária 0,78 0,93 0,36 18 0,69 0,84 0,14 57 0,79 0,89 0,23 49 

Fab. de Escovas, Pincéis, Vassouras e Outros 0,78 0,93 0,22 20 0,93 0,99 0,24 12 0,92 0,99 0,23 12 

Fab. de Artef. de Trefilados de Ferro e Aço 0,34 0,51 0,04 113 0,71 0,83 0,31 72 0,67 0,80 0,25 76 

Fab. de Sorvetes, Bolos e Tortas Gelados 1,00 1,00 0,80 11 0,97 0,99 0,54 15 0,89 0,96 0,25 18 

Const. e Montagem de Veículos Ferroviários 0,88 1,00 0,26 8 0,91 1,00 0,28 8 0,89 1,00 0,26 7 

Fab. de Materiais e Produtos Petroquímicos 0,55 0,72 0,11 26 0,75 0,90 0,19 30 0,80 0,92 0,26 27 

Fab. de Material Elétrico – Excl. para Veículos 0,21 0,37 0,03 105 0,82 0,88 0,28 42 0,77 0,84 0,27 40 

Fab. de Pólvoras, Explosivos e Outros 0,89 1,00 0,26 8 0,90 0,98 0,25 11 0,91 1,00 0,27 8 

Fab. de Instrumentos e Materiais Óticos 0,71 0,82 0,47 37 0,78 0,89 0,30 40 0,79 0,89 0,27 35 

Fab. de Produtos do Fumo 0,84 0,95 0,40 76 0,88 0,94 0,37 33 0,88 0,95 0,29 31 

Fab. de Pneumáticos e Câmaras-de-Ar 0,93 0,97 0,32 33 0,98 0,99 0,27 27 0,98 0,99 0,30 18 

Refeições Conservadas e Fab. Doces 0,57 0,66 0,14 69 0,75 0,82 0,37 72 0,75 0,84 0,30 67 

Fab. de Café e Mate Solúveis 0,79 1,00 0,20 7 0,87 1,00 0,24 7 0,90 1,00 0,32 7 

Reprodução de Fitas Magnéticas Gravadas 1,00 1,00 0,90 2 0,76 0,97 0,18 10 0,85 1,00 0,33 7 

Reprodução de Discos para Fonógrafos 0,77 0,94 0,28 15 0,90 0,99 0,24 12 0,95 0,99 0,33 10 

Fab. de Material Fotográfico 0,95 1,00 0,34 5 1,00 1,00 0,31 5 0,98 1,00 0,33 5 

Fab. de Lâmpadas 0,93 1,00 0,43 6 0,97 1,00 0,35 8 0,98 1,00 0,33 8 

Fab. de Farinhas Diversas e Óleos e Gorduras 0,67 0,79 0,14 78 0,67 0,85 0,19 57 0,81 0,91 0,34 46 

Const. Embarcações e Fab. Equip. Marítimos 0,77 0,93 0,28 40 0,58 0,73 0,15 36 0,87 0,93 0,37 34 

Fab. de Máq. p/ Uso Domést., Elét. ou Não 0,73 0,90 0,15 21 0,87 0,94 0,30 22 0,90 0,96 0,39 21 

Fab. de Bicicletas, Triciclos e Motociclos 0,76 0,90 0,15 22 0,78 0,93 0,23 27 0,83 0,94 0,40 27 

Refinação e Moagem de Açúcar 0,80 0,97 0,25 12 0,90 0,99 0,30 9 0,94 0,99 0,44 11 

Fab. de Máq. (Elét. ou Não) para Escritório 0,98 1,00 0,44 6 0,92 1,00 0,26 7 1,00 1,00 0,44 4 

Metalurgia dos Metais Preciosos 0,81 1,00 0,21 7 1,00 1,00 0,32 4 1,00 1,00 0,44 3 

Fab. de Derivados de Petróleo 0,95 0,99 0,64 11 0,97 1,00 0,49 6 0,99 1,00 0,49 5 

Fab. Art. de Caça e Pesca, Esporte e Jogos 0,65 0,95 0,14 12 1,00 1,00 1,00 1 1,00 1,00 0,50 2 

Fab. de Sabões, Detergentes e Glicerina 0,72 0,83 0,20 181 0,88 0,92 0,64 87 0,87 0,91 0,63 80 

Repar. Aeronaves, Turbinas e Motores Avião 0,89 0,99 0,23 10 0,99 1,00 0,63 7 0,98 1,00 0,65 9 

Fab. de Máq. Motrizes Não-Elét. Industriais 0,74 0,89 0,26 22 0,94 0,99 0,57 12 0,94 0,98 0,75 14 

Construção e Montagem de Aeronaves 1,00 1,00 0,95 2 0,99 1,00 0,77 6 1,00 1,00 0,86 5 

Fonte: Dados primários em Braga e Mascolo (1983) e IRPJ de 1996 e 1998, para 1995 e 1997.
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Tabela A.2
Índices de Concentração da Indústria Manufatureira Ajustados Pelas

Importações – Classificação: Receita Federal, 1978
Indústria   Ano 1978   Ano 1995   Ano 1997

Setores Ordenados por CR8 de 1997   Índices   Índices   Índices

Classificação 78   CR4   CR8   CR4   CR8   CR4   CR8

Fab. de Café e Mate Solúveis 0,79 1,00 0,87 1,00 0,89 0,99

Refinação e Moagem de Açúcar 0,80 0,97 0,88 0,98 0,94 0,99

Fab. de Produtos do Fumo 0,83 0,94 0,87 0,93 0,85 0,93

Fab. de Sorvetes, Bolos e Tortas Gelados 0,97 0,98 0,90 0,92 0,84 0,90

Fab. de Máq. (Elét. ou Não) para Escritório 0,74 0,76 0,83 0,90 0,87 0,87

Fab. de Sabões, Detergentes e Glicerina 0,71 0,81 0,84 0,88 0,82 0,86

Fab. de Tecidos Especiais 0,62 0,77 0,54 0,82 0,65 0,86

Prod. de Laminados de Aço 0,71 0,79 0,67 0,80 0,72 0,85

Fab. de Material Fotográfico 0,88 0,93 0,86 0,86 0,83 0,85

Fab. de Pólvoras, Explosivos e Outros 0,83 0,93 0,78 0,85 0,77 0,85

Metalurgia do Pó 0,52 0,73 0,63 0,85 0,64 0,84

Fab. de Farinhas Diversas e Óleos e Gorduras 0,65 0,77 0,64 0,81 0,75 0,84

Fab. de Apar. Elét. p/ Uso Domést. e Pessoal 0,53 0,66 0,67 0,85 0,66 0,84

Prod. Ferro, Aço e Ferro-Liga em Forma Primária 0,74 0,88 0,66 0,80 0,75 0,84

Fab. de Máq. p/ Uso Domést., Elét. ou Não 0,55 0,68 0,78 0,84 0,79 0,84

Engarrafamento e Gaseificação Águas Miner. 0,65 0,80 0,75 0,87 0,65 0,83

Fab. de Materiais e Produtos Petroquímicos 0,43 0,56 0,67 0,81 0,72 0,83

Fab. de Veículos Automotores Rodoviários 0,81 0,96 0,67 0,81 0,68 0,81

Const. e Montagem de Veículos Ferroviários 0,67 0,76 0,77 0,85 0,72 0,81

Reprodução de Fitas Magnéticas Gravadas 0,93 0,93 0,65 0,82 0,69 0,81

Fab. Art. de Caça e Pesca, Esporte e Jogos 0,61 0,89 0,85 0,85 0,81 0,81

Fab. de Derivados de Petróleo 0,89 0,92 0,82 0,85 0,80 0,81

Reprodução de Discos para Fonógrafos 0,72 0,88 0,76 0,84 0,77 0,80

Fab. de Escovas, Pincéis, Vassouras e Outros 0,73 0,86 0,79 0,83 0,75 0,80

Fab. de Instrumentos Musicais 0,86 0,93 0,61 0,74 0,64 0,79

Refeições Conservadas e Fab. Doces 0,54 0,63 0,68 0,75 0,71 0,79

Prod. de Canos e Tubos de Ferro e Aço 0,65 0,77 0,59 0,76 0,63 0,78

Fab. de Cervejas, Chopes e Malte 0,63 0,81 0,56 0,74 0,63 0,77

Metalurgia dos Metais Preciosos 0,67 0,83 0,79 0,79 0,77 0,77

Fab. de Cal 0,64 0,79 0,61 0,77 0,58 0,76

Fab. de Art. de Tanoaria e de Mad. Arqueada 0,99 0,99 0,52 0,69 0,61 0,76

Fab. de Lâmpadas 0,68 0,73 0,82 0,84 0,74 0,76

Trab. Concernentes à Prod. Cinematográfica 0,59 0,77 0,73 0,80 0,60 0,75

Const. Embarcações e Fab. Equip. Marítimos 0,69 0,83 0,49 0,62 0,70 0,75

Prod. de Arames e Relaminados de Aço 0,87 0,93 0,52 0,65 0,65 0,75

Fab. de Pneumáticos e Câmaras-de-Ar 0,89 0,92 0,78 0,79 0,74 0,75

Fab. de Brinquedos 0,77 0,87 0,63 0,78 0,63 0,75

Fab. de Artef. de Trefilados de Ferro e Aço 0,33 0,49 0,68 0,79 0,62 0,74

Fab. de Vinhos 0,29 0,44 0,49 0,65 0,57 0,71

Fab. de Art. de Joalheria e Ourivesaria 0,60 0,78 0,48 0,63 0,60 0,71

Fab. de Laminados Plásticos 0,72 0,87 0,45 0,63 0,54 0,71

Prod. de Forjados de Aço 0,65 0,82 0,60 0,70 0,62 0,71

Fab. de Produtos de Milho – Exclusive Óleos 0,81 0,89 0,60 0,74 0,56 0,71

Fab. de Material Elétrico – Excl. para Veículos 0,15 0,28 0,72 0,77 0,63 0,69

Fab. de Material Elétrico para Veículos 0,53 0,63 0,49 0,67 0,54 0,68

Prepar. e Fab. de Conservas de Pescado 0,37 0,54 0,63 0,77 0,51 0,68
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Indústria   Ano 1978   Ano 1995   Ano 1997

Setores Ordenados por CR8 de 1997   Índices   Índices   Índices

Classificação 78   CR4   CR8   CR4   CR8   CR4   CR8

Fab. Balas, Caramelos, Pastilhas, Dropes etc. 0,42 0,62 0,53 0,70 0,49 0,67

Fab. de Metal Cerâmico 0,20 0,33 0,43 0,64 0,43 0,66

Fab. de Produtos de Mandioca 0,53 0,78 0,51 0,70 0,48 0,66

Fab. Apar. e Utens. Elét. Fins Indust. e Com. 0,35 0,42 0,51 0,68 0,49 0,65

Fab. Armas e Ferramentas e Fab. Art. Metal 0,29 0,44 0,45 0,59 0,51 0,65

Fab. e Montagem de Tratores 0,56 0,80 0,61 0,76 0,45 0,64

Fab. de Produtos de Perfumaria 0,46 0,65 0,47 0,67 0,47 0,64

Fab. Aguard., Licores e Outras Beb. Alcoól. 0,31 0,49 0,51 0,64 0,49 0,63

Fab. de Celulose e de Pasta Mecânica 0,89 0,93 0,61 0,85 0,46 0,62

Fab. e Elaboração de Vidro e Cristal 0,54 0,68 0,42 0,59 0,45 0,61

Fab. de Preparados para Limpeza e Polimento 0,39 0,54 0,44 0,59 0,46 0,61

Fab. de Carroçarias p/ Veículos Automotores 0,35 0,51 0,48 0,64 0,47 0,61

Metalurgia dos Metais Não-Ferrosos 0,68 0,77 0,39 0,57 0,43 0,61

Têmpera e Cement. de Aço e Galvanotécnica 0,40 0,66 0,47 0,58 0,52 0,59

Fab. de Cimento 0,33 0,48 0,35 0,56 0,43 0,59

Fab. de Papel, Papelão, Cartolina e Cartão 0,24 0,36 0,49 0,63 0,43 0,59

Benef. e Prepar. de Minerais Não-Metálicos 0,42 0,57 0,46 0,61 0,47 0,59

Prep. Conservas de Carne e Prod. Salsicharia 0,57 0,72 0,38 0,51 0,39 0,59

Fab. de Vinagre e de Sal de Cozinha 0,73 0,93 0,46 0,64 0,40 0,59

Fab. Malas, Valises e Outros Art. para Viagem 0,43 0,60 0,55 0,66 0,48 0,59

Fab. Móveis Moldados de Material Plástico 0,62 0,79 0,51 0,67 0,43 0,58

Fab. Art. de Passamaria, Fitas, Filós e Rendas 0,49 0,66 0,32 0,46 0,45 0,57

Prepar. Leite e Fab. de Produtos de Laticínios 0,51 0,62 0,42 0,53 0,43 0,57

Fab. de Art. de Colchoaria 0,39 0,53 0,39 0,52 0,44 0,56

Fab. de Outros Artigos Não Especificados 0,50 0,62 0,40 0,53 0,42 0,55

Fab. Prod. de Padaria, Confeitaria e Pastelaria 0,41 0,57 0,38 0,52 0,36 0,54

Fab. de Chapas e Placas de Madeira 0,48 0,59 0,39 0,49 0,40 0,52

Malharia e Fab. de Tecidos Elásticos 0,28 0,37 0,40 0,51 0,41 0,52

Benef., Moagem, Torref. e Fab. Outros Alim. 0,41 0,47 0,32 0,41 0,45 0,52

Construção e Montagem de Aeronaves 0,64 0,64 0,74 0,75 0,51 0,51

Repar. Aeronaves, Turbinas e Motores Avião 0,56 0,63 0,74 0,75 0,50 0,51

Fab. de Acessórios do Vestuário 0,29 0,42 0,33 0,47 0,37 0,50

Fab. de Bebidas Não-Alcoólicas 0,33 0,44 0,30 0,47 0,34 0,50

Fab. Estrut. de Madeira e Art. de Carpintaria 0,23 0,41 0,42 0,57 0,35 0,49

Imp. Mat. Escolar e Mat. para Uso Comercial 0,18 0,32 0,43 0,55 0,36 0,49

Fab. de Telhas, Tijolos e Art. de Barro Cozido 0,51 0,61 0,33 0,48 0,36 0,49

Torrefação e Moagem de Café 0,20 0,31 0,29 0,43 0,35 0,49

Fab. Resinas de Fibras e de Borracha e Látex 0,57 0,75 0,22 0,39 0,29 0,48

Fab. de Bicicletas, Triciclos e Motociclos 0,48 0,57 0,58 0,69 0,42 0,48

Prod. de Fundidos de Ferro e Aço 0,44 0,56 0,37 0,45 0,40 0,48

Confecção de Roupas e Agasalhos 0,15 0,20 0,37 0,51 0,37 0,48

Fab. Apar. e Equip. Elét. p/ Fins Terapêuticos 0,72 0,76 0,37 0,52 0,36 0,47

Fab. Móveis de Metal ou c/ Predom. de Metal 0,31 0,45 0,30 0,43 0,35 0,46

Aparelhamento e Execução Trab. em Pedras 0,53 0,71 0,25 0,39 0,29 0,45

Fab. Material p/ Uso Médico e Odontológico 0,63 0,72 0,32 0,43 0,39 0,45

Fab. Tintas, Esmaltes, Lacas, Vernizes etc. 0,34 0,46 0,36 0,47 0,32 0,45

Fab. de Máq. Motrizes Não-Elét. Industriais 0,60 0,72 0,55 0,58 0,43 0,45

Fab. de Outros Artef. de Couros e Peles 0,36 0,52 0,32 0,46 0,33 0,45

Fab. de Peças de Cimento, Gesso e Amianto 0,50 0,62 0,36 0,48 0,33 0,44
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Indústria   Ano 1978   Ano 1995   Ano 1997

Setores Ordenados por CR8 de 1997   Índices   Índices   Índices

Classificação 78   CR4   CR8   CR4   CR8   CR4   CR8

Abate Animais e Preparação Conservas Carne 0,32 0,46 0,27 0,37 0,33 0,44

Benef. de Fibras e Materiais Têxteis 0,18 0,27 0,30 0,40 0,34 0,42

Fab. de Outros Podutos Químicos 0,34 0,47 0,29 0,40 0,31 0,42

Fab. Adubos, Fertilizantes e Corretivos do Solo 0,31 0,48 0,28 0,42 0,27 0,42

Recondicionamento de Motores p/ Veículos 0,45 0,71 0,30 0,47 0,28 0,42

Fab. de Estruturas Metálicas 0,59 0,69 0,25 0,36 0,31 0,42

Fab. de Outros Veículos 0,45 0,58 0,48 0,55 0,35 0,41

Fab. de Equip. p/ Prod. e Distrib. Energ. Elét. 0,47 0,58 0,36 0,45 0,31 0,41

Prod. de Ferro-Gusa 0,51 0,67 0,19 0,33 0,23 0,41

Fab. Rações Balanceadas e Alim. p/ Animais 0,47 0,63 0,33 0,45 0,28 0,41

Estamparia, Funilaria e Latoaria 0,34 0,45 0,30 0,37 0,33 0,40

Fab. de Massas Alimentícias e Biscoitos 0,31 0,42 0,24 0,40 0,25 0,40

Execução de Outros Serviços Gráficos 0,24 0,41 0,25 0,36 0,30 0,40

Fab. de Outros Artefatos Têxteis 0,55 0,69 0,27 0,42 0,26 0,40

Prod. de Formas e Peças Fundidas de Metais 0,47 0,57 0,24 0,40 0,22 0,39

Serralheria, Recip. Metál. e Art. de Caldeireiro 0,41 0,51 0,32 0,44 0,26 0,39

Fab. de Cronômetros e Relógios, Elét. ou Não 0,61 0,79 0,35 0,47 0,31 0,39

Acabamento de Fios e Tecidos 0,45 0,60 0,24 0,37 0,26 0,38

Fab. Artef. de Papel, Papelão, Cartolina etc. 0,24 0,35 0,25 0,36 0,29 0,37

Fab. de Instrumentos e Material Óticos 0,57 0,65 0,49 0,55 0,33 0,37

Fab. Art. Diversos de Madeira, Vime e Cortiça 0,72 0,76 0,20 0,34 0,21 0,37

Fab. de Outros Produtos Alimentares 0,44 0,57 0,22 0,36 0,23 0,36

Fab. de Material de Comunicações 0,43 0,59 0,26 0,43 0,24 0,36

Prod. de Elementos Quím. e de Prod. Quím. 0,30 0,42 0,24 0,36 0,25 0,36

Recondicionamento de Pneumáticos 0,09 0,17 0,23 0,29 0,29 0,36

Fab. de Máq. para Inst. Indust. e Comerciais 0,19 0,30 0,32 0,41 0,28 0,35

Fab. de Calçados 0,14 0,23 0,24 0,35 0,25 0,35

Moagem de Trigo 0,29 0,44 0,34 0,40 0,23 0,33

Fab. de Instrumentos, Utensílios e Aparelhos 0,47 0,64 0,29 0,45 0,22 0,32

Fab. de Diversos Artefatos de Borracha 0,46 0,64 0,19 0,29 0,22 0,32

Edição e/ou Impressão de Periódicos e Livros 0,31 0,50 0,22 0,30 0,23 0,31

Fab. de Máq.-Ferramenta e Máq. Operatrizes 0,21 0,30 0,27 0,36 0,22 0,29

Fab. de Prod. Farmacêuticos e Veterinários 0,30 0,40 0,15 0,26 0,18 0,29

Desdobramento de Madeira 0,12 0,21 0,14 0,21 0,20 0,28

Fiação e Tecelagem 0,20 0,26 0,23 0,30 0,22 0,28

Fab. de Máq. p/ Obt. Prod. Anim. e Agrícolas 0,36 0,46 0,21 0,29 0,21 0,26

Fab. de Material Eletrônico 0,41 0,55 0,33 0,40 0,21 0,26

Fab. de Peças e Acess. para Veíc. Automot. 0,19 0,32 0,17 0,26 0,18 0,25

Fab. de Outros Art. de Metal 0,14 0,22 0,14 0,23 0,15 0,25

Fab. Art. de Material Plástico p/ Embalagem 0,23 0,35 0,18 0,26 0,17 0,25

Fab. de Açúcar 0,12 0,20 0,13 0,21 0,14 0,24

Confecção de Outros Artefatos de Tecidos 0,60 0,76 0,15 0,23 0,15 0,21

Fab. de Combustíveis e Lubrificantes 0,93 0,94 0,74 0,75 0,12 0,21

Fab. de Móveis de Madeira, Vime e Junco 0,08 0,15 0,11 0,18 0,11 0,19

Curtimento e Prepar. de Couros e Peles 0,21 0,29 0,13 0,20 0,10 0,18

Fab. de Diversos Artigos de Material Plástico 0,46 0,63 0,09 0,16 0,10 0,16

Fab. Máq. Indust. p/ Inst. Hidrául. e Térmicas 0,12 0,20 0,10 0,17 0,08 0,14

Fab. de Outras Máquinas e Aparelhos 0,16 0,25 0,06 0,11 0,05 0,08

Fonte: IRPJ-lucro real, 1996 e 1998, e Braga e Mascolo (1983). Para o ajuste, foram utilizados, para 1978, a matriz
insumo produto de 1980 e para os outros anos, Moreira e Correa (1996).
Elaboração própria a partir de Moreira e Correa (1996).
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Tabela A.3
Índices de Concentração da Indústria Manufatureira – Classificação CNAE

Classificação CNAE 1995 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

  CR4   CR8   HHI   CR4   CR8   HHI

Fab. de Artefatos Diversos de Plástico 0,10 0,17 0,01 565 0,11 0,17 0,01 546 

Fab. de Móveis c/ Pred. Madeira 0,13 0,22 0,01 386 0,14 0,23 0,01 350 

Curtimento e Outras Preparações do Couro 0,15 0,23 0,01 211 0,13 0,22 0,01 195 

Confecção de Outras Peças do Vestuário 0,17 0,28 0,01 609 0,18 0,27 0,01 523 

Produção de Álcool 0,14 0,24 0,02 127 0,15 0,25 0,02 124 

Usinas de Açúcar 0,13 0,22 0,01 147 0,14 0,24 0,02 116 

Fabricação de Embalagem de Plástico 0,19 0,28 0,02 344 0,19 0,27 0,02 348 

Fab. Outras Máq. e Equip. de Uso Geral 0,24 0,37 0,02 249 0,23 0,34 0,02 268 

Desdobramento de Madeira 0,14 0,22 0,01 333 0,22 0,31 0,02 235 

Fab. Outros Produtos Elaborados de Metal 0,14 0,21 0,01 408 0,23 0,32 0,02 350 

Fab. Máq. e Equip. de Uso Específico 0,22 0,34 0,02 272 0,23 0,36 0,02 248 

Fabricação de Calçados de Couro 0,28 0,40 0,03 364 0,26 0,36 0,03 317 

Fab. Artef. Diversos Madeira, Palha, Cortiça 0,21 0,35 0,03 85 0,23 0,40 0,03 73 

Fab. de Artefatos Diversos de Borracha 0,23 0,36 0,03 187 0,29 0,43 0,03 170 

Fab. Peças e Acess. de Metal p/ Veículos 0,27 0,39 0,03 195 0,29 0,39 0,03 201 

Fab. de Medicamentos para Uso Humano 0,20 0,36 0,03 139 0,25 0,41 0,03 124 

Fab. Eletrôn. p/ Tratamento Informações 0,31 0,48 0,04 71 0,24 0,42 0,03 69 

Produção de Ferro-Gusa 0,20 0,34 0,03 51 0,24 0,43 0,04 39 

Fiação de Algodão 1,00 1,00 1,00 1 0,25 0,43 0,04 53 

Britamento e Outros Trabalhos em Pedra 0,25 0,39 0,03 62 0,29 0,46 0,04 53 

Fab. Máq. e Apar. de Refrig. e Ventil. Indust. 0,32 0,49 0,04 84 0,33 0,49 0,04 74 

Acabamento em Fios, Tecidos e Art. Têxteis 0,26 0,40 0,03 68 0,29 0,43 0,04 59 

Benef. Arroz e Fab. de Produtos do Arroz 0,26 0,38 0,03 268 0,36 0,48 0,05 235 

Abate de Reses e Prep. Produtos de Carne 0,23 0,35 0,02 209 0,35 0,46 0,05 195 

Edição e Impressão de Livros 0,32 0,54 0,05 89 0,35 0,52 0,05 100 

Fab. de Embalagens de Papel 0,32 0,48 0,04 114 0,35 0,53 0,05 95 

Tecelagem de Fios e Filamentos Contínuos 0,31 0,43 0,04 118 0,38 0,51 0,05 97 

Torrefação e Moagem de Café 0,29 0,44 0,03 170 0,35 0,49 0,05 134 

Fabricação de Produtos do Laticínio 0,37 0,53 0,05 226 0,39 0,55 0,05 216 

Fab. de Rações Balanceadas para Animais 0,39 0,53 0,06 103 0,35 0,50 0,05 108 

Fabricação de Tecidos de Malha 0,35 0,50 0,05 80 0,37 0,53 0,05 76 

Fabricação de Refrigerantes e Refrescos 0,32 0,50 0,04 111 0,36 0,53 0,05 103 

Fab. Outros Produtos Químicos 0,36 0,50 0,04 353 0,39 0,54 0,05 337 

Fab. Peças Fundidas de Metais Não-Ferrosos 0,31 0,53 0,05 58 0,35 0,55 0,05 55 

Fabricação de Embalagens Metálicas 0,39 0,59 0,06 49 0,33 0,56 0,05 48 

Moagem de Trigo e Fab. de Derivados 0,55 0,64 0,19 90 0,36 0,53 0,05 80 

Fabricação de Outros Artefatos Têxteis 0,40 0,53 0,05 125 0,40 0,54 0,05 107 

Fab. de Artefatos Têxteis a Partir de Tecidos 0,29 0,49 0,04 59 0,38 0,56 0,05 49 

Benef. de Outras Fibras Têxteis Naturais 0,34 0,52 0,05 52 0,37 0,59 0,06 44 

Fab. Prod. Padaria, Confeitaria e Pastelaria 0,42 0,57 0,07 128 0,39 0,60 0,06 81 

Execução de Outros Serviços Gráficos 0,29 0,42 0,04 181 0,38 0,50 0,06 180 

Fab. Bombas e Carneiros Hidráulicos 0,37 0,56 0,05 59 0,39 0,58 0,06 52 

Fab. Casas Mad. Pré-Fab. e Estruturas Mad. 0,44 0,59 0,07 70 0,38 0,54 0,06 78 

(Continua)
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Classificação CNAE 1995 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

  CR4   CR8   HHI   CR4   CR8   HHI

Fab. Válvulas, Torneiras e Registros 0,35 0,62 0,06 29 0,35 0,59 0,06 27 

Impressão de Jornais, Revistas e Livros 0,45 0,61 0,07 72 0,39 0,58 0,06 70 

Fabricação de Massas Alimentícias 0,43 0,62 0,06 99 0,41 0,59 0,06 86 

Fabricação de Outros Artefatos de Couro 0,38 0,54 0,05 51 0,41 0,55 0,06 53 

Fab. Luminárias e Equip. de Iluminação 0,40 0,65 0,07 35 0,36 0,63 0,06 34 

Fab. Fertiliz. Fosfatados, Nitrog. e Potássicos 0,39 0,60 0,06 111 0,39 0,62 0,06 97 

Recondicionamento ou Recup. de Motores 0,38 0,59 0,07 25 0,38 0,57 0,06 24 

Prep. Carne, Banha e Prod. de Salsicharia 0,40 0,53 0,06 65 0,42 0,62 0,06 60 

Fab. de Artefatos Estampados de Metal 0,32 0,39 0,05 181 0,35 0,44 0,06 156 

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Diversos 0,46 0,60 0,06 87 0,48 0,60 0,07 78 

Serv. Impressão de Mat. p/ Uso Comercial 0,50 0,64 0,09 99 0,45 0,61 0,07 94 

Fabricação de Cimento 0,35 0,56 0,05 38 0,43 0,60 0,07 34 

Fab. Apar. e Inst. p/ Uso Médico e Odont. 0,39 0,55 0,06 82 0,43 0,58 0,07 76 

Fab. Máq. e Equip. p/ Obtenção Prod. Anim. 0,35 0,49 0,05 139 0,45 0,58 0,07 135 

Fab. Reservatórios Metálicos e Caldeiras 0,40 0,54 0,07 43 0,42 0,61 0,07 34 

Ed. e Impressão Outros Prod. Gráficos 0,43 0,61 0,06 138 0,48 0,65 0,07 142 

Fab. Madeira Laminada e Chapas de Madeira 0,41 0,52 0,06 193 0,43 0,57 0,07 170 

Fab. Outros Prod. de Minerais Não-Metálicos 0,46 0,61 0,06 145 0,47 0,59 0,07 133 

Fab. Máquinas para a Indústria Metalúrgica 0,47 0,62 0,07 30 0,41 0,61 0,07 32 

Recondicionamento de Pneumáticos 0,29 0,37 0,04 144 0,38 0,47 0,07 127 

Fabricação de Esquadrias de Metal 0,40 0,56 0,06 76 0,42 0,60 0,07 79 

Produção de Óleos Vegetais em Bruto 0,35 0,57 0,06 55 0,44 0,68 0,07 45 

Fabricação de Ferramentas Manuais 0,39 0,61 0,06 49 0,45 0,68 0,07 34 

Fab. Art. Concreto, Cimento, Gesso e Estuque 0,44 0,58 0,09 159 0,42 0,56 0,07 152 

Fab. de Produtos Cerâmicos Refratários 0,43 0,64 0,07 58 0,43 0,66 0,07 42 

Fab. de Artigos de Perfumaria e Cosméticos 0,49 0,70 0,09 76 0,50 0,67 0,07 66 

Fabricação de Biscoitos e Bolachas 0,44 0,65 0,07 64 0,49 0,68 0,08 59 

Fab. de Outros Produtos Alimentícios 0,51 0,60 0,07 218 0,46 0,58 0,08 205 

Fab. de Móveis c/ Pred. Metal 0,36 0,50 0,06 82 0,43 0,57 0,08 79 

Fab. Art. Papel, Papelão, Cartolina p/ Escrit. 0,51 0,65 0,11 70 0,43 0,64 0,08 67 

Fabricação de Outros Produtos Inorgânicos 0,48 0,68 0,09 60 0,46 0,68 0,08 51 

Fab. Art. Funilaria e Art. de Metal 0,36 0,50 0,04 57 0,42 0,56 0,08 42 

Fabricação de Artigos de Serralheria 0,44 0,68 0,08 31 0,46 0,68 0,08 29 

Fab. Tintas, Vernizes, Esmaltes e Lacas 0,52 0,67 0,10 124 0,47 0,66 0,08 118 

Prep. Especiarias, Temperos, Condimentos 0,50 0,70 0,12 34 0,45 0,65 0,08 35 

Fab. de Papelão Liso, Cartolina e Cartão 0,47 0,79 0,08 25 0,47 0,75 0,08 27 

Fab. Estrut. Metál. p/ Edifícios, Pontes etc. 0,35 0,48 0,05 120 0,43 0,57 0,08 115 

Fab. Outros Aparelhos ou Equip. Elétricos 0,41 0,58 0,07 127 0,42 0,54 0,08 120 

Fab. de Embalagens de Papelão 0,50 0,63 0,08 82 0,50 0,65 0,08 76 

Fab. Máq. Equip. p/ Ind. Alim., Bebida e Fumo 0,47 0,62 0,08 62 0,49 0,64 0,09 53 

Fab. Máq. e Equip. para a Indústria Têxtil 0,39 0,60 0,06 41 0,46 0,65 0,09 35 

Fabricação de Outros Artigos Têxteis 0,51 0,73 0,09 35 0,54 0,72 0,09 41 

Fabricação de Obras de Caldeiraria Pesada 0,60 0,75 0,13 31 0,50 0,72 0,09 28 

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 0,44 0,57 0,07 82 0,49 0,60 0,09 76 

Fab. Peças Fundidas de Ferro e Aço 0,43 0,53 0,06 204 0,50 0,59 0,09 159 

(Continua)
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Classificação CNAE 1995 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

  CR4   CR8   HHI   CR4   CR8   HHI

Beneficiamento de Algodão 0,43 0,58 0,06 107 0,53 0,67 0,09 97 

Edição e Impressão de Jornais 0,52 0,66 0,08 120 0,55 0,70 0,09 117 

Tecelagem de Fios de Fibras Têxteis Naturais 0,50 0,68 0,09 45 0,51 0,75 0,09 36 

Fabricação de Papel 0,60 0,77 0,11 71 0,54 0,74 0,09 66 

Fab. de Móveis de Outros Materiais 0,60 0,80 0,11 28 0,53 0,72 0,09 28 

Fab. e Mistura de Bebidas Destiladas 0,54 0,68 0,09 76 0,52 0,67 0,09 77 

Fab. Apar. Receptores, de Reprod. e Gravação 0,56 0,80 0,10 55 0,52 0,78 0,09 50 

Prod. Forjados de Metais Não-Ferrosos 0,57 0,77 0,10 28 0,54 0,75 0,09 23 

Fab. de Acessórios para Segurança 0,44 0,69 0,07 31 0,54 0,74 0,09 27 

Process., Preserv. e Prod. Conservas Frutas 0,65 0,78 0,14 32 0,51 0,71 0,09 32 

Fab. Apar. e Inst. Medida, Teste e Controle 0,47 0,72 0,08 30 0,52 0,78 0,10 24 

Fabricação de Resinas Termoplásticas 0,38 0,63 0,06 36 0,51 0,81 0,10 30 

Prep. Pescado e Fab. Conservas Anim. Marít. 0,66 0,80 0,14 26 0,53 0,72 0,10 21 

Fab. de Artigos de Vidro 0,49 0,70 0,08 45 0,54 0,77 0,10 36 

Fab. Máq. e Equip. p/ Ind. Vest. e Calçados 0,56 0,71 0,09 33 0,54 0,68 0,10 29 

Prod. Deriv. Cacau, Balas, Gomas de Mascar 0,58 0,77 0,11 56 0,54 0,73 0,10 51 

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Construção 0,45 0,59 0,08 104 0,45 0,57 0,10 99 

Confecção Peças Interiores do Vestuário 0,53 0,70 0,08 75 0,56 0,71 0,10 58 

Preparação do Leite 0,75 0,82 0,35 136 0,59 0,66 0,11 128 

Fab. de Malas, Bolsas, Valises e Outros 0,65 0,77 0,15 27 0,59 0,73 0,11 25 

Fabricação de Colchões 0,46 0,61 0,08 57 0,55 0,69 0,11 44 

Fab. Impermeabilizantes e Solventes 0,56 0,75 0,11 28 0,60 0,78 0,11 26 

Fabricação de Vinho 0,53 0,69 0,09 46 0,60 0,76 0,11 37 

Fabricação de Acessórios do Vestuário 0,49 0,65 0,09 66 0,53 0,69 0,11 51 

Máq., Apar. Sist. Eletrôn. p/ Autom./Controle 0,52 0,67 0,09 40 0,54 0,70 0,11 39 

Fabricação de Adesivos e Selantes 0,56 0,83 0,11 26 0,57 0,84 0,12 23 

Tratamento Aço, Usinagem, Galvanotécnica 0,49 0,61 0,11 68 0,56 0,64 0,12 70 

Fab. Mat. Elét. p/ Inst. em Circuito Consumo 0,53 0,69 0,11 38 0,55 0,71 0,12 38 

Fab. Máq. p/ Transp. Elevação Cargas e Pess. 0,54 0,69 0,10 65 0,61 0,77 0,12 58 

Tecelagem de Algodão 0,49 0,62 0,09 74 0,53 0,69 0,13 56 

Fab. Laminados Planos e Tubulares de Plást. 0,48 0,67 0,10 66 0,56 0,73 0,13 60 

Fab. de Cal Virgem, Cal Hidratada e Gesso 0,62 0,77 0,14 27 0,59 0,77 0,13 26 

Fab. de Farinha de Mandioca e Derivados 0,60 0,83 0,12 16 0,60 0,82 0,13 21 

Fabricação de Produtos Diversos 0,52 0,63 0,13 147 0,56 0,69 0,13 158 

Fiação de Outras Fibras Têxteis Naturais 0,44 0,68 0,09 27 0,57 0,80 0,13 23 

Fab. Fios, Cabos e Condutores Elét. Isolados 0,56 0,67 0,11 72 0,62 0,77 0,13 69 

Fab. de Medicamentos para Uso Veterinário 0,67 0,83 0,14 35 0,63 0,86 0,13 30 

Fab. de Outros Prod. Químicos Orgânicos 0,57 0,72 0,10 66 0,67 0,81 0,13 47 

Metalurgia Outros Metais Não-Ferrosos 0,51 0,64 0,10 107 0,59 0,73 0,13 88 

Produção de Sucos de Frutas e de Legumes 0,68 0,82 0,14 35 0,69 0,85 0,14 31 

Metalurgia do Pó 0,66 0,89 0,13 15 0,69 0,91 0,14 14 

Fabricação de Tintas de Impressão 0,71 0,95 0,15 12 0,67 0,91 0,14 15 

Fab. Celulose e Outras Pastas p/ Fab. Papel 0,65 0,91 0,14 28 0,68 0,92 0,15 27 

Fab. Amidos Veget. e Fab. Óleos de Milho 0,91 0,97 0,61 22 0,69 0,89 0,15 22 

Fab. Peças e Acess. p/ Direção e Suspensão 0,69 0,91 0,17 23 0,70 0,90 0,15 20 
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46 Texto para Discussão nº 67



Classificação CNAE 1995 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

  CR4   CR8   HHI   CR4   CR8   HHI

Confecção de Roupas Profissionais 0,45 0,59 0,09 65 0,58 0,72 0,15 44 

Fab. de Artigos de Tecido de Uso Doméstico 0,66 0,80 0,14 54 0,66 0,81 0,15 45 

Fab. Equip. Eletrôn. p/ Automação Comercial 0,50 0,73 0,09 26 0,60 0,79 0,15 21 

Fab. Artef. Tanoaria e Embalagens Madeira 0,55 0,72 0,11 25 0,67 0,83 0,15 19 

Fabricação de Computadores 0,75 0,84 0,21 51 0,68 0,81 0,16 53 

Fab. Fornos Industriais e Outros 0,65 0,99 0,14 9 0,69 0,96 0,16 10 

Fabricação de Tecidos Especiais 0,58 0,88 0,11 17 0,73 0,97 0,16 14 

Fab. Equip. Transmissão p/ Fins Industriais 0,65 0,79 0,14 38 0,70 0,81 0,16 37 

Fab. Peças e Acess. p/ Sist. Marcha e Transm. 0,68 0,88 0,14 23 0,72 0,89 0,16 24 

Fabricação de Outros Defensivos Agrícolas 0,69 0,96 0,15 11 0,70 0,98 0,16 12 

Engarraf. e Gaseificação de Águas Minerais 0,80 0,92 0,25 16 0,69 0,88 0,17 21 

Fab. Peças e Acessórios p/ Sistema de Freios 0,72 0,89 0,17 20 0,74 0,89 0,17 23 

Fab. Outros Aparelhos Eletrodomésticos 0,75 0,95 0,18 18 0,76 0,97 0,17 19 

Fab. Peças e Acessórios p/ o Sistema Motor 0,59 0,80 0,15 51 0,65 0,82 0,17 41 

Fabricação de Fubá e Farinha de Milho 0,71 0,87 0,20 23 0,70 0,87 0,18 23 

Ed. Discos, Fitas e Outros Mater. Gravados 0,87 0,95 0,30 16 0,74 0,93 0,18 16 

Fabricação de Instrumentos Musicais 0,72 0,88 0,18 12 0,79 0,98 0,18 9 

Fiação de Fibras Artificiais ou Sintéticas 0,60 0,77 0,18 50 0,69 0,81 0,18 43 

Fabricação de Cronômetros e Relógios 0,56 0,76 0,10 22 0,76 0,93 0,18 16 

Fabricação de Tubos de Aço com Costura 0,61 0,79 0,12 29 0,70 0,83 0,18 30 

Fab. Máq. p/ Ind. Celulose, Papel e Artefatos 0,75 0,87 0,25 23 0,74 0,85 0,18 28 

Fab. Equip. p/ Distribuição/Controle Energia 0,65 0,78 0,20 53 0,64 0,78 0,18 53 

Fabricação de Produtos Farmoquímicos 0,71 0,82 0,18 51 0,78 0,90 0,19 39 

Abate Aves e Peq. Anim. e Prep. Prod. Carne 0,57 0,75 0,13 82 0,65 0,75 0,19 76 

Fab. Bicicletas e Triciclos Não-Motorizados 0,83 0,96 0,22 21 0,80 0,96 0,19 19 

Prod. Relaminados e Trefilados de Aço 0,54 0,68 0,10 45 0,70 0,81 0,20 45 

Fab. Outros Equipamentos de Transporte 0,64 0,74 0,12 54 0,69 0,81 0,20 44 

Fabricação de Maltes, Cervejas e Chopes 0,60 0,79 0,14 26 0,67 0,82 0,20 27 

Produção de Forjados de Aço 0,71 0,83 0,20 38 0,76 0,87 0,20 27 

Fab. Material Elétrico para Veículos 0,64 0,86 0,14 29 0,75 0,91 0,20 26 

Metalurgia do Alumínio e suas Ligas 0,77 0,93 0,17 53 0,79 0,96 0,20 44 

Fab. Baterias e Acumuladores para Veículos 0,73 0,97 0,18 12 0,70 0,96 0,21 11 

Fab. Brinquedos e de Jogos Recreativos 0,75 0,92 0,18 24 0,78 0,92 0,21 24 

Lapidação Pedras, Ourivesaria e Joalheria 0,57 0,75 0,12 21 0,74 0,88 0,21 15 

Fab. de Intermediários para Resinas e Fibras 0,93 0,99 0,31 9 0,81 0,99 0,22 11 

Fab. Telefones e Sistemas Intercomunicação 0,66 0,79 0,14 41 0,70 0,82 0,22 38 

Fabricação de Artefatos de Cordoaria 0,85 1,00 0,23 8 0,85 1,00 0,22 8 

Carrocerias e Reboques p/ Outros Veículos 0,73 0,91 0,15 21 0,74 0,89 0,22 21 

Fab. de Fitas e Formulários Contínuos 0,76 0,95 0,18 14 0,79 0,96 0,23 12 

Fab. Eletrodos, Eletroímãs e Isoladores 0,78 0,99 0,21 10 0,80 0,99 0,23 11 

Prod. Ferro, Aço e Ferro-Ligas Formas Primár. 0,69 0,84 0,14 57 0,79 0,89 0,23 49 

Fab. Escovas, Pincéis e Vassouras 0,93 0,99 0,24 12 0,92 0,99 0,23 12 

Fab. Automóveis, Camionetas e Utilitários 0,95 0,99 0,31 15 0,95 0,99 0,23 17 

Fab. de Linhas e Fios para Coser e Bordar 0,79 0,90 0,23 18 0,81 0,91 0,23 20 

Fabricação de Material Eletrônico Básico 0,67 0,74 0,19 149 0,72 0,77 0,23 142 
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Classificação CNAE 1995 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

  CR4   CR8   HHI   CR4   CR8   HHI

Produção de Laminados Planos de Aço 0,87 0,95 0,22 46 0,89 0,96 0,24 38 

Fabricação de Artefatos de Tapeçaria 0,79 0,95 0,19 16 0,84 0,96 0,24 18 

Fabricação de Artefatos de Trefilados 0,71 0,83 0,31 72 0,67 0,80 0,25 76 

Fab. Carrocerias e Reboques p/ Caminhão 0,75 0,83 0,19 47 0,75 0,84 0,25 50 

Fabricação de Sorvetes 0,97 0,99 0,54 15 0,89 0,96 0,25 18 

Fab. Máq. Terraplenagem e Pavimentação 0,86 0,99 0,23 11 0,90 0,99 0,25 13 

Fab. Máq. p/ Ext. Minérios e Ind. Construção 0,66 0,83 0,26 23 0,67 0,83 0,26 22 

Fab. Estufas e Fornos Elétricos 0,80 0,94 0,21 12 0,85 0,96 0,26 11 

Fab. de Produtos Petroquímicos Básicos 0,75 0,90 0,19 30 0,80 0,92 0,26 27 

Fab. Outros Art. Pastas, Papel, Papelão etc. 0,62 0,70 0,15 96 0,62 0,71 0,27 83 

Fabricação de Explosivos 0,90 0,98 0,25 11 0,91 1,00 0,27 8 

Fabricação de Carrocerias para Ônibus 0,92 1,00 0,25 9 0,90 1,00 0,27 8 

Fab. Apar., Instrum. e Materiais Ópticos 0,78 0,89 0,30 40 0,79 0,89 0,27 35 

Fabricação de Meias 0,68 0,88 0,15 22 0,82 0,95 0,27 17 

Preparação de Margarina e Outras Gorduras 0,97 1,00 0,81 7 0,98 1,00 0,20 85 

Fab. de Produtos de Limpeza e Polimento 0,78 0,86 0,20 58 0,69 0,79 0,28 44 

Fab. Aparelhos de Ar Condicionado 0,95 1,00 0,39 6 0,91 1,00 0,28 7 

Edição e Impressão de Revistas 0,73 0,87 0,25 58 0,78 0,87 0,28 69 

Refino de Petróleo 1,00 1,00 0,95 12 0,90 0,99 0,29 9 

Fabricação de Produtos do Fumo 0,88 0,94 0,37 33 0,88 0,95 0,29 31 

Fab. de Pneumáticos e de Câmaras-de-Ar 0,98 0,99 0,27 27 0,98 0,99 0,30 18 

Fab. Peças e Acess. p/ Veículos Ferroviários 0,91 1,00 0,29 5 0,95 1,00 0,30 5 

Benef., Moagem e Prep. Outros Alim. Veget. 0,63 0,73 0,23 145 0,79 0,88 0,30 109 

Fabricação de Calçados de Outros Materiais 0,73 0,82 0,21 37 0,81 0,90 0,30 40 

Fabricação de Tratores Agrícolas 0,99 1,00 0,41 7 0,99 1,00 0,30 6 

Fabricação de Café Solúvel 0,87 1,00 0,24 7 0,90 1,00 0,32 7 

Construção Embarcações p/ Esporte e Lazer 0,73 1,00 0,17 8 0,91 1,00 0,32 6 

Prep. Prod. Dietét. e Outros Alim. Conserv. 0,97 1,00 0,40 6 0,93 1,00 0,32 6 

Reprodução de Discos e Fitas 0,90 0,99 0,24 12 0,95 0,99 0,33 10 

Fab. Materiais e Prod. Quím. para Fotografia 1,00 1,00 0,31 5 0,98 1,00 0,33 5 

Produção de Laminados Não-Planos de Aço 0,71 0,93 0,21 22 0,86 0,96 0,33 16 

Fabricação de Lâmpadas 0,97 1,00 0,35 8 0,98 1,00 0,33 8 

Fab. Transformadores, Indutores etc. 0,68 0,78 0,27 64 0,72 0,84 0,33 52 

Fabricação de Gases Industriais 0,79 0,95 0,25 21 0,81 0,95 0,33 23 

Fabricação de Aditivos de Uso Industrial 0,95 1,00 0,37 9 0,98 1,00 0,33 7 

Fabricação de Motores Elétricos 0,82 0,96 0,31 17 0,83 0,98 0,34 16 

Fab. Apar. Utensílios p/ Sinalização e Alarme 0,78 0,91 0,25 15 0,90 0,97 0,34 12 

Fabricação de Resinas Termofixas 0,89 1,00 0,29 8 0,94 1,00 0,34 8 

Fab. de Vasilhames de Vidro 0,94 1,00 0,31 8 0,97 1,00 0,36 6 

Fab. de Vidro Plano e de Segurança 0,90 0,96 0,32 18 0,96 1,00 0,36 10 

Fab. Máq. e Equip. p/ a Indústria de Petróleo 0,75 0,88 0,26 15 0,86 0,97 0,37 12 

Process. e Prod. Conserv. Legumes e Outros 0,83 0,90 0,47 40 0,83 0,92 0,37 35 

Reprodução de Fitas de Vídeos 1,00 1,00 1,00 1 1,00 1,00 0,37 3 

Fabricação de Herbicidas 0,93 1,00 0,41 6 0,95 1,00 0,37 6 

Const. Embarcações e Estruturas Flutuantes 0,64 0,81 0,19 28 0,88 0,95 0,38 28 
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Classificação CNAE 1995 1997

Setores Ordenados por HHI 97 Índices Nº de
Firmas

Índices Nº de
Firmas

  CR4   CR8   HHI   CR4   CR8   HHI

Canetas, Fitas Impress. e Outros Art. p/ Escrit. 0,95 0,99 0,36 12 0,96 1,00 0,38 9 

Fab. Máq. e Equipamentos p/ Uso Doméstico 0,87 0,94 0,30 22 0,90 0,96 0,39 21 

Refino de Óleos Vegetais 0,77 0,94 0,30 28 0,90 0,98 0,41 19 

Fabricação de Compressores 0,94 0,99 0,35 13 0,96 1,00 0,41 9 

Fabricação de Artigos de Cutelaria 0,79 0,97 0,20 13 0,96 1,00 0,41 9 

Fabricação de Caldeiras Geradoras de Vapor 0,96 1,00 0,49 9 0,94 1,00 0,43 7 

Refino e Moagem de Açúcar 0,90 0,99 0,30 9 0,94 0,99 0,44 11 

Fab. Outros Equip. Não-Eletrôn. p/ Escritório 0,92 1,00 0,26 7 1,00 1,00 0,44 4 

Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contínuos Artif. 1,00 1,00 1,00 1 1,00 1,00 0,44 3 

Metalurgia dos Metais Preciosos 1,00 1,00 0,32 4 1,00 1,00 0,44 3 

Fab. Pilhas, Baterias e Acumuladores Elét. 0,97 1,00 0,39 7 0,98 1,00 0,45 6 

Fabricação de Caminhões e Ônibus 0,99 1,00 0,48 6 1,00 1,00 0,46 8 

Fabricação de Calçados de Plástico 0,92 0,97 0,32 18 0,91 0,97 0,47 16 

Fab. de Materiais para Usos Médicos 0,82 0,92 0,23 25 0,90 0,94 0,48 28 

Reprodução de Filmes 0,80 0,99 0,19 9 1,00 1,00 0,48 4 

Coquerias 0,97 1,00 0,49 6 0,99 1,00 0,49 5 

Equip. Transmissores p/ Rádio, TV e Telefonia 0,82 0,89 0,28 39 0,84 0,91 0,49 34 

Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contín. Sintét. 0,93 1,00 0,43 7 0,96 1,00 0,49 7 

Fabricação de Inseticidas 1,00 1,00 0,34 4 1,00 1,00 0,50 4 

Fabricação de Outros Tubos de Ferro e Aço 0,95 0,99 0,51 14 0,95 0,97 0,50 17 

Fab. Artefatos para Caça, Pesca e Esporte 1,00 1,00 1,00 1 1,00 1,00 0,50 2 

Fabricação de Discos e Fitas Virgens 1,00 1,00 0,52 2 1,00 1,00 0,51 2 

Fabricação de Tênis de Qualquer Material 0,73 0,86 0,30 28 0,86 0,95 0,52 18 

Fabricação de Cloro e Álcalis 0,97 1,00 0,54 7 0,97 1,00 0,52 8 

Reprod. Prog. Inform. em Disquetes e Fitas 1,00 1,00 1,00 1 1,00 1,00 0,57 2 

Locomotivas, Vagões e Outros Mat Rodantes 1,00 1,00 0,38 3 1,00 1,00 0,58 2 

Fab. Outros Art. do Vest. Prod. em Malharias 0,86 0,94 0,50 26 0,91 0,96 0,58 19 

Fabricação de Geradores 0,92 1,00 0,68 8 0,99 1,00 0,60 6 

Fab. Sabões, Sabonetes e Deterg. Sintéticos 0,88 0,92 0,64 87 0,87 0,91 0,63 80 

Reparação de Aeronaves 0,99 1,00 0,63 7 0,98 1,00 0,65 9 

Fab. Tratores p/ Uso Construção e Mineração 1,00 1,00 0,73 2 1,00 1,00 0,69 2 

Fabricação de Motocicletas 0,98 1,00 0,64 6 0,98 1,00 0,70 8 

Fabricação de Armas de Fogo e Munições 1,00 1,00 0,68 4 1,00 1,00 0,74 3 

Fab. Mot. Estacionários Combustão Interna 0,94 0,99 0,57 12 0,94 0,98 0,75 14 

Fabricação de Fungicidas 1,00 1,00 0,78 2 1,00 1,00 0,76 2 

Fabricação de Elastômeros 1,00 1,00 0,56 5 1,00 1,00 0,76 5 

Fab. de Intermediários para Fertilizantes 0,96 1,00 0,58 9 1,00 1,00 0,83 6 

Construção e Montagem de Aeronaves 0,99 1,00 0,77 6 1,00 1,00 0,86 5 

Fabricação de Catalisadores 1,00 1,00 0,54 2 1,00 1,00 0,96 3 

Fabricação de Equipamento Bélico Pesado 1,00 1,00 1,00 1 1,00 1,00 1,00 1 

Fonte: IRPJ de 1996 e 1998, respectivamente, para os anos de 1995 e 1997.
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Tabela A.4
Participação das Empresas Estrangeiras na Receita Operacional Líquida da

Indústria de Transformação – 1995-1997
(Em %)

Setores Ordenados por Valores de 1997 Anos

Descrição CNAE    1995    1996    1997

Fab. Tratores p/ Uso Construção e Mineração 100,00 100,00 100,00

Fabricação de Caminhões e Ônibus 98,98 99,01 99,25

Fab. Automóveis, Camionetas e Utilitários 97,71 98,94 98,34

Fabricação de Lâmpadas 97,51 97,20 98,00

Fab. de Pneumáticos e de Câmaras-de-Ar 97,56 97,43 97,80

Fabricação de Motocicletas 96,55 97,22 96,70

Fab. Pilhas, Baterias e Acumuladores Elét. 97,18 98,73 95,39

Fabricação de Aditivos de Uso Industrial 91,84 96,00 94,63

Fabricação de Produtos do Fumo 95,76 95,07 93,67

Canetas, Fitas Impress. e Outros Art. p/ Escrit. 91,63 92,11 92,47

Fabricação de Outros Tubos de Ferro e Aço 88,99 88,43 91,64

Fab. de Materiais para Usos Médicos 85,14 87,85 90,84

Fabricação de Produtos Farmoquímicos 68,67 89,22 90,58

Fab. Máq. Terraplenagem e Pavimentação 86,32 91,33 90,41

Fab. Mot. Estacionários Combustão Interna 76,85 87,92 89,60

Fab. de Vidro Plano e de Segurança 80,50 83,43 89,07

Fabricação de Compressores 90,85 90,66 88,49

Fabricação de Herbicidas 81,48 74,39 86,98

Fab. de Vasilhames de Vidro 85,44 87,81 86,71

Fabricação de Outros Defensivos Agrícolas 78,14 81,23 83,88

Fab. Sabões, Sabonetes e Deterg. Sintéticos 81,18 85,28 81,90

Fabricação de Caldeiras Geradoras de Vapor 86,86 90,42 81,88

Fab. Apar., Instrum. e Materiais Ópticos 75,09 78,60 79,39

Fab. Equip. Transmissão p/ Fins Industriais 77,86 77,76 78,50

Reprodução de Discos e Fitas 82,19 85,46 76,61

Fab. Eletrodos, Eletroímãs e Isoladores 71,89 73,60 75,70

Fabricação de Material Eletrônico Básico 70,09 70,69 75,48

Equip. Transmissores p/ Rádio, TV e Telefonia 79,45 85,94 75,12

Fab. Peças e Acessórios p/ o Sistema Motor 68,89 71,60 74,61

Fab. Peças e Acess. p/ Sist. Marcha e Transm. 69,11 66,13 72,92

Benef., Moagem e Prep. Outros Alim. Veget. 54,38 36,56 72,48

Fab. Equip. p/ Distribuição/Controle Energia 69,57 67,73 70,78

Fab. Outros Produtos Químicos 66,27 65,61 69,96

Fab. Máq. Equip. p/ Ind. Alim., Bebida e Fumo 73,71 72,05 68,90

Fab. Máq. p/ Ind. Celulose, Papel e Artefatos 73,51 69,23 68,75

Fab. Máq. p/ Ext. Minérios e Ind. Construção 58,41 66,39 65,49

Preparação do Leite 62,24 64,23 63,90

Fab. Transformadores, Indutores etc. 59,24 60,95 63,34

Fab. Peças e Acess. p/ Veículos Ferroviários 43,55 50,20 62,92

Fab. Telefones e Sistemas Intercomunicação 45,57 44,82 62,34

Fabricação de Tratores Agrícolas 34,46 36,76 62,18

Fab. de Medicamentos para Uso Humano 64,97 63,50 62,00
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Setores Ordenados por Valores de 1997 Anos

Descrição CNAE    1995    1996    1997

Fabricação de Artigos de Cutelaria 58,11 53,28 60,63

Fab. Bombas e Carneiros Hidráulicos 56,15 59,94 59,61

Ed. Discos, Fitas e Outros Mater. Gravados 52,53 63,18 56,50

Fab. Máq. e Equip. para a Indústria Têxtil 43,36 41,97 56,11

Fab. de Artigos de Vidro 50,99 46,38 55,97

Fab. Materiais e Prod. Quím. para Fotografia 54,96 56,82 55,80

Máq., Apar. Sist. Eletrôn. p/ Autom./Controle 57,45 50,40 55,31

Fabricação de Artefatos de Trefilados 60,02 60,46 55,12

Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contínuos Artif. 0,00 2,14 53,63

Fab. de Produtos de Limpeza e Polimento 23,24 21,10 53,28

Fabricação de Computadores 46,87 49,65 52,55

Fab. de Medicamentos para Uso Veterinário 52,72 48,02 52,21

Fabricação de Produtos Diversos 47,13 54,69 51,91

Fab. Material Elétrico para Veículos 52,10 34,01 50,66

Fab. Mat. Elét. p/ Inst. em Circuito Consumo 54,45 57,02 50,00

Fabricação de Ferramentas Manuais 47,46 47,81 49,76

Fab. de Linhas e Fios para Coser e Bordar 47,28 46,57 49,54

Metalurgia do Alumínio e suas Ligas 46,78 46,24 49,44

Fab. Fios, Cabos e Condutores Elét. Isolados 39,36 23,62 49,07

Fab. de Outros Prod. Químicos Orgânicos 55,83 62,35 46,58

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 40,77 46,99 46,51

Fab. de Outros Produtos Alimentícios 57,34 54,27 46,48

Fab. Apar. e Inst. p/ Uso Médico e Odont. 43,57 44,54 45,49

Fabricação de Adesivos e Selantes 46,08 47,03 43,91

Prod. Deriv. Cacau, Balas, Gomas de Mascar 33,24 34,69 42,87

Fabricação de Artefatos de Tapeçaria 1,43 26,63 41,24

Fab. Tintas, Vernizes, Esmaltes e Lacas 32,41 38,05 39,16

Fabricação de Explosivos 38,55 38,31 39,05

Fab. Máq. p/ Transp. Elevação Cargas e Pess. 37,45 39,95 38,88

Fab. Outros Aparelhos ou Equip. Elétricos 48,89 47,54 38,63

Fab. Amidos Veget. e Fab. Óleos de Milho 80,96 78,38 38,12

Fab. Aparelhos de Ar Condicionado 56,92 0,00 37,11

Fab. Apar. Receptores, de Reprod. e Gravação 30,54 33,43 36,48

Fab. de Artigos de Perfumaria e Cosméticos 58,16 42,35 36,05

Prod. Relaminados e Trefilados de Aço 20,59 13,53 35,96

Fiação de Fibras Artificiais ou Sintéticas 43,18 32,88 35,80

Produção de Forjados de Aço 35,82 36,69 34,31

Fab. Peças e Acess. de Metal p/ Veículos 34,92 35,41 33,98

Fab. Outros Equipamentos de Transporte 50,10 44,14 33,87

Fab. Art. Concreto, Cimento, Gesso e Estuque 35,94 34,28 33,73

Fab. Outros Aparelhos Eletrodomésticos 31,65 35,99 33,51

Fabricação de Produtos do Laticínio 34,67 34,64 33,50

Fiação de Algodão 0,00 0,00 32,80

Fiação de Outras Fibras Têxteis Naturais 29,92 27,14 32,67

Fab. Máq. e Equip. de Uso Específico 30,72 30,20 32,35

Fab. Outros Produtos Elaborados de Metal 23,47 27,68 32,17

(Continua)
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Setores Ordenados por Valores de 1997 Anos

Descrição CNAE    1995    1996    1997

Fab. Máq. e Apar. de Refrig. e Ventil. Indust. 25,49 27,96 31,49

Fab. Válvulas, Torneiras e Registros 28,44 27,84 31,29

Fabricação de Gases Industriais 41,75 35,27 30,75

Prod. Forjados de Metais Não-Ferrosos 31,08 24,99 30,28

Fab. Outras Máq. e Equip. de Uso Geral 37,41 35,88 29,65

Fab. de Artefatos Estampados de Metal 27,55 32,46 29,47

Fabricação de Refrigerantes e Refrescos 28,14 36,53 29,19

Fab. de Produtos Cerâmicos Refratários 29,48 30,50 29,00

Fabricação de Acessórios do Vestuário 22,21 30,56 28,34

Fab. Art. Papel, Papelão, Cartolina p/ Escrit. 16,05 12,67 27,54

Fab. Peças e Acessórios p/ Sistema de Freios 28,39 25,94 27,40

Fab. Apar. e Inst. Medida, Teste e Controle 36,80 29,50 27,29

Fabricação de Sorvetes 87,53 85,46 26,74

Fab. de Embalagens de Papelão 22,43 25,25 25,52

Fab. de Artefatos Diversos de Borracha 18,95 17,53 24,23

Fabricação de Outros Produtos Inorgânicos 18,85 26,36 24,18

Fab. Peças Fundidas de Ferro e Aço 22,30 21,67 24,06

Fab. Celulose e Outras Pastas p/ Fab. Papel 11,72 19,12 24,02

Recondicionamento de Pneumáticos 17,43 18,96 23,90

Fab. Máq. e Equip. p/ a Indústria de Petróleo 21,43 28,20 22,99

Fabricação de Obras de Caldeiraria Pesada 22,83 23,27 22,26

Fab. Peças e Acess. p/ Direção e Suspensão 48,18 21,35 22,05

Ed. e Impressão Outros Prod. Gráficos 24,55 23,30 21,72

Fabricação de Papel 20,74 22,12 21,44

Fab. Laminados Planos e Tubulares de Plást. 30,92 23,25 21,31

Confecção Peças Interiores do Vestuário 12,40 12,12 20,74

Execução de Outros Serviços Gráficos 14,34 18,60 20,11

Produção de Sucos de Frutas e de Legumes 19,00 18,90 18,71

Construção Embarcações p/ Esporte e Lazer 26,39 38,89 17,69

Fab. Máq. e Equipamentos p/ Uso Doméstico 13,92 12,91 17,38

Metalurgia do Pó 16,23 15,95 17,33

Fabricação de Outros Artefatos de Couro 6,22 10,34 16,10

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Diversos 12,70 14,49 16,10

Fabricação de Cimento 12,48 12,21 16,09

Fab. de Acessórios para Segurança 14,30 13,20 16,04

Fab. Outros Art. Pastas, Papel, Papelão etc. 13,70 16,31 15,88

Reparação de Aeronaves 15,81 15,60 15,45

Torrefação e Moagem de Café 9,05 9,15 15,36

Fabricação de Resinas Termoplásticas 12,66 15,52 15,31

Fab. Prod. Padaria, Confeitaria e Pastelaria 7,78 10,85 14,83

Produção de Óleos Vegetais em Bruto 9,59 8,72 14,18

Fabricação de Tubos de Aço com Costura 11,95 14,00 14,00

Fab. Máquinas para a Indústria Metalúrgica 21,69 17,87 13,95

Fab. e Mistura de Bebidas Destiladas 34,19 34,19 13,62

Fabricação de Massas Alimentícias 13,45 14,33 13,49

Fab. Outros Prod. de Minerais Não-Metálicos 15,19 14,42 13,47
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Setores Ordenados por Valores de 1997 Anos

Descrição CNAE    1995    1996    1997

Fab. Baterias e Acumuladores para Veículos 16,79 16,05 13,11

Fabricação de Biscoitos e Bolachas 14,64 15,40 13,06

Benef. Arroz e Fab. de Produtos do Arroz 10,24 11,54 12,67

Fab. Impermeabilizantes e Solventes 12,64 12,82 12,65

Fabricação de Embalagens Metálicas 0,00 7,37 12,40

Fabricação de Tecidos Especiais 13,62 10,83 12,14

Desdobramento de Madeira 6,72 11,21 12,04

Fabricação de Café Solúvel 18,50 11,98 11,94

Fab. de Artefatos Têxteis a Partir de Tecidos 9,79 10,46 11,64

Prep. Carne, Banha e Prod. de Salsicharia 9,83 9,77 11,31

Fabricação de Motores Elétricos 9,45 10,44 11,29

Fabricação de Tintas de Impressão 14,30 14,94 11,15

Fab. de Móveis de Outros Materiais 18,13 11,58 10,95

Fab. de Embalagens de Papel 2,24 6,35 10,94

Fabricação de Esquadrias de Metal 10,70 8,13 10,59

Fab. Madeira Laminada e Chapas de Madeira 11,57 13,17 10,36

Fabricação de Resinas Termofixas 8,17 13,23 9,97

Fab. de Produtos Petroquímicos Básicos 13,10 11,97 9,97

Fab. de Artefatos Diversos de Plástico 7,94 10,06 9,88

Fab. Fornos Industriais e Outros 16,74 11,33 9,73

Prep. Especiarias, Temperos, Condimentos 7,34 7,80 9,50

Fabricação de Vinho 8,01 8,59 8,01

Fab. Luminárias e Equip. de Iluminação 6,43 6,21 7,38

Confecção de Outras Peças do Vestuário 8,00 8,73 7,32

Metalurgia Outros Metais Não-Ferrosos 5,48 5,30 7,07

Fab. Estufas e Fornos Elétricos 10,27 9,39 6,73

Edição e Impressão de Livros 8,71 6,30 6,32

Fab. Art. Funilaria e Art. de Metal 12,14 14,82 5,93

Fabricação de Meias 11,66 10,49 5,43

Fabricação de Outros Artefatos Têxteis 1,65 3,07 5,26

Fab. Artef. Tanoaria e Embalagens Madeira 1,80 1,50 5,14

Tecelagem de Fios de Fibras Têxteis Naturais 3,74 5,84 5,08

Fab. Equip. Eletrôn. p/ Automação Comercial 6,94 8,50 5,00

Fabricação de Embalagem de Plástico 8,32 6,45 4,77

Fab. Reservatórios Metálicos e Caldeiras 1,11 1,47 4,77

Process., Preserv. e Prod. Conservas Frutas 2,90 3,74 4,49

Fab. Fertiliz. Fosfatados, Nitrog. e Potássicos 3,91 3,51 4,34

Fab. Máq. e Equip. p/ Ind. Vest. e Calçados 2,69 0,00 4,20

Fab. Máq. e Equip. p/ Obtenção Prod. Anim. 6,36 5,11 3,17

Fab. Brinquedos e de Jogos Recreativos 4,60 3,57 3,06

Tecelagem de Fios e Filamentos Contínuos 3,99 2,32 2,77

Fab. Eletrôn. p/ Tratamento Informações 2,56 3,14 2,70

Benef. de Outras Fibras Têxteis Naturais 2,96 0,28 2,65

Process. e Prod. Conserv. Legumes e Outros 1,82 2,55 2,64

Fab. de Papelão Liso, Cartolina e Cartão 1,69 1,83 2,17

Fab. de Rações Balanceadas para Animais 18,32 8,99 1,95

(Continua)

 

Texto para Discussão nº 67 53



Setores Ordenados por Valores de 1997 Anos

Descrição CNAE    1995    1996    1997

Prod. Ferro, Aço e Ferro-Ligas Formas Primár. 4,19 3,82 1,89

Curtimento e Outras Preparações do Couro 1,53 1,43 1,67

Fabricação de Armas de Fogo e Munições 7,20 7,83 1,45

Fabricação de Calçados de Couro 1,61 1,70 1,41

Beneficiamento de Algodão 1,02 0,77 1,05

Fab. de Móveis c/ Pred. Madeira 0,87 0,92 0,92

Fabricação de Maltes, Cervejas e Chopes 0,08 0,07 0,92

Acabamento em Fios, Tecidos e Art. Têxteis 1,00 1,03 0,91

Fabricação de Tecidos de Malha 0,72 0,75 0,82

Produção de Laminados Planos de Aço 0,74 0,77 0,75

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Construção 6,18 5,77 0,71

Fabricação de Colchões 0,91 0,54 0,59

Produção de Laminados Não-Planos de Aço 0,43 0,55 0,49

Tratamento Aço, Usinagem, Galvanotécnica 0,43 0,55 0,45

Abate de Reses e Prep. Produtos de Carne 0,27 0,33 0,41

Fab. de Móveis c/ Pred. Metal 0,30 0,32 0,33

Locomotivas, Vagões e Outros Mat. Rodantes 0,09 0,36 0,33

Serv. Impressão de Mat. p/ Uso Comercial 0,17 0,33 0,27

Const. Embarcações e Estruturas Flutuantes 1,06 0,23 0,27

Edição e Impressão de Revistas 0,32 0,22 0,20

Abate Aves e Peq. Anim. e Prep. Prod. Carne 0,00 0,00 0,00

Britamento e Outros Trabalhos em Pedra 0,00 0,00 0,00

Carrocerias e Reboques p/ Outros Veículos 0,00 0,00 0,00

Confecção de Roupas Profissionais 0,00 0,00 0,00

Construção e Montagem de Aeronaves 0,00 0,00 0,00

Coquerias 0,00 0,00 0,00

Edição e Impressão de Jornais 0,00 0,00 0,00

Engarraf. e Gaseificação de Águas Minerais 0,00 0,00 0,00

Fab. Apar./Utensílios p/ Sinalização e Alarme 4,70 0,00 0,00

Fab. Artef. Diversos Madeira, Palha, Cortiça 0,00 0,00 0,00

Fab. Artefatos para Caça, Pesca e Esporte 0,00 0,00 0,00

Fab. Bicicletas e Triciclos Não-Motorizados 0,00 0,00 0,00

Fab. Carrocerias e Reboques p/ Caminhão 0,00 0,00 0,00

Fab. Casas Mad. Pré-Fab. e Estruturas Mad. 0,00 0,00 0,00

Fab. de Artigos de Tecido de Uso Doméstico 0,00 0,00 0,00

Fab. de Cal Virgem, Cal Hidratada e Gesso 0,00 0,00 0,00

Fab. de Farinha de Mandioca e Derivados 0,00 0,00 0,00

Fab. de Fitas e Formulários Contínuos 0,00 0,00 0,00

Fab. de Intermediários para Fertilizantes 0,00 0,00 0,00

Fab. de Intermediários para Resinas e Fibras 0,00 0,00 0,00

Fab. de Malas, Bolsas, Valises e Outros 0,00 0,00 0,00

Fab. Escovas, Pincéis e Vassouras 0,93 0,84 0,00

Fab. Estrut. Metál. p/ Edifícios, Pontes etc. 0,35 0,27 0,00

Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contín. Sintét. 0,00 0,00 0,00

Fab. Outros Art. do Vest. Prod. em Malharias 0,00 0,00 0,00

Fab. Outros Equip. Não-Eletrôn. p/ Escritório 0,00 0,00 0,00
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Setores Ordenados por Valores de 1997 Anos

Descrição CNAE    1995    1996    1997

Fab. Peças Fundidas de Metais Não-Ferrosos 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Artefatos de Cordoaria 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Artigos de Serralheria 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Calçados de Outros Materiais 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Calçados de Plástico 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Carrocerias para Ônibus 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Catalisadores 36,63 0,00 0,00

Fabricação de Cloro e Álcalis 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Cronômetros e Relógios 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Discos e Fitas Virgens 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Elastômeros 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Equipamento Bélico Pesado 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Fubá e Farinha de Milho 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Fungicidas 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Geradores 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Inseticidas 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Instrumentos Musicais 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Outros Artigos Têxteis 0,00 0,00 0,00

Fabricação de Tênis de Qualquer Material 0,00 0,00 0,00

Impressão de Jornais, Revistas e Livros 0,00 0,00 0,00

Lapidação Pedras, Ourivesaria e Joalheria 0,00 0,00 0,00

Metalurgia dos Metais Preciosos 0,00 0,00 0,00

Moagem de Trigo e Fab. de Derivados 0,00 0,00 0,00

Prep. Pescado e Fab. Conservas Anim. Marít. 0,00 0,00 0,00

Prep. Prod. Dietét. e Outros Alim. Conserv. 0,00 0,00 0,00

Preparação de Margarina e Outras Gorduras 0,00 0,00 0,00

Produção de Álcool 0,00 0,00 0,00

Produção de Ferro-Gusa 0,00 0,00 0,00

Recondicionamento ou Recup. de Motores 0,00 0,00 0,00

Refino de Óleos Vegetais 0,00 0,00 0,00

Refino de Petróleo 0,00 0,00 0,00

Refino e Moagem de Açúcar 0,00 0,00 0,00

Reparação de Veículos Ferroviários 0,00 0,00 0,00

Reprod. Prog. Inform. em Disquetes e Fitas 90,29 69,76 0,00

Reprodução de Filmes 0,00 0,00 0,00

Reprodução de Fitas de Vídeos 0,00 0,00 0,00

Tecelagem de Algodão 0,00 0,00 0,00

Usinas de Açúcar 0,00 0,00 0,00

Total Global 30,24 34,93 37,29

Fonte: IRPJ de 1996, 1997 e 1998.
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Tabela A.5
Participação dos Insumos Importados no Total do Consumo Intermediário1 –

1995
(Em %)

Classificação CNAE   Total das
  Empresas

  Empresas
   Multinacionais

Refino de Petróleo 94,78     –   

Fab. Materiais e Prod. Quím. para Fotografia 88,18     42,43   

Construção e Montagem de Aeronaves 88,07     –   

Fab. Apar., Instrum. e Materiais Ópticos 82,47     85,10   

Reparação de Aeronaves 81,00     0,00   

Fabricação de Computadores 73,38     99,41   

Fabricação de Herbicidas 68,96     74,21   

Fabricação de Produtos Farmoquímicos 62,02     74,38   

Fabricação de Inseticidas 61,70     67,95   

Equip. Transmissores p/ Rádio, TV e Telefonia 60,01     65,83   

Edição e Impressão de Revistas 58,11     0,00   

Fabricação de Fungicidas 57,00     –   

Fab. de Medicamentos para Uso Humano 55,85     63,66   

Máq., Apar. Sist. Eletrôn. p/ Autom./Controle 54,19     77,23   

Fabricação de Outros Defensivos Agrícolas 50,55     48,01   

Fab. Telefones e Sistemas Intercomunicação 49,11     0,00   

Fab. de Medicamentos para Uso Veterinário 46,79     64,98   

Edição e Impressão de Jornais 46,74     –   

Fab. Tratores p/ Uso Construção e Mineração 45,73     46,50   

Fabricação de Motocicletas 43,89     22,72   

Metalurgia Outros Metais Não-Ferrosos 42,90     26,35   

Fab. Fertiliz. Fosfatados, Nitrog. e Potássicos 42,10     30,96   

Fab. Máq. e Equip. p/ Ind. Vest. e Calçados 41,46     26,31   

Fabricação de Aditivos de Uso Industrial 41,00     43,32   

Fab. Mot. Estacionários Combustão Interna 38,16     45,53   

Fabricação de Lâmpadas 37,41     38,15   

Fab. Eletrôn. p/ Tratamento Informações 37,37     71,15   

Fabricação de Material Eletrônico Básico 36,43     39,76   

Fab. Automóveis, Camionetas e Utilitários 34,85     32,89   

Fabricação de Caminhões e Ônibus 34,08     34,35   

Fab. Máq. Equip. p/ Ind. Alim., Bebida e Fumo 33,02     40,29   

Fabricação de Adesivos e Selantes 30,92     39,18   

Fabricação de Caldeiras Geradoras de Vapor 30,52     32,49   

Fab. Máq. e Equip. para a Indústria Têxtil 30,42     35,93   

Fab. Outros Produtos Químicos 30,24     38,16   

Fab. Aparelhos de Ar Condicionado 29,54     26,60   

Fiação de Fibras Artificiais ou Sintéticas 29,23     33,06   

Produção de Laminados Planos de Aço 28,37     50,21   

Const. Embarcações e Estruturas Flutuantes 28,37     35,77   

Fab. de Outros Prod. Químicos Orgânicos 28,28     46,37   

Prep. Pescado e Fab. Conservas Anim. Marít. 27,66     –   

Fab. de Artefatos Estampados de Metal 27,08     55,42   

Fab. Equip. Transmissão p/ Fins Industriais 26,30     28,91   
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Classificação CNAE  Total das
 Empresas

  Empresas
  Multinacionais

Fabricação de Maltes, Cervejas e Chopes 25,99     0,00   

Moagem de Trigo e Fab. de Derivados 25,58     0,00   

Fab. de Pneumáticos e de Câmaras-de-Ar 24,75     24,94   

Fab. de Materiais para Usos Médicos 23,43     25,42   

Fab. Equip. Eletrôn. p/ Automação Comercial 23,21     69,94   

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 23,20     30,01   

Fab. de Intermediários para Resinas e Fibras 23,20     –   

Fab. Peças e Acess. p/ Veículos Ferroviários 23,12     8,53   

Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contín. Sintét. 22,45     –   

Fab. Outros Aparelhos Eletrodomésticos 22,31     33,82   

Ed. Discos, Fitas e Outros Mater. Gravados 22,21     11,92   

Fab. Peças e Acess. p/ Direção e Suspensão 21,78     16,89   

Fab. Máq. Terraplenagem e Pavimentação 21,68     22,51   

Fab. Apar. Receptores, de Reprod. e Gravação 21,67     30,83   

Fab. Equip. p/ Distribuição/Controle Energia 21,46     28,75   

Fab. Máq. e Equip. p/ a Indústria de Petróleo 21,34     39,27   

Fab. Apar. e Inst. Medida, Teste e Controle 20,98     31,34   

Impressão de Jornais, Revistas e Livros 20,63     –   

Fab. de Outros Produtos Alimentícios 20,63     37,81   

Fab. Eletrodos, Eletroímãs e Isoladores 20,55     27,92   

Fab. Outros Aparelhos ou Equip. Elétricos 20,30     28,10   

Fab. Peças e Acessórios p/ o Sistema Motor 20,11     25,55   

Fab. Máq. p/ Transp. Elevação Cargas e Pess. 19,93     27,80   

Fab. Tintas, Vernizes, Esmaltes e Lacas 19,82     26,33   

Produção de Laminados Não-Planos de Aço 19,81     0,00   

Prep. Especiarias, Temperos, Condimentos 19,76     51,40   

Fabricação de Tintas de Impressão 19,49     42,49   

Fabricação de Artigos de Cutelaria 19,11     46,45   

Fab. Escovas, Pincéis e Vassouras 18,93     88,91   

Fabricação de Produtos Diversos 18,87     27,78   

Tecelagem de Fios de Fibras Têxteis Naturais 18,79     75,86   

Fabricação de Ferramentas Manuais 18,60     36,48   

Fiação de Algodão 18,47     –   

Fab. Laminados Planos e Tubulares de Plást. 18,42     30,02   

Tratamento Aço, Usinagem, Galvanotécnica 18,25     100,00   

Fab. Bicicletas e Triciclos Não-Motorizados 18,24     –   

Fiação de Outras Fibras Têxteis Naturais 18,14     23,54   

Fab. Máq. p/ Ext. Minérios e Ind. Construção 18,13     28,82   

Fabricação de Outros Produtos Inorgânicos 17,57     29,96   

Fabricação de Resinas Termofixas 17,25     21,58   

Fabricação de Acessórios do Vestuário 17,24     54,01   

Construção Embarcações p/ Esporte e Lazer 17,08     17,75   

Reprodução de Discos e Fitas 16,73     13,53   

Fab. Máq. e Equip. de Uso Específico 16,60     27,06   

Metalurgia do Pó 16,49     62,97   

Fabricação de Tratores Agrícolas 16,44     43,61   

Fab. Outras Máq. e Equip. de Uso Geral 16,20     22,12   
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Classificação CNAE  Total das
 Empresas

  Empresas
  Multinacionais

Fab. Apar. e Inst. p/ Uso Médico e Odont. 16,18     44,02   

Fab. Máq. p/ Ind. Celulose, Papel e Artefatos 15,71     17,97   

Tecelagem de Algodão 15,50     –   

Process. e Prod. Conserv. Legumes e Outros 15,47     78,84   

Fab. Transformadores, Indutores etc. 15,30     19,23   

Fabricação de Outros Artigos Têxteis 15,14     0,00   

Fab. de Artigos de Perfumaria e Cosméticos 14,91     22,52   

Fab. Válvulas, Torneiras e Registros 14,82     31,64   

Canetas, Fitas Impress. e Outros Art. p/ Escrit. 14,51     12,21   

Fabricação de Artefatos de Trefilados 14,43     19,57   

Fab. Peças e Acessórios p/ Sistema de Freios 14,33     12,10   

Fabricação de Meias 14,02     15,25   

Fabricação de Calçados de Couro 13,59     19,17   

Fab. de Artefatos Diversos de Borracha 13,35     24,33   

Fabricação de Tecidos Especiais 12,86     31,44   

Fab. Fornos Industriais e Outros 12,75     36,35   

Fab. Material Elétrico para Veículos 12,55     10,52   

Tecelagem de Fios e Filamentos Contínuos 12,50     4,26   

Fab. Peças e Acess. de Metal p/ Veículos 12,30     24,79   

Preparação de Margarina e Outras Gorduras 11,77     –   

Benef. de Outras Fibras Têxteis Naturais 11,74     0,00   

Prod. Ferro, Aço e Ferro-Ligas Formas Primár. 11,68     2,64   

Fab. Bombas e Carneiros Hidráulicos 11,60     18,36   

Fab. Fios, Cabos e Condutores Elét. Isolados 11,06     4,15   

Fab. de Artigos de Vidro 10,98     12,89   

Refino de Óleos Vegetais 10,96     –   

Fab. Amidos Veget. e Fab. Óleos de Milho 10,87     13,55   

Fabricação de Compressores 10,75     11,39   

Fab. Máq. e Apar. de Refrig. e Ventil. Indust. 10,34     37,72   

Fabricação de Instrumentos Musicais 10,25     –   

Fabricação de Geradores 10,17     –   

Fabricação de Artefatos de Cordoaria 10,11     –   

Fabricação de Sorvetes 10,11     10,50   

Fabricação de Embalagem de Plástico 10,06     16,44   

Metalurgia do Alumínio e suas Ligas 9,69     8,33   

Fab. Pilhas, Baterias e Acumuladores Elét. 9,61     9,50   

Fabricação de Outros Tubos de Ferro e Aço 9,49     10,56   

Fab. de Rações Balanceadas para Animais 9,32     20,54   

Fabricação de Resinas Termoplásticas 9,30     13,87   

Fab. de Artefatos Diversos de Plástico 9,24     32,14   

Fab. de Acessórios para Segurança 9,09     22,46   

Fab. Sabões, Sabonetes e Deterg. Sintéticos 8,99     10,22   

Fab. de Artefatos Têxteis a Partir de Tecidos 8,97     –   

Fab. de Linhas e Fios para Coser e Bordar 8,92     15,70   

Fabricação de Catalisadores 8,90     2,49   

Fabricação de Explosivos 8,82     5,96   

Fabricação de Armas de Fogo e Munições 8,80     43,49   
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Classificação CNAE  Total das
 Empresas

  Empresas
  Multinacionais

Fab. Outros Prod. de Minerais Não-Metálicos 8,66     15,03   

Fab. Máquinas para a Indústria Metalúrgica 8,62     49,51   

Fabricação de Outros Artefatos Têxteis 8,38     10,57   

Fab. Art. Papel, Papelão, Cartolina p/ Escrit. 8,29     20,58   

Fabricação de Obras de Caldeiraria Pesada 8,24     9,18   

Fab. Celulose e Outras Pastas p/ Fab. Papel 8,03     29,01   

Fab. de Intermediários para Fertilizantes 7,98     –   

Fabricação de Produtos do Fumo 7,93     8,25   

Fab. Mat. Elét. p/ Inst. em Circuito Consumo 7,74     7,05   

Fabricação de Cloro e Álcalis 7,73     –   

Fab. Outros Produtos Elaborados de Metal 7,61     18,52   

Fab. de Produtos Cerâmicos Refratários 7,44     3,63   

Fabricação de Elastômeros 7,43     0,00   

Fab. de Artigos de Tecido de Uso Doméstico 7,36     –   

Fab. Apar./Utensílios p/ Sinalização e Alarme 7,33     0,00   

Fabricação de Tecidos de Malha 7,30     3,22   

Fab. Peças e Acess. p/ Sist. Marcha e Transm. 6,99     8,68   

Fabricação de Tênis de Qualquer Material 6,80     –   

Fabricação de Papel 6,75     0,00   

Fab. Outros Equipamentos de Transporte 6,75     10,38   

Execução de Outros Serviços Gráficos 6,74     9,83   

Fabricação de Artefatos de Tapeçaria 6,57     –   

Fab. Artef. Diversos Madeira, Palha, Cortiça 6,55     0,00   

Benef. Arroz e Fab. de Produtos do Arroz 6,49     6,12   

Confecção de Outras Peças do Vestuário 6,30     3,50   

Recondicionamento ou Recup. de Motores 6,00     –   

Fab. de Vasilhames de Vidro 5,83     7,67   

Fab. Carrocerias e Reboques p/ Caminhão 5,80     –   

Fab. Reservatórios Metálicos e Caldeiras 5,71     0,00   

Fabricação de Tubos de Aço com Costura 5,41     12,05   

Edição e Impressão de Livros 5,31     27,46   

Fab. Art. Concreto, Cimento, Gesso e Estuque 5,09     0,00   

Acabamento em Fios, Tecidos e Art. Têxteis 4,95     0,00   

Fab. Máq. e Equip. p/ Obtenção Prod. Anim. 4,87     8,43   

Fab. Prod. Padaria, Confeitaria e Pastelaria 4,85     8,06   

Fab. Outros Art. do Vest. Prod. em Malharias 4,57     –   

Fab. Baterias e Acumuladores para Veículos 4,50     –   

Fabricação de Calçados de Plástico 4,48     –   

Confecção Peças Interiores do Vestuário 4,41     26,04   

Fab. Impermeabilizantes e Solventes 4,38     30,22   

Abate de Reses e Prep. Produtos de Carne 4,30     0,00   

Fab. Máq. e Equipamentos p/ Uso Doméstico 4,30     6,80   

Fab. de Embalagens de Papel 4,27     100,00   

Fab. Peças Fundidas de Ferro e Aço 4,26     10,31   

Fab. Outros Art. Pastas, Papel, Papelão etc. 4,20     17,70   

Fabricação de Café Solúvel 4,15     0,00   

Process., Preserv. e Prod. Conservas Frutas 4,00     0,00   
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Classificação CNAE  Total das
 Empresas

  Empresas
  Multinacionais

Fab. Estufas e Fornos Elétricos 3,97     3,85   

Curtimento e Outras Preparações do Couro 3,90     8,54   

Produção de Óleos Vegetais em Bruto 3,89     5,64   

Produção de Forjados de Aço 3,83     0,53   

Britamento e Outros Trabalhos em Pedra 3,68     –   

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Diversos 3,56     8,04   

Fab. e Mistura de Bebidas Destiladas 3,51     11,46   

Prep. Carne, Banha e Prod. de Salsicharia 3,48     4,56   

Fabricação de Vinho 3,44     27,45   

Fab. de Vidro Plano e de Segurança 3,42     4,16   

Fab. Brinquedos e de Jogos Recreativos 3,41     55,55   

Fabricação de Produtos do Laticínio 3,38     11,39   

Fab. de Móveis de Outros Materiais 3,35     0,00   

Fabricação de Colchões 3,14     2,81   

Prod. Deriv. Cacau, Balas, Gomas de Mascar 3,04     4,14   

Fabricação de Fubá e Farinha de Milho 3,04     –   

Fab. de Produtos de Limpeza e Polimento 2,90     7,40   

Produção de Álcool 2,80     –   

Prod. Relaminados e Trefilados de Aço 2,79     16,26   

Fab. Luminárias e Equip. de Iluminação 2,72     22,26   

Fabricação de Outros Artefatos de Couro 2,67     8,12   

Reciclagem Sucatas Não-Metálicas 2,65     –   

Fabricação de Esquadrias de Metal 2,60     3,95   

Fab. de Produtos Petroquímicos Básicos 2,59     8,63   

Preparação do Leite 2,58     3,03   

Fab. Peças Fundidas de Metais Não-Ferrosos 2,38     0,00   

Carrocerias e Reboques p/ Outros Veículos 2,38     –   

Fabricação de Motores Elétricos 2,37     10,09   

Fab. Estrut. Metál. p/ Edifícios, Pontes etc. 2,35     0,00   

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Construção 2,16     10,89   

Serv. Impressão de Mat. p/ Uso Comercial 1,99     0,00   

Fab. de Malas, Bolsas, Valises e Outros 1,98     0,00   

Desdobramento de Madeira 1,98     3,02   

Fab. de Móveis c/ Pred. Madeira 1,93     8,75   

Confecção de Roupas Profissionais 1,92     –   

Fabricação de Calçados de Outros Materiais 1,87     –   

Produção de Ferro-Gusa 1,86     –   

Fabricação de Biscoitos e Bolachas 1,79     0,00   

Beneficiamento de Algodão 1,78     0,00   

Fab. Madeira Laminada e Chapas de Madeira 1,71     3,28   

Abate Aves e Peq. Anim. e Prep. Prod. Carne 1,63     –   

Fabricação de Gases Industriais 1,57     1,56   

Fabricação de Massas Alimentícias 1,47     1,58   

Fab. de Móveis c/ Pred. Metal 1,31     14,05   

Fab. de Papelão Liso, Cartolina e Cartão 1,27     –   

Benef., Moagem e Prep. Outros Alim. Veget. 1,21     0,10   

Fabricação de Carrocerias para Ônibus 1,20     –   

(Continua)

 

60 Texto para Discussão nº 67



Classificação CNAE  Total das
 Empresas

  Empresas
  Multinacionais

Fab. de Embalagens de Papelão 1,19     1,34   

Ed. e Impressão Outros Prod. Gráficos 1,17     0,00   

Fabricação de Embalagens Metálicas 1,11     0,00   

Torrefação e Moagem de Café 1,02     0,00   

Prod. Forjados de Metais Não-Ferrosos 0,98     0,00   

Fab. Art. Funilaria e Art. de Metal 0,93     16,92   

Locomotivas, Vagões e Outros Mat. Rodantes 0,89     0,00   

Fabricação de Refrigerantes e Refrescos 0,78     1,72   

Fabricação de Artigos de Serralheria 0,37     –   

Coquerias 0,30     –   

Fabricação de Cimento 0,20     2,43   

Usinas de Açúcar 0,18     –   

Refino e Moagem de Açúcar 0,15     –   

Fab. Artef. Tanoaria e Embalagens Madeira 0,12     0,00   

Lapidação Pedras, Ourivesaria e Joalheria 0,05     –   

Fab. Casas Mad. Pré-Fab. e Estruturas Mad. 0,02     –   

Produção de Sucos de Frutas e de Legumes 0,00     0,00   

Engarraf. e Gaseificação de Águas Minerais 0,00     0,00   

Fab. Artefatos para Caça, Pesca e Esporte 0,00     –   

Fab. de Cal Virgem, Cal Hidratada e Gesso 0,00     0,00   

Fab. de Farinha de Mandioca e Derivados 0,00     –   

Fab. de Fitas e Formulários Contínuos 0,00     –   

Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contínuos Artif. 0,00     0,00   

Fab. Outros Equip. Não-Eletrôn. p/ Escritório 0,00     89,69   

Fabricação de Cronômetros e Relógios 0,00     –   

Fabricação de Equipamento Bélico Pesado 0,00     –   

Metalurgia dos Metais Preciosos 0,00     4,17   

Prep. Prod. Dietét. e Outros Alim. Conserv. 0,00     –   

Reciclagem Sucatas Metálicas 0,00     0,00   

Recondicionamento de Pneumáticos 0,00     0,00   

Reprodução de Filmes 0,00     –   

Reprodução de Fitas de Vídeos 0,00     –   

1 Dados ordenados por total das empresas.
Fonte: IRPJ de 1996 e Bacen (1998).
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Tabela A.6
Propensão a Exportar e a Importar das Firmas Nacionais e Estrangeiras –

Indústria de Transformação – 1997
Classificação CNAE Média por Firma – 1997

Descrição Importação/Receita Exportação/Receita

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Abate de Reses e Prep. Produtos de Carne 0,07 0,04 0,53 0,03

Prep. Carne, Banha e Prod. de Salsicharia 0,03 0,02 0,00 0,06

Process., Preserv. e Prod. Conservas Frutas 0,00 0,05 0,68 0,02

Process. e Prod. Conserv. Legumes e Outros 0,56 0,06 0,00 0,09

Produção de Sucos de Frutas e de Legumes 0,01 0,01 0,59 0,36

Produção de Óleos Vegetais em Bruto 0,09 0,01 0,36 0,36

Preparação do Leite 0,02 0,00 0,00 0,01

Fabricação de Produtos do Laticínio 0,02 0,06 0,01 0,00

Fabricação de Sorvetes 0,19 0,02 0,01 0,00

Benef. Arroz e Fab. de Produtos do Arroz 0,13 0,04 0,02 0,00

Fab. Amidos Veget. e Fab. Óleos de Milho 0,33 0,00 0,16 0,06

Fab. de Rações Balanceadas para Animais 0,12 0,02 0,00 0,00

Benef., Moagem e Prep. Outros Alim. Veget. 0,06 0,05 0,58 0,12

Torrefação e Moagem de Café 0,01 0,00 0,50 0,01

Fabricação de Café Solúvel 0,03 0,09 0,92 0,50

Fab. Prod. Padaria, Confeitaria e Pastelaria 0,11 0,01 0,01 0,00

Fabricação de Biscoitos e Bolachas 0,01 0,02 0,00 0,00

Prod. Deriv. Cacau, Balas, Gomas de Mascar 0,26 0,01 0,21 0,04

Fabricação de Massas Alimentícias 0,15 0,04 0,00 0,00

Prep. Especiarias, Temperos, Condimentos 0,24 0,06 0,05 0,00

Fab. de Outros Produtos Alimentícios 0,16 0,06 0,14 0,05

Fab. e Mistura de Bebidas Destiladas 0,13 0,01 0,00 0,01

Fabricação de Vinho 0,10 0,01 0,14 0,01

Fabricação de Maltes, Cervejas e Chopes 0,23 0,11 0,00 0,01

Fabricação de Refrigerantes e Refrescos 0,01 0,04 0,00 0,00

Fabricação de Produtos do Fumo 0,04 0,04 0,52 0,28

Beneficiamento de Algodão 0,00 0,02 0,00 0,03

Benef. de Outras Fibras Têxteis Naturais 0,00 0,04 0,00 0,06

Fiação de Algodão 0,24 0,20 0,13 0,03

Fiação de Outras Fibras Têxteis Naturais 0,10 0,26 0,74 0,31

Fiação de Fibras Artificiais ou Sintéticas 0,46 0,10 0,18 0,04

Fab. de Linhas e Fios para Coser e Bordar 0,07 0,12 0,01 0,03

Tecelagem de Fios de Fibras Têxteis Naturais 0,41 0,07 0,05 0,02

Tecelagem de Fios e Filamentos Contínuos 0,10 0,08 0,06 0,01

Fabricação de Outros Artefatos Têxteis 0,10 0,11 0,15 0,02

Acabamento em Fios, Tecidos e Art. Têxteis 0,00 0,02 0,00 0,00

Fab. de Artefatos Têxteis a Partir de Tecidos 0,10 0,05 0,03 0,01

Fabricação de Artefatos de Tapeçaria 0,02 0,07 0,03 0,02

Fabricação de Tecidos Especiais 0,19 0,06 0,10 0,04

Fabricação de Tecidos de Malha 0,04 0,08 0,00 0,01

Fabricação de Meias 0,05 0,04 0,01 0,01

Confecção Peças Interiores do Vestuário 0,06 0,01 0,15 0,00

(Continua)
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Classificação CNAE Média por Firma – 1997

Descrição Importação/Receita Exportação/Receita

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Confecção de Outras Peças do Vestuário 0,53 0,04 0,05 0,01

Fabricação de Acessórios do Vestuário 0,17 0,08 0,04 0,04

Fab. de Acessórios para Segurança 0,08 0,05 0,03 0,05

Curtimento e Outras Preparações do Couro 0,02 0,02 0,28 0,24

Fabricação de Outros Artefatos de Couro 0,05 0,05 0,61 0,10

Fabricação de Calçados de Couro 0,02 0,03 0,28 0,23

Desdobramento de Madeira 0,02 0,01 0,62 0,21

Fab. Madeira Laminada e Chapas de Madeira 0,05 0,05 0,43 0,27

Fab. Artef. Tanoaria e Embalagens Madeira 0,00 0,04 0,00 0,08

Fab. Celulose e Outras Pastas p/ Fab. Papel 0,12 0,04 0,05 0,24

Fabricação de Papel 0,10 0,03 0,26 0,03

Fab. de Papelão Liso, Cartolina e Cartão 0,16 0,02 0,23 0,04

Fab. de Embalagens de Papel 0,40 0,03 0,09 0,02

Fab. de Embalagens de Papelão 0,04 0,01 0,01 0,00

Fab. Art. Papel, Papelão, Cartolina p/ Escrit. 0,07 0,33 0,13 0,00

Fab. Outros Art. Pastas, Papel, Papelão etc. 0,17 0,07 0,04 0,01

Edição e Impressão de Revistas 0,20 0,03 0,00 0,00

Edição e Impressão de Livros 0,26 0,06 0,01 0,00

Ed. Discos, Fitas e Outros Mater. Gravados 0,00 0,01 0,00 0,00

Ed. e Impressão Outros Prod. Gráficos 0,04 0,06 0,00 0,00

Serv. Impressão de Mat. p/ Uso Comercial 0,00 0,04 0,00 0,00

Execução de Outros Serviços Gráficos 0,06 0,07 0,01 0,00

Reprodução de Discos e Fitas 0,01 0,06 0,00 0,01

Fab. Fertiliz. Fosfatados, Nitrog. e Potássicos 0,09 0,14 0,00 0,00

Fabricação de Gases Industriais 0,12 0,01 0,01 0,00

Fabricação de Outros Produtos Inorgânicos 0,26 0,10 0,10 0,03

Fab. de Produtos Petroquímicos Básicos 0,06 0,03 0,06 0,07

Fab. de Outros Prod. Químicos Orgânicos 0,54 0,55 0,23 0,15

Fabricação de Resinas Termoplásticas 0,22 0,09 0,09 0,07

Fabricação de Resinas Termofixas 0,13 0,03 0,00 0,01

Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contínuos Artif. 0,34 0,03 0,00 0,00

Fabricação de Produtos Farmoquímicos 0,22 0,17 0,22 0,09

Fab. de Medicamentos para Uso Humano 0,25 0,06 0,04 0,02

Fab. de Medicamentos para Uso Veterinário 0,27 0,30 0,11 0,00

Fab. de Materiais para Usos Médicos 0,20 0,14 0,08 0,06

Fabricação de Herbicidas 0,51 0,26 0,18 0,24

Fabricação de Outros Defensivos Agrícolas 0,34 0,15 0,06 0,06

Fab. Sabões, Sabonetes e Deterg. Sintéticos 0,19 0,02 0,01 0,01

Fab. de Produtos de Limpeza e Polimento 0,02 0,01 0,00 0,00

Fab. de Artigos de Perfumaria e Cosméticos 0,16 0,06 0,04 0,01

Fab. Tintas, Vernizes, Esmaltes e Lacas 0,14 0,05 0,08 0,01

Fabricação de Tintas de Impressão 0,25 0,07 0,00 0,01

Fab. Impermeabilizantes e Solventes 0,25 0,02 0,00 0,00

Fabricação de Adesivos e Selantes 0,17 0,07 0,03 0,04

Fabricação de Explosivos 0,01 0,01 0,11 0,13
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Classificação CNAE Média por Firma – 1997

Descrição Importação/Receita Exportação/Receita

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Fabricação de Aditivos de Uso Industrial 0,27 0,10 0,09 0,00

Fab. Materiais e Prod. Quím. para Fotografia 0,21 0,22 0,02 0,11

Fab. Outros Produtos Químicos 0,22 0,08 0,13 0,06

Fab. de Pneumáticos e de Câmaras-de-Ar 0,14 0,04 0,19 0,02

Recondicionamento de Pneumáticos 0,05 0,01 0,06 0,00

Fab. de Artefatos Diversos de Borracha 0,12 0,05 0,07 0,01

Fab. Laminados Planos e Tubulares de Plást. 0,21 0,10 0,09 0,01

Fabricação de Embalagem de Plástico 0,27 0,10 0,16 0,01

Fab. de Artefatos Diversos de Plástico 0,20 0,11 0,05 0,01

Fab. de Vidro Plano e de Segurança 0,07 0,50 0,04 0,01

Fab. de Vasilhames de Vidro 0,08 0,04 0,06 0,00

Fab. de Artigos de Vidro 0,10 0,07 0,14 0,03

Fabricação de Cimento 0,10 0,03 0,00 0,00

Fab. Art. Concreto, Cimento, Gesso e Estuque 0,00 0,01 0,00 0,00

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Construção 0,00 0,01 0,00 0,01

Fab. de Produtos Cerâmicos Refratários 0,04 0,03 0,17 0,06

Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Diversos 0,06 0,04 0,06 0,06

Fab. Outros Prod. de Minerais Não-Metálicos 0,13 0,02 0,07 0,08

Produção de Laminados Planos de Aço 0,15 0,08 0,15 0,06

Produção de Laminados Não-Planos de Aço 0,02 0,07 0,00 0,37

Prod. Ferro, Aço e Ferro-Ligas Formas Primár. 0,02 0,04 0,38 0,20

Prod. Relaminados e Trefilados de Aço 0,05 0,47 0,10 0,01

Fabricação de Tubos de Aço com Costura 0,04 0,05 0,08 0,02

Fabricação de Outros Tubos de Ferro e Aço 0,06 0,39 0,12 0,00

Metalurgia do Alumínio e suas Ligas 0,11 0,03 0,39 0,05

Metalurgia Outros Metais Não-Ferrosos 0,09 0,06 0,04 0,06

Fab. Peças Fundidas de Ferro e Aço 0,12 0,02 0,21 0,05

Fabricação de Esquadrias de Metal 0,03 0,01 0,01 0,00

Fabricação de Obras de Caldeiraria Pesada 0,04 0,00 0,01 0,01

Fab. Reservatórios Metálicos e Caldeiras 0,02 0,01 0,01 0,02

Fabricação de Caldeiras Geradoras de Vapor 0,03 0,09 0,02 0,02

Produção de Forjados de Aço 0,05 0,02 0,43 0,05

Prod. Forjados de Metais Não-Ferrosos 0,03 0,02 0,01 0,02

Fab. de Artefatos Estampados de Metal 0,14 0,04 0,06 0,02

Metalurgia do Pó 0,22 0,08 0,10 0,05

Tratamento Aço, Usinagem, Galvanotécnica 0,23 0,00 0,01 0,00

Fabricação de Artigos de Cutelaria 0,20 0,03 0,14 0,10

Fabricação de Ferramentas Manuais 0,17 0,05 0,22 0,06

Fabricação de Embalagens Metálicas 0,46 0,26 0,08 0,01

Fabricação de Artefatos de Trefilados 0,10 0,05 0,11 0,01

Fab. Art. Funilaria e Art. de Metal 0,10 0,83 0,46 0,03

Fab. Outros Produtos Elaborados de Metal 0,10 0,05 0,08 0,02

Fab. Mot. Estacionários Combustão Interna 0,20 0,26 0,41 0,06

Fab. Bombas e Carneiros Hidráulicos 0,13 0,03 0,14 0,02

Fab. Válvulas, Torneiras e Registros 0,18 0,06 0,08 0,04
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Classificação CNAE Média por Firma – 1997

Descrição Importação/Receita Exportação/Receita

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Fabricação de Compressores 0,24 0,15 0,29 0,02

Fab. Equip. Transmissão p/ Fins Industriais 0,21 0,18 0,11 0,03

Fab. Fornos Industriais e Outros 0,17 0,04 0,01 0,05

Fab. Estufas e Fornos Elétricos 0,01 0,01 0,00 0,01

Fab. Máq. p/ Transp. Elevação Cargas e Pess. 0,19 0,05 0,05 0,02

Fab. Máq. e Apar. de Refrig. e Ventil. Indust. 0,19 0,06 0,04 0,01

Fab. Aparelhos de Ar Condicionado 0,16 0,30 0,09 0,01

Fab. Outras Máq. e Equip. de Uso Geral 0,16 0,11 0,05 0,02

Fab. Máq. e Equip. p/ Obtenção Prod. Anim. 0,22 0,04 0,16 0,06

Fabricação de Tratores Agrícolas 0,17 0,10 0,32 0,06

Fabricação de Máquinas-Ferramenta 0,15 0,05 0,13 0,02

Fab. Máq. e Equip. p/ a Indústria de Petróleo 0,04 0,04 0,17 0,02

Fab. Máq. p/ Ext. Minérios e Ind. Construção 0,20 0,10 0,16 0,03

Fab. Máq. Terraplenagem e Pavimentação 0,32 0,02 0,28 0,06

Fab. Máquinas para a Indústria Metalúrgica 0,06 0,10 0,09 0,02

Fab. Máq. Equip. p/ Ind. Alim., Bebida e Fumo 0,18 0,02 0,11 0,07

Fab. Máq. e Equip. para a Indústria Têxtil 0,16 0,06 0,16 0,07

Fab. Máq. e Equip. p/ Ind. Vest. e Calçados 0,10 0,10 0,39 0,04

Fab. Máq. p/ Ind. Celulose, Papel e Artefatos 0,16 0,04 0,17 0,08

Fab. Máq. e Equip. de Uso Específico 0,15 0,06 0,09 0,04

Fabricação de Armas de Fogo e Munições 0,00 0,01 0,69 0,28

Fab. Máq. e Equipamentos p/ Uso Doméstico 0,06 0,03 0,05 0,06

Fab. Outros Aparelhos Eletrodomésticos 0,14 0,12 0,18 0,00

Fab. Equip. Eletrôn. p/ Automação Comercial 0,51 0,20 0,00 0,03

Fabricação de Computadores 0,30 0,29 0,10 0,01

Fab. Eletrôn. p/ Tratamento Informações 0,24 0,14 0,03 0,01

Fab. Transformadores, Indutores etc. 0,21 0,02 0,09 0,01

Fabricação de Motores Elétricos 0,12 0,03 0,21 0,02

Fab. Equip. p/ Distribuição/Controle Energia 0,15 0,04 0,16 0,02

Fab. Mat. Elét. p/ Inst. em Circuito Consumo 0,07 0,08 0,03 0,02

Fab. Fios, Cabos e Condutores Elét. Isolados 0,24 0,09 0,03 0,01

Fab. Pilhas, Baterias e Acumuladores Elét. 0,21 0,73 0,06 0,00

Fab. Baterias e Acumuladores para Veículos 0,68 0,06 0,04 0,07

Fabricação de Lâmpadas 0,28 0,28 0,27 0,02

Fab. Luminárias e Equip. de Iluminação 0,22 0,10 0,20 0,01

Fab. Material Elétrico para Veículos 0,09 0,03 0,12 0,05

Fab. Eletrodos, Eletroímãs e Isoladores 0,19 0,06 0,13 0,05

Fab. Outros Aparelhos ou Equip. Elétricos 0,28 0,09 0,08 0,01

Fabricação de Material Eletrônico Básico 0,25 0,31 0,07 0,02

Equip. Transmissores p/ Rádio, TV e Telefonia 0,23 0,15 0,19 0,06

Fab. Telefones e Sistemas Intercomunicação 0,25 0,13 0,00 0,01

Fab. Apar. Receptores, de Reprod. e Gravação 0,34 0,24 0,00 0,01

Fab. Apar. e Inst. p/ Uso Médico e Odont. 0,28 0,13 0,06 0,03

Fab. Apar. e Inst. Medida, Teste e Controle 0,19 0,08 0,12 0,03

Máq., Apar. Sist. Eletrôn. p/ Autom./Controle 0,25 0,22 0,02 0,01
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Classificação CNAE Média por Firma – 1997

Descrição Importação/Receita Exportação/Receita

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Emp.
Multinacionais

Emp.
Nacionais

Fab. Apar., Instrum. e Materiais Ópticos 0,38 0,22 0,07 0,03

Fab. Automóveis, Camionetas e Utilitários 0,35 0,83 0,07 0,07

Fabricação de Caminhões e Ônibus 0,16 0,03 0,46 0,04

Fab. Peças e Acessórios p/ o Sistema Motor 0,14 0,51 0,20 0,11

Fab. Peças e Acess. p/ Sist. Marcha e Transm. 0,18 0,07 0,14 0,05

Fab. Peças e Acessórios p/ Sistema de Freios 0,06 0,04 0,09 0,07

Fab. Peças e Acess. p/ Direção e Suspensão 0,25 0,03 0,17 0,09

Fab. Peças e Acess. de Metal p/ Veículos 0,23 0,12 0,15 0,03

Const. Embarcações e Estruturas Flutuantes 0,01 0,07 0,00 0,02

Construção Embarcações p/ Esporte e Lazer 0,13 0,20 0,03 0,01

Locomotivas, Vagões e Outros Mat. Rodantes 0,00 0,01 0,00 0,00

Fab. Peças e Acess. p/ Veículos Ferroviários 0,34 0,02 0,02 0,04

Reparação de Aeronaves 0,44 0,08 0,08 0,00

Fabricação de Motocicletas 0,28 0,42 0,03 0,00

Fab. Outros Equipamentos de Transporte 0,22 0,03 0,09 0,01

Fab. de Móveis c/ Pred. Madeira 0,01 0,08 0,00 0,12

Fab. de Móveis c/ Pred. Metal 0,08 0,01 0,03 0,00

Fab. de Móveis de Outros Materiais 0,10 0,05 0,01 0,05

Fabricação de Colchões 0,02 0,03 0,00 0,00

Fab. Brinquedos e de Jogos Recreativos 0,31 0,16 0,01 0,00

Canetas, Fitas Impress. e Outros Art. p/ Escrit. 0,05 0,10 0,15 0,00

Fabricação de Produtos Diversos 0,10 0,11 0,05 0,08

Total Global 0,18 0,10 0,12 0,05

Fonte: IRPJ de 1998 e Secex.
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Tabela A.7
Classificação dos Setores por Intensidade de Fatores de Produção

(Setores Classificados a Quatro Dígitos com Base na Classificação CNAE)
 Setores Intensivos em Capital

17.11-6 Beneficiamento de Algodão

17.19-1 Benef. de Outras Fibras Têxteis Naturais

17.21-6 Fiação de Algodão

17.22-1 Fiação de Outras Fibras Têxteis Naturais

17.23-0 Fiação de Fibras Artificiais ou Sintéticas

17.24-8 Fab. de Linhas e Fios Para Coser e Bordar

17.31-0 Tecelagem de Algodão

17.32-9 Tecelagem de Fios de Fibras Têxteis Naturais

17.33-7 Tecelagem de Fios e Filamentos Contínuos

17.41-8 Fab. de Artigos de Tecido de Uso Doméstico

17.49-3 Fabricação de Outros Artefatos Têxteis

17.50-7 Acabamento em Fios, Tecidos e Art. Têxteis

17.61-2 Fab. de Artefatos Têxteis a Partir de Tecidos

17.62-0 Fabricação de Artefatos de Tapeçaria

17.63-9 Fabricação de Artefatos de Cordoaria

17.64-7 Fabricação de Tecidos Especiais

17.69-8 Fabricação de Outros Artigos Têxteis

17.71-0 Fabricação de Tecidos de Malha

17.72-8 Fabricação de Meias

17.79-5 Fab. Outros Art. do Vest. Prod. em Malharias

23.10-8 Coquerias

23.20-5 Refino de Petróleo

23.30-2 Combustíveis Nucleares

23.40-0 Produção de Álcool

24.12-0 Fab. de Intermediários para Fertilizantes

24.13-9 Fab. Fertiliz. Fosfatados, Nitrog. e Potássicos

24.14-7 Fabricação de Gases Industriais

24.19-8 Fabricação de Outros Produtos Inorgânicos

24.21-0 Fab. de Produtos Petroquímicos Básicos

24.22-8 Fab. de Intermediários para Resinas e Fibras

24.29-5 Fab. de Outros Prod. Químicos Orgânicos

24.31-7 Fabricação de Resinas Termoplásticas

24.32-5 Fabricação de Resinas Termofixas

24.33-3 Fabricação de Elastômeros

24.41-4 Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contínuos Artif.

24.42-2 Fab. Fibras, Fios e Filamentos Contín. Sintét.

24.51-1 Fabricação de Produtos Farmoquímicos

24.52-0 Fab. de Medicamentos para Uso Humano

24.53-8 Fab. de Medicamentos para Uso Veterinário

24.54-6 Fab. de Materiais para Usos Médicos

24.61-9 Fabricação de Inseticidas

24.62-7 Fabricação de Fungicidas

24.63-5 Fabricação de Herbicidas

24.69-4 Fabricação de Outros Defensivos Agrícolas
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 Setores Intensivos em Capital

24.71-6 Fab. Sabões, Sabonetes e Deterg. Sintéticos

24.72-4 Fab. de Produtos de Limpeza e Polimento

24.73-2 Fab. de Artigos de Perfumaria e Cosméticos

24.81-3 Fab. Tintas, Vernizes, Esmaltes e Lacas

24.82-1 Fabricação de Tintas de Impressão

24.83-0 Fab. Impermeabilizantes e Solventes

24.91-0 Fabricação de Adesivos e Selantes

24.92-9 Fabricação de Explosivos

24.93-7 Fabricação de Catalisadores

24.94-5 Fabricação de Aditivos de Uso Industrial

24.95-3 Fab. Materiais e Prod. Quím. para Fotografia

24.96-1 Fab. Discos e Fitas Virgens

24.99-6 Fab. Outros Produtos Químicos

25.11-9 Fab. de Pneumáticos e de Câmaras-de-Ar

25.12-7 Recondicionamento de Pneumáticos

25.19-4 Fab. de Artefatos Diversos de Borracha

25.21-6 Fab. Laminados Planos e Tubulares de Plást.

25.22-4 Fabricação de Embalagem de Plástico

25.29-1 Fab. de Artefatos Diversos de Plástico

26.11-5 Fab. de Vidro Plano e de Segurança

26.12-3 Fab. de Vasilhames de Vidro

26.19-0 Fab. de Artigos de Vidro

26.20-4 Fabricação de Cimento

26.30-1 Fab. Art. Concreto, Cimento, Gesso e Estuque

26.41-7 Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Construção

26.42-5 Fab. de Produtos Cerâmicos Refratários

26.49-2 Prod. Cerâm. Não-Refratários p/ Diversos

26.91-3 Britamento e Outros Trabalhos em Pedra

26.92-1 Fab. de Cal Virgem, Cal Hidratada e Gesso

26.99-9 Fab. Outros Prod. de Minerais Não-Metálicos

27.11-1 Produção de Laminados Planos de Aço

27.12-0 Produção de Laminados Não-Planos de Aço

27.21-9 Produção de Ferro-Gusa

27.22-7 Prod. Ferro, Aço e Ferro-Ligas Formas Primár.

27.29-4 Prod. Relaminados e Trefilados de Aço

27.31-6 Fabricação de Tubos de Aço com Costura

27.39-1 Fabricação de Outros Tubos de Ferro e Aço

27.42-1 Metalurgia dos Metais Preciosos

27.49-9 Metalurgia Outros Metais Não-Ferrosos

27.51-0 Fab. Peças Fundidas de Ferro e Aço

27.52-9 Fab. Peças Fundidas de Metais Não-Ferrosos

29.11-4 Fab. Mot. Estacionários Combustão Interna

29.12-2 Fab. Bombas e Carneiros Hidráulicos

29.13-0 Fab. Válvulas, Torneiras e Registros

29.14-9 Fabricação de Compressores

29.15-7 Fab. Equip. Transmissão p/ Fins Industriais

29.21-1 Fab. Fornos Industriais e Outros
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 Setores Intensivos em Capital

29.22-0 Fab. Estufas e Fornos Elétricos

29.23-8 Fab. Máq. p/ Transp. Elevação Cargas e Pess.

29.24-6 Fab. Máq. e Apar. de Refrig. e Ventil. Indust.

29.25-4 Fab. Aparelhos de Ar Condicionado

29.29-7 Fab. Outras Máq. e Equip. de Uso Geral

29.31-9 Fab. Máq. e Equip. p/ Obtenção Prod. Anim.

29.32-7 Fabricação de Tratores Agrícolas

29.40-8 Fabricação de Máquinas-Ferramenta

29.51-3 Fab. Máq. e Equip. p/ a Indústria de Petróleo

29.52-1 Fab. Máq. p/ Ext. Minérios e Ind. Construção

29.53-0 Fab. Tratores p/ Uso Construção e Mineração

29.54-8 Fab. Máq. Terraplenagem e Pavimentação

29.61-0 Fab. Máquinas para a Indústria Metalúrgica

29.62-9 Fab. Máq. Equip. p/ Ind. Alim., Bebida e Fumo

29.63-7 Fab. Máq. e Equip. para a Indústria Têxtil

29.64-5 Fab. Máq. e Equip. p/ Ind. Vest. e Calçados

29.65-3 Fab. Máq. p/ Ind. Celulose, Papel e Artefatos

29.69-6 Fab. Máq. e Equip. de Uso Específico

29.71-8 Fabricação de Armas de Fogo e Munições

29.72-6 Fabricação de Equipamento Bélico Pesado

29.81-5 Fab. Máq. e Equipamentos p/ Uso Doméstico 

29.89-0 Fab. Outros Aparelhos Eletrodomésticos

30.11-2 Fab. Outros Equip. Não-Eletrôn. p/ Escritório

30.12-0 Fab. Equip. Eletrôn. p/ Automação Comercial

30.21-0 Fabricação de Computadores

30.22-8 Fab. Eletrôn. p/ Tratamento Informações

31.11-9 Fabricação de Geradores

31.12-7 Fab. Transformadores, Indutores etc.

31.13-5 Fabricação de Motores Elétricos

31.21-6 Fab. Equip. p/ Distribuição/Controle Energia

31.22-4 Fab. Mat. Elét. p/ Inst. em Circuito Consumo

31.30-5 Fab. Fios, Cabos e Condutores Elét. Isolados

31.41-0 Fab. Pilhas, Baterias e Acumuladores Elét.

31.42-9 Fab. Baterias e Acumuladores para Veículos

31.51-8 Fabricação de Lâmpadas

31.52-6 Fab. Luminárias e Equip. de Iluminação

31.60-7 Fab. Material Elétrico para Veículos

31.91-7 Fab. Eletrodos, Eletroímãs e Isoladores

31.92-5 Fab. Apar./Utensílios p/ Sinalização e Alarme

31.99-2 Fab. Outros Aparelhos ou Equip. Elétricos

32.10-7 Fabricação de Material Eletrônico Básico

32.21-2 Equip. Transmissores p/ Rádio, TV e Telefonia

32.22-0 Fab. Telefones e Sistemas Intercomunicação

32.30-1 Fab. Apar. Receptores, de Reprod. e Gravação

33.10-3 Fab. Apar. e Inst. p/ Uso Médico e Odont.

33.20-0 Fab. Apar. e Inst. Medida, Teste e Controle

33.30-8 Máq., Apar. Sist. Eletrôn. p/ Autom./Controle
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 Setores Intensivos em Capital

33.40-5 Fab. Apar., Instrum. e Materiais Ópticos

33.50-2 Fabricação de Cronômetros e Relógios

34.10-0 Fab. Automóveis, Camionetas e Utilitários 

34.20-7 Fabricação de Caminhões e Ônibus

34.31-2 Fab. Carrocerias e Reboques p/ Caminhão

34.32-0 Fabricação de Carrocerias para Ônibus

34.39-8 Carrocerias e Reboques p/ Outros Veículos

34.41-0 Fab. Peças e Acessórios p/ o Sistema Motor

34.42-8 Fab. Peças e Acess. p/ Sist. Marcha e Transm.

34.43-6 Fab. Peças e Acessórios p/ Sistema de Freios

34.44-4 Fab. Peças e Acess. p/ Direção e Suspensão

34.49-5 Fab. Peças e Acess. de Metal p/ Veículos

34.50-9 Recondicionamento ou Recup. de Motores

35.11-4 Const. Embarcações e Estruturas Flutuantes

35.12-2 Construção Embarcações p/ Esporte e Lazer

35.21-1 Locomotivas, Vagões e Outros Mat. Rodantes

35.22-0 Fab. Peças e Acess. p/ Veículos Ferroviários

35.23-8 Reparação Veículos Ferroviários

35.31-9 Construção e Montagem de Aeronaves

35.32-7 Reparação de Aeronaves

35.91-2 Fabricação de Motocicletas

35.92-0 Fab. Bicicletas e Triciclos Não-Motorizados

35.99-8 Fab. Outros Equipamentos de Transporte

 Setores Intensivos em Mão-de-Obra

18.11-2 Confecção Peças Interiores do Vestuário

18.12-0 Confecção de Outras Peças do Vestuário

18.13-9 Confecção de Roupas Profissionais

18.21-0 Fabricação de Acessórios do Vestuário

18.22-8 Fab. de Acessórios para Segurança

19.10-0 Curtimento e Outras Preparações do Couro

19.21-6 Fab. de Malas, Bolsas, Valises e Outros

19.29-1 Fabricação de Outros Artefatos de Couro

19.31-3 Fabricação de Calçados de Couro

19.32-1 Fabricação de Tênis de Qualquer Material

19.33-0 Fabricação de Calçados de Plástico

19.39-9 Fabricação de Calçados de Outros Materiais

20.10-9 Desdobramento de Madeira

20.21-4 Fab. Madeira Laminada e Chapas de Madeira

20.22-2 Fab. Casas Mad. Pré-Fab. e Estruturas Mad.

20.23-0 Fab. Artef. Tanoaria e Embalagens Madeira

20.29-0 Fab. Artef. Diversos Madeira, Palha, Cortiça

21.10-5 Fab. Celulose e Outras Pastas p/ Fab. Papel

21.21-0 Fabricação de Papel

21.22-9 Fab. de Papelão Liso, Cartolina e Cartão

21.31-8 Fab. de Embalagens de Papel

21.32-6 Fab. de Embalagens de Papelão

21.41-5 Fab. Art. Papel, Papelão, Cartolina p/ Escrit.
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 Setores Intensivos em Mão-de-Obra

21.42-3 Fab. de Fitas e Formulários Contínuos

21.49-0 Fab. Outros Art. Pastas, Papel, Papelão etc.

22.11-0 Edição e Impressão de Jornais

22.12-8 Edição e Impressão de Revistas

22.13-6 Edição e Impressão de Livros

22.14-4 Ed. Discos, Fitas e Outros Mater. Gravados

22.19-5 Ed. e Impressão Outros Prod. Gráficos

22.21-7 Impressão de Jornais, Revistas e Livros

22.22-5 Serv. Impressão de Mat. p/ Uso Comercial

22.29-2 Execução de Outros Serviços Gráficos

22.31-4 Reprodução de Discos e Fitas

22.32-2 Reprodução de Fitas de Vídeos

22.33-0 Reprodução de Filmes

22.34-9 Reprod. Programas Informática

27.41-3 Metalurgia do Alumínio e suas Ligas

28.11-8 Fab. Estrut. Metál. p/ Edifícios, Pontes etc.

28.12-6 Fabricação de Esquadrias de Metal

28.13-4 Fabricação de Obras de Caldeiraria Pesada

28.21-5 Fab. Reservatórios Metálicos e Caldeiras

28.22-3 Fabricação de Caldeiras Geradoras de Vapor

28.31-2 Produção de Forjados de Aço

28.32-0 Prod. Forjados de Metais Não-Ferrosos

28.33-9 Fab. de Artefatos Estampados de Metal

28.34-7 Metalurgia do Pó

28.39-8 Tratamento Aço, Usinagem, Galvanotécnica

28.41-0 Fabricação de Artigos de Cutelaria

28.42-8 Fabricação de Artigos de Serralheria

28.43-6 Fabricação de Ferramentas Manuais

28.91-6 Fabricação de Embalagens Metálicas

28.92-4 Fabricação de Artefatos de Trefilados

28.93-2 Fab. Art. Funilaria e Art. de Metal

28.99-1 Fab. Outros Produtos Elaborados de Metal

36.11-0 Fab. de Móveis c/ Pred. Madeira 

36.12-9 Fab. de Móveis c/ Pred. Metal

36.13-7 Fab. de Móveis de Outros Materiais

36.14-5 Fabricação de Colchões

36.91-9 Lapidação Pedras, Ourivesaria e Joalheria

36.92-7 Fabricação de Instrumentos Musicais

36.93-5 Fab. Artefatos para Caça, Pesca e Esporte

36.94-3 Fab. Brinquedos e de Jogos Recreativos

36.95-1 Canetas, Fitas Impress. e Outros Art. p/ Escrit.

36.96-0 Fab. Aviamentos p/ Costura

36.97-8 Fab. Escovas, Pincéis e Vassouras

36.99-4 Fabricação de Produtos Diversos

 Setores Intensivos em Recursos Naturais

15.11-3 Abate de Reses e Prep. Produtos de Carne

15.12-1 Abate Aves e Peq. Anim. e Prep. Prod. Carne 

(Continua)

 

Texto para Discussão nº 67 71



 Setores Intensivos em Recursos Naturais

15.13-0 Prep. Carne, Banha e Prod. de Salsicharia

15.14-8 Prep. Pescado e Fab. Conservas Anim. Marít.

15.21-0 Process., Preserv. e Prod. Conservas Frutas

15.22-9 Process. e Prod. Conserv. Legumes e Outros

15.23-7 Produção de Sucos de Frutas e de Legumes

15.31-8 Produção de Óleos Vegetais em Bruto

15.32-6 Refino de Óleos Vegetais

15.33-4 Preparação de Margarina e Outras Gorduras

15.41-5 Preparação do Leite

15.42-3 Fabricação de Produtos do Laticínio

15.43-1 Fabricação de Sorvetes

15.51-2 Benef. Arroz e Fab. de Produtos do Arroz

15.52-0 Moagem de Trigo e Fab. de Derivados

15.53-9 Fab. de Farinha de Mandioca e Derivados

15.54-7 Fabricação de Fubá e Farinha de Milho

15.55-5 Fab. Amidos Veget. e Fab. Óleos de Milho

15.56-3 Fab. de Rações Balanceadas para Animais

15.59-8 Benef., Moagem e Prep. Outros Alim. Veget.

15.61-0 Usinas de Açúcar

15.62-8 Refino e Moagem de Açúcar

15.71-7 Torrefação e Moagem de Café

15.72-5 Fabricação de Café Solúvel

15.81-4 Fab. Prod. Padaria, Confeitaria e Pastelaria

15.82-2 Fabricação de Biscoitos e Bolachas

15.83-0 Prod. Deriv. Cacau, Balas, Gomas de Mascar

15.84-9 Fabricação de Massas Alimentícias

15.85-7 Prep. Especiarias, Temperos, Condimentos

15.86-5 Prep. Prod. Dietét. e Outros Alim. Conserv.

15.89-0 Fab. de Outros Produtos Alimentícios

15.91-1 Fab. e Mistura de Bebidas Destiladas

15.92-0 Fabricação de Vinho

15.93-8 Fabricação de Maltes, Cervejas e Chopes

15.94-6 Engarraf. e Gaseificação de Águas Minerais

15.95-4 Fabricação de Refrigerantes e Refrescos

16.00-4 Fabricação de Produtos do Fumo

24.11-2 Fabricação de Cloro e Álcalis

Fonte: Adaptado a partir de Moreira e Najberg (1998).
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